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1:. pÓRT.4mA nE iNS'rAUK.ÁçÃQ nE
PROCEDIMENTO ADMINISTjZATIVO

''''x: O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro, pela 2' PROMOTORIA DE
JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA -- NÚCLEO ITABORAI, no exercício das
atribuições conferidas pejos ans. ]27, caput e 129, 111 da CRFB, art. 25, IV da Lei
Federal n. 8.625/93 e art. 34, VI da Lei Complementar Estadual n. 106/03, com fulcro na
Leí Federal n. 7.347/85, na Resolução CNMP n' 174/17 e na Resolução GPGJ n'
2.227/20]8 RESOLVE promover a instauração de PROCEDIMENTO
4P1111N !$TK4Tlyo, na forma que segue
MPRJ n': 2019.00978743 p'optaria n': 193/20]9 Prazo: 01 (um) ano

Atribuição: Defesa e Proteção do Meio Ambiente

Asse:nto/Emeüt:ã (Código: 10í10): Meio Ambiente. Apurar o cumprimento
óbrig+ção cdh+ida ho Item 5.7.6 e 5.7.7 da cláusula segunda do TAC pactuado entre o
}WPRJ, a PFTKOS8AS, o INCA: e o Estado do Rio de Janeiro nos autos da ação civil
pública n'. 0009919-12.2018:.8.:]9.0023. A PE]:R(}BRA$,:na item 5.7.26 ç 5..7:.7l} Eln
ãléiãgãÕilÍàlsi:êÕããiêãããããtêêi l$9:iii4ê1: !41 : 4121:1 i49: 44iii 45: 46; 49i 48

l 60 ç ::6:]..:da :ç:1.4uiula: s,egunda. obrigou.se a "r...Jcomp/'oval
ãl l #:êzàilíã#iõ

149il â21il i:5 3 :111 $i4ji:l $8 :1 $9il:i
ã í üiéãdÉ@iêãl#óii;ii: #à#ã éãdÉ@iêâl#ã

l óó/zdfcionalzíes por meio do Re/afórío Canso/falado re/afíto aa P/ano de Sa/vamemío,
Resgate é iüo fraramePzro da /azi?za ferresíre, HO prazo dê 30 rfr/nfdJ dias éozífados daResgate é iüo fraramePzro da /azí?za

Origem: Ação Civil Pública n' 0009919-12.2018.8.19.0023.
Reclama nte(sl: De ofício
Reclamado(s): PETROBRAS, }NEA e Estado do Ria de Janeiro.
Observação: ACOMPANHAR O CUMPRIMENTO DO TAC l DO COMPERJ
Para tanto, determ ina-se.

Registre-se e autua-se ;(art. 15 c/c 70, 1 e art. 16, $ 1', Reso]. GPGJ 2.227/]8);
Regístre-se no Sistema MGP(art. I', Resol. GPGJ/CGMP 02/2010);

quadro
2

3 Dê-se publicidade ao presente ato publicando-o em
ministerial pelo prazo de 15 dias(art. 23, $1'. 1, Reso1. 2.227/18);

proprio deste órgão

4 Dê se cumprimento
investigação

as diligências determinadas no relatório inicial de

Edifício Double Placa OÍÍice. Rua João
Caetano. 207. saias 606/607. Cehtt'o

Itaboraí, RJ(CEP:24.800- 113)
Teí. 2 64 5- 69S 0

.itab OI' q í, í 6 d,é setêM~bro de 20 } 9

r-,lbb çà~{«- ":s "'R"' ç'M'S
Promotor de Justiça
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Ref.: Procedimento Administrativo n' 193/2019

CONSIDERANDO que o MPRJ, presentado por esta Promotoria, 4uizou
ação civil pública em face da PETROBRAS, INEA e ESTADO DO RIO DE JANEIRO
(processo n' 0009919-12.2018.8.19.0023), questionando o licenciamento ambiental e seus
impactos dos seguintes empreendimentos que compõem o COMPERJ (Complexo
Petroquímico do Rio de Janeiro): (i) Unidade Petroquímica Básica -- UPB (objeto do IC
314/09); (ii) Estrada Principal de Acesso ao COMPERJ (objeto do IC 314/09) e o abalo na
estrutura dos imóveis dos moradores de Alto do Jacu, Sambaetiba, ltaboraí, causado por
veículos pesados que transitavam pelas vias locais em razão do COMPERJ, conforme apurado
no IC 34/14; (iii) Estrada de Equipamentos Pesados denominada UHOS (objeto do IC 3 1 4/09
e IC 161/15); (iv) Barragem do Guapiaçu (objeto do IC 314/09 e IC 132/13); (v) a
adequação/regularidade da previsão e avaliação dos impactos cumulativos e sinérgicos, bem
como suas medidas mitigatórias e compensatórias, sob a ética ambiental, urbanística, social e
económica, de todos os intra e extramuros empreendimentos que compõem o COMPERJ
(objeto do IC 1 26/13);

CONSIDERANDO que, após o ajuizamento da citada ACP, o Ministério
Público, em agosto de 2018, foi procurado pela ré Petrobras, que manifestou interesse em
tentar celebrar Tempo de Ajustamento de Conduta. Assim sendo, o MPRJ requereu a
suspensão do processo, para tentativa de solução consensual da lide. Em janeiro de 2019, o
Estado do Rio de Janeiro, por meio da SEAS e TNEA, passou a participar das tratativas para o
TAC. Assim, foram realizadas reuniões quase que diárias sobre o assunto durante um ano (por
e-mail, whatsapp, telefone e presenciais na sede do GATE, da PGJ, da Promotoria, do INEA,
da SEIS e da PETROBRAS), com exaustivo debate sobre cada cláusula do TAC;

CONSIDEli.ANDO que, finalmente, no dia 09/08/19, foi assinado o TAC
no bojo da ACP 0009919-12.2018.8.19.0023, em solenidade com a presença do Govemador,
do Presidente da Petrobras, do Procurador-Geral de Justiça e demais autoridades interessadas
na questão, sendo certo que o acordo já foi homo]ogado peão juízo da ]' Vara Cível de
[taboraí, no bojo da ACP 0009919-12.201 8.8.19.0023, no dia 1 3/08/20]9;

CONSIDERANDO que o citado TAC possui mais de uma centena de
obrigações de fazer a serem cumpridas pelos compromissários PETROBRAS, ESTADO DO
RIO DE JANEIRO e INEA, além de mais de uma dezena de obrigações de pagar pelo
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PETROBRAS, sendo certo que toda verba prevista no TAC já tem uma destinação
previamente especiHlcada naquele instrumento;

CONSIDERANDO que incumbe ao MPRJ, por meio desta Promotoria,
fiscalizar o regular cumprimento de todas as obrigações constantes no TAC, sendo certo que,
diante da complexidade e da quantidade dos compromissos tomados, este órgão de execução
entende que é recomendável a instauração de um procedimento administrativo (PA)
específico para apurar o cumprimento de cada obrigação (ou conjunto de obrigações conexas),
confomie promoção datada de 03/09/20 1 9;

CONSIDERANDO que, assim, o presente PA tem Dor obieto apurar o
cumprimento da obrigação contida no item 5.7.6 e 5.7.7) Em relação às coDdicionaDte$
39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 52, 53. 54, 58, 59, 6Q ç 61 d4 cláqsyl4 $egy!!d=a,!!e
!ç! Q dç !:jy$!amento de conduta pactuado entre o MPRJ, a PETROBRAS, o INCA eo
Estado do Rio de Janeiro nos autos da ação civil pública n'. 000991 9-12.2018.8.19.0023, que
possui a seguinte redação:

-'''\.
L

'it::lZ;,4ZtzS&Zd .SEat;7Vnü; 6..) 5. 7..O Em ràzação às co dklaaaizíes 39,
40, .íj,:4Z, d3, 44, 45, 4Ó, 47, 48, 49, 52, 53, 54, S8, 59, ÓP e 6-Z-
Coimpro-Par o àre/zdímen/o das condícíónan/es por meto do .Re/a/ária
Con.yó/ídado reZMiva ao /'.cano de Sa/vamen/o, Reigare e ÀÁonfforamen/o da
$a na far#ex#'e, /zo prazo de 30 Óyrin/aO {#ai co#/ado da ;zoqo/ogaçâo do

CONSIDERANDO todos os demais elementos produzidos nos autos da
ação civil pública especificada, bem como nos autos dos inquéritos civis públicos que
ensejaram a sua propositura;

CONSIDERANDO que ''Todos /êm d/re/fo ao me/o amó/en/e
ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essevtcial à sadia qualidade de
vida, impondo-se ao Poder Público e à cotetividade o de-ver de defenda-lo e presel"vá-lo para
as presentes e futuras gerações'' , sendo cet\,o que ''para assegurar a eléti'cidade desse
direito, incumbe ao Poder Público: IV - exigir, na forma da lei, para instalação de obrct ou
atividade potencialmente causadora de signi$cati'?a degradação do meio ambiente, estudo
prévio de í/mpac/o amóíenra/, a gele se dará puó//cidade '', nos termos do que dispõe o art.
225, capta/ e $ 1', inciso TV, da CRFB;

CONSIDERANDO que, segundo o art. 8', 1, da Resolução CNMP n.'
\ 141\ 1 " 0 procedimento administrativo é o instrumento próprio da atividade-$m destinado
a: 1 -- acompanhar o cumprimento das cláusulas de termo de ajustamento de conduta
celebrado'',

CONSIDERANDO que, de acordo com o disposto no art. 35, 1, da
Resolução GPGJ/MPRJ n.' 2.227/1 8, "0 procedfmen/o adm/n/s/ra//vo é o /ns/rzzmen/.
próprio da atividade-$m destinado a: l acompanhar o cumprimento das cliáiiiiitl=ts.@e terão
de dustamento de conduta celebrado judicialmente'' \
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CONSIDERANDO, destarte, o objetivo Institucional do Ministério Público
em atuar na tutela dos interesses sociais e na defesa do ordenamento jurídico (art. 127, capta/,
CRFB/88);

CONSIDERANDO que é dever do Ministério Público promover o
inquérito civil e a ação civil pública para a proteção do património público e social, do meio
ambiente e de outros interesses difusos e coletivos, consoante o art. 129. inc. 111. da
Constituição da República;

CONSIDERANDO que, a teor do que dispõem os ans. 127 e 129, 111 da
CRFB/88, art. 1 73, inciso 111, da Constituição do Estado do Rio de Janeiro e do art. 82. inciso
l da Lei n'. 8.078/90, dentre outros, constitui função precípua do Ministério Público a
salvaguarda dos valores aqui mencionados; k«.

RESOLVE o Promotor de Justiça que a esta subscreve, instaurar o
PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO em anexo, com a Hlnalidade de obter informações
sobre o efetivo cumprimento dos itens antes especificados do tempo de ajustamento de
conduta celebrado.

Após, autuada, registrada e publicada a portaria em anexo, proceda a
Secretaria ao cumprimento das seguintes diligências:

1. Autuar o presente, com cópia do tempo de ajustamento de conduta
celebrado no bojo da ação civil pública n'. 0009919-12.2018.8.19.0023,
bem como da sentença judicial que o homologou, e da promoção em anexo,
datada de 03/09/19;

11. Oficiar à PETROBRAS, dando ciência da instauração do presente
procedimento administrativo e de seu respectivo objeto, solicitando que,
findo o prazo estabelecido na obrigação, cuJO cumprimento ora se fiscaliza,
qual sÜa, 30 (trinta) dias contados da homologação do TAC, seja remetida a
esta Promotoria (preferencialmente já fazendo referência ao presente PA) as
informações e documentos probatórios do adimplemento da obrigação em
tetae

111. Com a chegada da resposta ao item anterior, caso a PETROBRAS informe
que atendeu à obrigação (encaminhando a documentação necessária), oficie-
se ao INEA/SEAS, solicitando infomiar se o compromissado atendeu
satisfatoriamente à obrigação assumida, do ponto de vista técnico ambiental,
sendo certo que a resposta do ente estadual deve vir instruída com a:
informações e documentos exigidos nas cláusulas 6.2.1, 6.2.2 da cláusul
terceira do TAC;

lv. Com a chegada da resposta ao item 11, caso a PETROBRAS infomie qu
atendeu à obrigação (encaminhando a documentação necessárl,iP-M)

Egina 4 de 5



0

Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro

z* p! oa,'i(}'i'olZ1.4 ijti ,í{. s'Í:í€1;:4 í)!< 'r'ti'$'Ít!,.4 <i:eii#},g'i:is'',4
N {](:L$<<} Ê'!:.& B<:iK.4Ê

remeter o feito ao GATE, via SEI, solicitando informar se o
compromissado atendeu satisfatoriamente à obrigação assumida, do ponto
de vista técnico ambiental;

Promotor de Justiça
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2' PROMQT03UA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA DO
NUCLKO}TA®OitAI

Re{,: Ação Civil Pública n' 99.i9-12.2.0í8.$19.8023

&-©A$PARTE$

ljü !ümVIS'FERIA PUIBLICO í)O ESTADO DO RIO DE JANEIRO, inscrito no
CF{PJ sob o n' 28.305.936/0001«40; presentado pelo Promotor de Justiça TRAGO
Gt::NÇAL],'ES VERÁS GAMES, matrícula 3226, titular da 2' Promotoria de Tutela
Cületiva do Núcleo !taboraí, órgão de execução com sede na Rna Liajane Carvalho da
$iÊ.«a. Lote B, Quadra 22, Nançilândia - itaboraí/RJ, Salas 103/104, CEP: 24800-000,
d,]::'&:ç,ante denominada de MPRI, como cümpromitente;

2) g$TAD{) DO RIO DE J/q.NEIRO, ente federativo, pessoa jurídica de direito
público interno, inscrito no CNlui sob o n.' 42.498.60C)/0001-71, neste ato representado
peálç $:ecretaria de Estado dc Ambiente e $ustentabiíídade (SEIS), cam endereço na
Av::nada Venezuela, 110 - $allde, }üc; de Janeiro - RJ, 20081-312, na pessoa da
SeçEeíáiia ANA LUCRA DE SC]UZA CANTOR(.) e do Govemador do Estado do Rio
de Janeiro WILSON JOSÉ \:ViTZEL, doravante denominado ERJ, como
cc'mpromiteiite em relação à Peüobras e como compromissário em relação ao MPRJ;

ã

W
&

&R
R

g
E

''\

3) E)J$TITUTO ESTADA.Ji\l nO É.NIBIENTE, autarquia estadual inscrita no
CNP.J/RJ ]C.598.957/00a1-33, com sede na :q.vcnida "Venezue]a n. í ]0, Saúde, no Rio
de .!anexo, representado por reli Pfesl.dente CLÀUDIO BARCELOS OUTRA, e pelo
Dil-:ioí de Licenciamento Ambienla], ALEXA}J])RE CRUZ, doravante INCA, como
co;.npfomitente em relação à }'ebobras e como compromissário em relação ao MPRJ;

4) F'jÊTROLEO BRASILEIRA $;'A - PETR©BRA$, sociedade de
inscrita no CNPJ/MF sob Q n' 33.00Q.]67./0001-01, com sede na Av.
C1làlü, n' 65, Centro, Rio de Jan:ira, representada pelo seu Presidente,
CUNHA CASTELLO BRANC(.), =om domicílio pro6xssional nesta capital,
PE:TR.OBRAS, como compronKissádo ;
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empreendimentos que compõem c} COMPERJ (objeto do IC í26/13);

'L,

CONSIDERANDO que a 3anagem do i3uapiaçu (c:beta do ]C 3 14/09 e ]C ] 32/13) é
um empreendimento que consiste na iinFlõnt8çãc; d bagagem no Ráo Gu?.piElçu com
vistas à ampliação da ofega de água para a Região do Leste Fluminen:se, loça111; ido no
município de Cachoeiras de Maçaçu, a F'reíexto da previsão do ade==anlento
populacional da região por conta da iíllplantação do COMPERlí 3 Outros
empreendimentos, cenário original que se reduzhá em decorrência da re\;ãsão do
tamanho do empreendimento; f.

CONSIDERANDO que as partes co}.acordam em não realizar a Ban-agem \l&'
Guapiaçu como uma medida mitigaÊóha e compensatória deccm.:nte iààK\l

empreendimento COMPERJ, ao menos até evenUal resultado do estudo de: reforço l
hídrico;

Z
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2' PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE IUTPLA coLETiVA DO

CONSIDERANDO que, como Dueto êspecíãcó da ACP em tela, foram formulados

pedidos de medidas de compensação/reparação, mitigação e recuperação ambiental cm
razão dos fatos apurados no IC 126/13, ou seja, no entendimento do MPRJ há
necessidade de revisão dos aios administrativos autorizativos, em especial no que toca:

à adequação da previsão e avaliação dos ilnpactós cumulativos e sinérgicos, bem como
suas medidas mitigatóriw e compensatórias, sob a ética ambiental, urbanística, social e
econâmicà, dé todos os htra e extramuros éhpreendínentos que compõem o
COMPERJ;

.''\

público Federal pú - .. .l deslocar a competência: do licenciahenio aúbiêntal do

COMPERJ para o Iniütuto Brasileiro dó Meio Ainbieüte e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA;

nos aütóÉ da anão n' .2013.02.01.00689+8(CNJ :0000503-

ó Tribunal Regional Federal da 2' Região, ülcou decidida
da sentença proferida nos ctutog da ação cNil pública n'

(2008.S1.07.0óOS03-2),

:---'-H'- CONSIDERANDO que, em razão da controvérsia:judicial quanto à competência, o
IBAMA realizou a delegação cmtelar do licenciamento ambiental do COMPERJ pua
o INCA, na comia do aft. I', $ 2', da IN 8/2019, e arte. 4', üiciso: Vi e 5', ambos da Lei
Complementar Bó 140/201 1; -

CONSIDERANDO que o ptaenté 'iemió de
Conduta - TAC tem como ãnalidade põr ;fip à

conternpli todas as obrigações necessárias ao
licenciamento âüibimtal dos enapreendimentos ein

compensatórias, excluindo-se aquelas as quais
cotnprovar já ta cumprindo, bem como algum.s

versam: sobre o COMPERJ$ cotúorpe expngsamente
seg«ates;
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2' PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA DO
NUCLE0lTABORAÍ

CONSIDERANDO que o TC-Restauração n' 3/2011 fo{ celebrado tendo como objeta
a formalização dos compromissos e condições visando a restauração florestal e outras

atividades relacionadas, decorrentes das medidas mitigatórias e compematórias do
empreendimento COMPERJ, dando cumprimento às condicionantes 8.4, 23. 24 e 30. 1
da LP n' FE013990; às condicionantes 2.1, 2.2, 2.3, 2.4, 2.5 e 2.6 da ASV 009/2008 e

Cláusulas do TCA celebrado com o IEF/RJ(atual INCA), Cláusula Segunda(Item l),
Cláusula Terceira (itens 1,3,5,6,7,9,10, 16 e 17), Cláusula Quanta (Itens l e 2) e
Cláusula Quinta(Item 1) do licenciamento ambiental do COMPERJ que conceme às
medidas necessárias à execução do programa de Restauração, bem como às obrigações
relacionadas à condiciomnte 30.1 da LP n' Ro FE013990 constantes do Temia de
Referência -- TR, criado pela Portaria INCA n' 43/2009;

h:.

CONSIDERANDO que a PETROBRAS hi comunicada sobre a rescisão unilateral
do TC Restauração n' 3/2011, por meio do Ofício SEA/SE n' 292/2018. onde foi
imposto um TAC;

CONSIDERANDO que, em resposta ao Oãcio SEA/SE n' 291/2018 a PETROBRAS
propôs que fosse celebrado um Teimo de Compromisso de Restauração Florestal
(TCRF), confomie Carta SMS/[,A 0030/2018 protocolada em 24/08/201 8;

CONSIDERANDO que a PEmOBRAS, SMAS e INCA entendem pela possibilidade
de ser feita a adesão ao mecanismo financeiro previsto na legislação vigente paa
viabiliza arestaumção florestal; ' ' ' ''

CONSIDERANDO a Lei n' 6.572, de 31/10/2013, que dispõe sobre a compensação
devida pelo empreendedor responsável por atividade de signiÊlcativo''impacto
ambiental no estado do Rio de Janeiro, institui a conüibuição por eMços
ecossistêmicos nos teimas da Lei Federal 9.985/00 e dá ousas proüdências;

CONSIDERANDO o disposto na Resolução SMAS n' 12/2019, em especial seu art.
6', $ 1', que regulamenta o mecanismo financeiro de compensação florestal prexliqto
nos ans. 17, $ 1', da Lei íêderal n' 1 1.428/2006, e 3'-B da Lei estadual n' ó.s72/20lG\

CONSIDERANDO a Resolução conjunta SEA/INEA n' 654 de 23/i0/2017. abe
estabelece procedimentos para a celebração de TCRFs para cumprimento da obrigaç;à

Lei Ra 7.061/2015, G dá outras providências; B da Lei n' 6.572/20 13, introduzido pela
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2' PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TUTELA COLETIVA DO
NÜCLEOITABORAÍ

CONSIDERANDO que o PMecer 59/09/2018 - EABM-ASJUR/SEA da Assessoria

Jurídica da SEAS concorda em monetizar, utilizando o mecanismo financeiro, para
cumprimento das condicionantes e que o Ministério Público excepcionalmente, no
caso concreto, concorda com a proposição desde que sejam feitas medidas adicionais

de revegetação, realizadas mdoritariammte em áreas inteüas do COMPERJ as quais a
PETROBRAS possa ter gestão;

''\. CONSIDERANDO que, éü que peso os diplomas normativos acima mencionados
que criam e autorizam o uso do TCRF, a 2' Ptomotoria de Tutela Coletiva do Núcleo
ltabomí, de ronda geral, não concorda coM a tece de tüonetização da obHgação de
revegetação, eis que entende que todo e qualquer eüpreeadedor(portmto, o
empreendedor-poluidor-pagador) deve balizar dirétamênte e IH nafüPa toda a sua
obrigação dé restauração. Assim., o MPRJ eüteüde que qualquer legislação
inâaconstituciónâl que substitua ai)riorisücahêate ã obrigação do empreendedor de
promover a revegetação f/z Pzaf ra por obrigação de pagar quaütià certa(ainda que sda
depósito no PECAM com utilizâçãó necessária ém rêÉtàtKrüção florestal) ;viola o art.
225 da Constituição da República ê;desnatuta os piiücípios:constitucionais ambientais.
ícone que, no cuo concreto, diante do amplíssimo objeto da ACP e do presente
TAC, tendo vista que os Comproinissádos, eú sede de acordo, coúcoldatam com

diversas teses do MPRJ, esta Promotoria([ebete:se: :apenas: nesta caso concreto)
flexibilizou seu entendimento jurídico sobre â bossibílidade de honetização da
revegetação do COMPERJ, e isso só foi possível diMte da assunção de novo
compromisso adicional por parte da PEmOBR.AS de plantar é/ou manter mais 660
hectmes, conforme cláusulas seguintes, em especial item 5. 1. 1 1.2;

CONSIDERANDO que nos anos de 2012 e 20:13 foram apresentados aos órgãos
ambientais relatórios do ".õáoníforaMezz/a de .Zlrü&dãdorlB Socióêcóilómicos do 2}npacfo
io COMPERJ sobre os Municípios da Região dá In$uênêia'', em a\el=tdlxl\elmo às
condicionmteg 8.6 e 8. 13 da Licença Prévia n' FE013990;

CONSl])BRANDO que nos citados estudos, em quç se :realizou
sistema de colete e tratamento de esgoto :dé ltaboraí e Maücá, restou cbnÊnmaão
ante a carência na inâaestrutwà de saneamento ;destes dois municípios e os
esforços do Poder Público eül implantar melhorias iiésse sistema e a pressão
íücrem©nto e adensamento pópulàciotial deconmtes da instalação e da operação do
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COMPERJ, se íàziã necessária a adição de medida coinpensat6da, tal como constou
do Parecer do INCA que subsidiou a emissão da Licença de instalação n' INUU i)4u';

CONSIDERANDO que em 30.03.2012 foram celebrados, entre a PETROBRAS, a
Secretaria de Estado do Ambiente -- SEA, o INEA e a Fundação Bio-Rio, os convênios
6000.0074451.12.4 e 6000.0Q74452.12.4, tendo como objeto a implantação de
sistemas de esgotamento sanitário nos municípios de ltaborai e Maricá,
respwtivamente. Esses convênios foram iniciados quando da sua assinatura e foram
encenados por decurso de prazo em 01.11.2014, para o município de Maricá, e
30.01.2015, pata o município de ltabomí, sem a conclusão do objeto e com saldo
remanescente. Também em 30.03.2012, foi celebrado, ente a PETROBRAS, SEA,
INCA e Fundação Bio-Rio, o convénio 6000.0074450.12.4 pam a consüução da
Barragem de Guapiaçu. Este convênio Êoi iniciado quando da sua assinatura e
encermdo por decurso de prazo em 23.01.16, sem a conclusão do objeto e com saldo
remanescente, tendo sido realizado apenas o prometo, e cujas obras não foram iniciadas,
devido a não emissão da liwnça de instalação pelo órgão ambiental;

'':

CONSIDERANDO que se encontra em trâmite nâ 5' Vua de Fazenda Pública a ação
de cobrança proposta pela PETkOBRAS, e ainda tendo o Juízo da Vara Regional da
Iha do Govemador declinado a sua competência para o aludido Juízo Fazendário, no

entendimento de que a SMAS e o INEA deveriam integrar o polo passivo da referida
açao;

\.

l Confira-se o que canstoü do aludido esHdo:
[.-] entre os anos 2000 e 2012, o

pemimmtes urbanos
pequena imhom,
de ])esenvotvtmento do l,este
obras de capUção c disaibuição de água, a Ple6eituR também está
alguma [ua.
Nas aras não atendidas do
nas nus ou nos eunoí d'ãgw. É
não $e pode cowidei& que po
"t...] mtn os anos 2000 e
pemlaMatn utbatios cóh
repKsenta unm pequetn
distante de atingir gula Meta de
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CONSIDERANDO que a aludida ação de cobrança se refere à prestação de contas no

âmbito dos Convénios para construção do sistema dc esgotamento sanitário em

ltabomí, do sistema de esgotamento sanitário em Maricá e da Bagagem de Guapiaçu -
Reforço Hídrico (Processo n' 0286071-57.2016.8.] 9.0001) e de uma reconvenção
neste referido processo;

CONSIDERANDO que a condicionante n' 32 não possui a vedação contida na petição
inicial', mas sim a vedação dada pela Deliberação COCA 6.019/2016, que determinou
ao INEA a revisão e a unificação das condicionantes 32 e 34 estabelecidas na
Averbação n' AVB001306 da Licença ,de Ihstàlação ú' 001540/2009, ora bamcrita:
'32 - Engatar e concluir as interveltéões pte:\ütàÉ tios cohÜêniós 6000.0Q74452.12.4
e 6000.00744S1.12.4. referentes à iMptahtação dos 8istemm de s$Éelgnwlü.ggnilário
dos tnunictpios de Maricá e Itüborai, ittcluittdo escapo adicional relatho Q Mlaricá e
Itaboraí. de acordo com estudo de concepção ü iêr apresentado: pela SEA. com
posterior repassa pela SEA dos ativos aos titulares dos serviços de satteamento básico
que serão os teÉpomâveis pella oPêrúêão doi Éistétntas,

o»efo cb Cozzvénío

6000.0074450.1;2.4, obedecendo o lintite:má);iúo de:.R$ 410.000.0Q0,00 (quatrocelttos
e dez Milhões de Pais). resultante da rende(ilação das interiores condicionantes 32 e

34 para os itt'pestilentos citados nata ; cottdicionante. conputados os valores ja
aplicados naquela condicionantes, f os Giestas dirétós e indirêtos a serem suportados
.Reza .PÊ'ZROBR.4,g ",' ;

'-''\

lue o Esgotamenn S Maricá é a açãoCONSIDERAN])O unitário de Itãboraí e
prioritária e âmdamental porque já coram iniciadas é seu abmdoóo se üaduzhia em
dano ao erário e que são a condicionante 21 da LP 013990';

CONSIDERANDO o que : dispõe a :condiciólante 33: "t/H/izqr lzoi processos
Industrial do COMPERJ uclwivanettte água dé re-wo originárias de Estações de

z A condicionante i2 na forma posa üia petição inicial, possuía a séguhte redaçãó: '92- Aplicam\R$
250.000.000,00(duzentos e cinqumla milhões de reais) nia üwtrução da Bzatügem pam ngularizaçãa da vlt:àp
do Rio Guapiaçu Visando o incúmmto da mijo do Riü Maêacu cm cais 5 ól3/s, em periado seco, incluía(b &. -
custeio das desapfapriações necessárias e implmtação de um Plano de Prateção da Ares dc Entomo àç '\
ReseNatóHo, conforme projetos que serão Eomeddos pela SEA/l)IEA"i canâomte Deliberação COCA/CLl?\.Xh

) Condiéiomnté 21 d8 LP FE 013990:: "Comjdeqr no íicemíanúnto do emissário submaiü» B implantação de
sistehia de esgotamento smitáiio pam atender a ngião qw será cortada pelo parte teües&é do emissário" f7

P
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I'rasamento de Esgoto - ETE. à exceção daqueles processos que comprovadamente

pião possam usar água de re-uso" e que apesar do contrato Himiado em 25/1 1/2013
com a CEDAE -- Coinpailhia de Agua e Esgoto do Rio de Janeiro, para que esta,
abavés da Estação de Tratamento de Agua -- ETA do Guandu forneça para a
PETROBRAS a água de reuso inicialmente prevista, não estará disponível para
fornecimento para a partida da UPGN(Unidade de Processamento de Gás Natural),
cqa previsão de início de operação é ao anal de 2020,bem como para os mos
posteriores;

CONSIDERANDO que, em 01/08/2017, a Comissão Estadual de Controle Ambiental
- CECA, por meio da DELIBERAÇÃO COCA N' 6.102, suspendeu a validade da
condicionante 33, detemlinando que a PETROBRAS apresente ao JNEA, um Estudo

Hídrico Complementar abordando possíveis soluções para o suprimento de água do
COMPERJ, o que também é postulado na ACP;

CONSIDERANDO a necessidade de prazo para elaboração do estudo suãciente pela

PETROBRAS após a aprovação do Termo de Referência pelo INCA;

CONSIDERANDO que em 27/10/2017 a PETROBRAS protocolou no INEA a. Carta
PRGE/SGP/LA 154/2017 apresentando o Termo de Referência de Estudo llídrico
Complementar, em atendimento à Deliberação CECA N' 6.102;

CONSIDERANDO que em 16/07/2018 6oi recebido pela PEmOBRAS aNotiüicação
do TNEA GELIRHNOT/01094464 solicitando revisão do referido Temia de
Referência e que em 20/07/2018 a PETROBRAS protocolos no INEA a Carta
PRGE/SGP/LA 112/2018 apresentando as revisões solicitada;

CONSIDERANDO que em 22/1 1/2018 foi recebida pela PETROBRAS a Notiãcação
do INEA GELIRHNOT/01096952 solicitando nova revisão do aludido Termo de
Referência e que em 05/12/2018 a PETROBRAS protocolou no INCA a Carta
SMS/LARE/ 0001/2018 apresentando as revisões solicitadas; ç\

CONSIDERANDO que em 09/04/2Q19 foi recebida pela PETROBRAS a NotiÊicàçãq
do INEA GELIRlINOT/01096952, aprovando o Temia de Referência, confomiQ:

pancer Técnico n' 142/2019/SEORH;

/

CONSIDERANDO que os efeitos da condicionante 33 estão suspensos até a
manifestação formal do INEA com relação as conclusões obtidas no referido estudo;

8 f
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CONSl])BRANDO que as partes concordam com a utilização provisória da Outorga
de água já existente do Rio Guandu, anualmente sob titulmidade da REDUC. nos
exatos temos das cláusulas que seguem e desde que: (i) hda ;prestação de contas
periódica sobre o volume de água utilizado pela REDUC e pela UPGN do COMPERJ.
a Him de que se possa ãscalizar que não haverá utilização de água acima do volume

pemütido na outorga;(ii) de fato que tal utilização de água do Rio Guandu sda
provisória, até que sejam implementadas as medidas do Estudo Hídrico Complementar
abordando soluções para o suprimento de água do COMPERJ, de mancha que, nos
prazos previstos em tais estudos aprovados pelo órgão atnbiental e pelo MPRJ, haja a

substituição de utilização de água do Rio Guandü por água prioritária: de reuso para o
suprimento de água de todos os pmcesios industriais: possíveis do COMPERJ

sanitários, quandoprevendo o reuso dos efluentes dos processos :indusbiáis :e efluentes

possível',(iii) seja concedida pelo INCA à reiióVação da outorga do fio Saràcuruna à
PETROBRAS para sua utilização até dezembro de:2023 ;

CONSIDERANDO que, em 14/03/2008, 6oi assinado entre PETROBRAS e CEDAM
o Convénio para Ampliação do Sistema dé Abasteciliiento de Água: de Porto das
Caixas, tta vazão de }00 litros por seguiiaó, Virando aúpliàf a capacidade de produção
de água datada(potável) do sistema de abastecimento :do MüüióíPio de ltaboraí, bem
como .atender à demanda necessária de água : trataria(potável) diante as obras de
implantação do COMPERJ, o qúejá viabilizou tefor$o hdtico aa ieÉião;

CONSIDERANDO que o referido Coavênio previa que a PÉTROBRAS arcaria com
todos os reeüísos necessários à fon:secução de seu objeto é que; ao término das obras,
os ativos nsultanteÉ da execução do objeto foram üanÉferidoi à CED.À.E;

CONSIDERANDO :o ajuste üo sentido de qu? eh contrapartida à transferência de
ativos. à CEDAE, os investimentos réaliiádos pçiá; PETXOBRÁS, ceícâ de R$ 75
milhões, botam convertidos em volume de água.potável pam o COMPERJ (até 50
litrosporsegundo);
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CONSIDERANDO que também em contiaputida à üansferência de ativos à CEDAM
e à obra realizada pela PETROBRAS, houve reforço hídrico de água potável para a
população de ltaboraí de 50 litros por segundo;

CONSIDERANDO a necessidade de uma solução de fomwimento de água que
viabilize a parida da UPGN em 2021 e por consequência pemiita o aumento da
produção dos campos do Pré-Sal;

CONSIDERANDO que, em 20/05/2010, foi emitida Licença de Prévia N' IN001543
para a concepção e localização da via principal de mesmo rodoviário ao Complexo
Petroquímico do Estado do Rio de Janeho -- COMPERJ, çom 7,8 km de extensão,
interhgando o complexo à BR-493 ;

Ü.

CONSn)ERANDO que a Escada Principal de Acesso ao COMPERJ é um
empreendimento que consiste na construção da via principal de acesso rodoviário ao
Complexo Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro -- COMPERJ, com 7,8 kin de
extensão, interligando o complexo à BR-493 ;

CONSIDERANDO que antes desta Estrada ser construída e mesmo após, vinha e
vem sendo utilizada, prioritariamente, a Estrada Sul, que substituiu a utilização da
Estada S, onde moradores relataram problemas com o trâmito de veículos pesados
das empresas que prestavam serviços ao COMPERJ tendo, inclusive, seguuido os
moradores, havido abalo na esüutura de alguns imóveis, conforme IC 34/14;

CONSIDERANDO que, em atendimento à condicionante 5.4s, mencionada na ACP
equivocadamente na peça inicial como condicionante 6.7 da LP da EAP IN001543,
que versa sobre cronograma de desapropriações, que este foi apresentado denso do
Programa de Desapropriação, cap. 5.5 do Plano Básico Ambiental, e protocolado
quando da solicitação da Licença de Instalação da Escada de Acesso Principal do
COMPERJ, sendo necessário um tempo pam resgate de tais iiúomtações;

CONSIDERANDO que a PETROBRAS apresentará em cumprimento ao T.éKC o
cronograma de eÊetivação das desapropriações em 300(trezentos) dias contadokXa
homologação, pois será necessário realizar um resgate destes dados, já que parteVI
feita extrdudicial e outra parte judicialmente; \

'S- 4pt'amuar na ocasião da reqwritneRto de Ll:
S.4 -- Cronograuta para a efdivação das desapl'opriaçõa que sejueretn necwsáHm à i»iplatitação da rodeia;
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CONSIDERANDO que a Estrada pam Transporte de Equipamentos Especiais,

denominada USOS (Urra Hwvy Over dize, objeto do ]C 314/09 e IC 161/15) é um
empreendimento que consiste em uma via destinada ao báíego de veículos pesados,
possuindo aproximadamente ] 8 quilómetros de extensão, atravessando várias

comuMdades que compõem o Completo do Salgueiro, no Município de São Gonçalo.

(Município de São Gonçalo)" à via proUetada para acesso ao COMPERJ, a qual
intercepta a Rodovia Federal BR-493 na áltwa do km 7, no Distrito de ltambí
(Município de ltaboraí), fazendo parte do denoinióado "Sistema t)ROS";

-'''x

CONSIDERANDO que a PETROBRAS: :ProctuQÜ dâf atendinebto à coúdicióüante
12' da LP IN 019084 reali2iando um cóiiüênio co$ o MUicípiÓ de gão Gonçàlo onde
estava prevista a traü8ferêncià do SISTEMA:DE anOS para o Município;

CONSIDERAihíDO que abavés da Carta AB:PGI/COMPÊRJ 0018/2015 realizou a

üansíêrência de posse da Inâ:aestrutum da USOS; pya + Pfefeituta dê São Gonçalo e
que cabe mencionar ainda, que conforme CoüvêÚio de :Cooperação celebrado com o

Muúcípío de São Gonçálo para a viabiliàáéão da ílJaplán.tãêâo dà üa, estava previsto
ho item 2. 1.4 o a»asse da via aõ Município:

Repassar para o MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO após a
mplantação da Via de ür'ansporte doyÉquipamehto Especiais do
:OMPERJ a il#raestmMrà due: será t'Balizada neste Mutticípio
pelo Prometo PETROBRAS, at\ :conÍottttidade com o objeto do
presente CONVÉNIO, pm"a que sqa ;adeqiuda e ampliada, visando
à ünplantação dó Prqetó Porto dü Pt'aia da Beü'a;"

CONSIDERANDO que o Município de :São Gónéajo e ,o Gatuno do Estado do Rio

de Janeiro, emitiram õs D@retos n' }15/201i é 4S.472/2012, respectivamente,
Declaração de Utilidade Pública para ãns de coàstmção ; da via, eüdenciando o
interesse público pala via;

À"doar ao poder publico. Gania medida socioambimtal. o eonUultto de obra e imtülações do piw. relê
-adopta de ucessa aros atendida as ttecwsidada telatiws à movimentação de equipammtas pandas

;U=:.t.'=H=3'Rm.=11:=.=ã'Ei:=$==:.Ü#úJ'' l:.;l ; :;
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CONSIDERANDO que a PETROBRAS e empresas locais ainda possuem interesse
na utilização da referida Escada USOS para. passagem de equipamentos pesados, bem
como considerando o interesse do Município de São Gonçalo no Prédio denominado
de Centro de Integração, localizado na Av. Presidente Kenedy 765, Estrela do Norte,
em São Gonçalo, que resultou de um investimento de cerca de R$ 20.000.000,00
(vinte mihões reais) pela PETROBRAS;

CONSIDERANDO que a eventual destruição da Estrada USOS não resolveria o
problema de segwança pública no local, pois o üayeto já era utilizado para tráfego pelo
üá6ico, sendo certo que as partes concordam na substituição deste pedido por outros

pedidos que tomem viável uma utilização da mencionada estrada que atenda ao
interesse público(itens 5,6.1 até 5.6.4 deste TAC), bem como no estabelecimento de
medidas compensatórias adicionais pela PETROBRAS em favor do Município de São
Gonçalo, em razão da construção da Estrada USOS, no valor total de R$
30.750.000,00 (tanta milhões, setecentos e cinquenta mil reais), conforme itens 5.6.3,
1 1.1, 11.2 e 11.3 deste TAC;

CONSIDERANDO que em atendimento à condicionante 21, a PETROBRAS rwlizou
a implantação dos dispositivos de proteção aos pedestres e sinalização pam veículos,
de modo a minimizar o risco de ocorrência de acidentes durante a realização das obras

e que a empresa coaüatada para a realização da obn da escada USOS reportava
mensalmente as evidências de atendimento através do relatório do Plano Ambiental da
Construção as atividades de Guenciamcnto de Tráfego Dente M Obra, hfomudas
ao INEA trimestralmente ahavés do PGA Cap. 6.7(Plano de Gerenciamento de
Tráfego diante © obras), inclusive com relatório fotogláÊlco;

CONSIDERANDO que em atendimento à condicioniante 23, a PETROBRAS atendeu
as nomias municipais quanto ao tráfego de veículos durante as obras e que a empresa
contratada para a realização da obm da escada UHOS atuava para o Gerenciamento de
Tráfego(conforme reparado no Capítulo 6.7 do Plano de Gerenciamento de Tráfego
durante as obras) aüavés do Plano de Gestão Ambiental protocolado trimestralmente
no órgão ambiental estadual, assim como no atendimento aos requisitos legais
aplicáveis, dente eles os municipais; Ç\.

CONSIDERANDO que em 2016 houve um incêndio em um prédio adminisüativ\LRI.
COMPERJ sendo que foram perdidos os últimos rimos de X4onitorameiiti$
Epidemiológico, razão pela qual a PETROBRAS se comprometerá a apresentar os r
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resultados obtidos que se refiram até o ano de 2014, que foram os quais conseguiu
resgatar. Além disso, os planos de monitoramento epidemiológico deverão ser
atualizados até 2017;

CONSIDERANDO que as partes que fímnm este TAC esclarecem que o Município
de Cachoeiras de Macacu não figura como beneficiário no presente TAC de
obrigações de fazer e, sobretudo, das obrigações referentes a novas medidas
reparatórias, mitigadons e compensatórias complementares. ó Motivo :de Cachoeüas

de Nlacacu não ter sido cóntehplado no presente TAC é que o ehpiéendiinento que
relia Construído ho tenítótio de Cachoeiras de Macacu(á éhámada "BaiTagém do
Guapiaçu") em decoüênçia do COMPERJ, não ó será háis iúplmtado cohÓ medida
compensatória do empreendimento, sendo cêrto que o bnsente TAC estabeleceu a
obrigação da PETROBRAS de realizar estud08 para o reÊolço: hídrico da região. Caso

futuramente seja escolhido e executado: algum empreendimento com Cite objetivo de
reforço hídrico da região no Munidpio de Càchóeiüs dó hlacacü pelo Estado do Rio
de Janeiro, o MPRJ, no exereíéio :dç stx© funções ínstituéioüais, diligeüeiará para
acompaiüar e fiscalizar: o processo: dé : licenciamento ; ambiental do novo
empnendimento;

'''\:

CONSiDERÀliDO o aumento de rec(illiimento de royalties e participações especiais
para a União, Estados e Municípios; decoitmté da partida dá UPGN em 2Ó2] e do
crescimento económico assobiado :a oPemção do empíêélidimento COMPERJ. em
especial pala o Estado do: Rio de Jmeiro;

CONSIDERANDO que a SMAS e o INEA. são os órgãos ambientais legalmente
competütes do Estado do Rio de Janeim pam o licenciamento é pua nlscalização do
empreendimento COMPERJ; : : l '

CONSIDERANDO: que, após a ajuizamento da presente ACP, o MPRJ
PETROBRAS pata dar notícia aó dúíz:wmtó dàs: ACPÉ
PE'lROBRAS, : manifestou .óeü intefesÉe elü teüt© éelêbrâf

razão bóia qual ó MPRJ Êleiteou ad juízo 8 suspensão do. feito. A
foram realçadas divisas reuniões: ergue MPRJ, PEmOBRAg
culminaram na celebração do presente TAC que om é .sübmetidd à
Judiciáão:
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CONSIDERANDO o disposto no art. I', c/c art. 5', paiágmfo 6', da Lei Federal n'
7.347/85;

CONSIDERANDO todos os demais elementos produzidos nos autos do Inquérito
Civil Público n. 239/2017;

CONSIDERANDO que "Todos fé/n dlreífo ao meio ambíeHfe eco/ogíca?zzepzze

!quilibrado. beta de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de 'Àda",
entendida esse mato o "codunto de condições. !eis, in©uêncim e interações de ordem

$sica, quântica e biológica. que permite. abriga e T'ege a vida em todas as suas
/arma" (aft. 225, capuz, da CF/88 e art. 3', 1, da Lei n' 6938/81);

\.-

CONSIDERA.llIDO que é dever do Poder Público e da coletividade a defesa e a
preservação do meio ambiente, pwa as presentes e fütwas gerações;

CONSIDERANDO que os art. I', inciso 1, art. 2', captar, art. 3', art. 4' e art. 5', incisa
1, e $6', da Lei 7.347/1985, dispõem que:
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CONSIDERANDO que, o MPRJ é, segundo disposições das Leis 7347/87, ans. I' e
5', e 8078/90, ans. 81, 82 e 9L, legitimado à promoção de ação civil pública e
celebração de temia de ajustamento de conduta pwa a. defesa coletiva dos direitos e
interesses meta individuais, entre eles os rélàtivos à proteção do Meio Ambiente;

RESOLVEM, com fundamento no disposto no ar1. 5: parágrclHo ó', da Zeí /z.
7.34778.5, celebrar TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA, para põr fim à
ACP n' 9919-12.2018.819.0023, na comia que se segue.

©

CLÁUSULA PRIMEIRA: O presente TERMO DE AJUSTAMENTO DE
CONDUTA(TAC) tem como Gueto chegar a um acordo sobre a: integralidade dos
pedidos feitos na ACP 9919-12.2018.819.0023 em tela, havendo o :4ustamento de
conduta com aquelas obrigações as quais a Comproillissária:üãó cumpriu ainda ou são
por meio do presente TAC alteradas.

Parágrafo;pümeiro - Além disso, sãõ objóto do píêsénte 'fAC os seguintes pedidos

(i)

(ii)

(iÍI)

ACP ; 0009884-52.2018.8.19.0023 (1nquédto Civil n.' 95/2011)
Emis$áiio terresue: e: Submarino:: pedid08 4.2.1, 4.2.2, 4.3.t , 4.3.2, 10;

ACP 0009859-39.2018.8.19.00à3 (Inquérito Civil h.' 102/201 1)
de Transmissão: pedidas 4.3, 4.4.4, 4,4.5, 10. 'x,

.'6
ACP 0009869-83.2018.8.19.0023: (1nquédtó Civil a.' ; 01/2013)
ULUB: pedidos: 4.2.3.a, 4.2.3b, 4.2.3c, 4.2.3d, lO.
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(iv) ACP o009897-51.2018.8.19.0023 (inquérito Civil n' 106/2010) - Sistema
de Datas e Temunais do COMPERJ: pedidos C.3f. C8, C9, C10, C11,
C12, C14, C16, 10.

Parágrafo Segundo - O presente TAC põe âim e se traduz em temia Sinal a todos os
pedidos da ACP 9919-12.2018.8.190023, bem como aos pedidos elencados no
parágrafo primeiro(anterior ao presente), Q qual deverá ser devidamente homologado
por sentença judicial, que tramita perante a Justiça Estadual de ltabomí, fazendo coisa
julgada material. \..#'

Parágrafo Terceiro -- As partes declamm estar cientes do julgamento dos recursos de
apelação interpostos nos autos da ACP n' 0000503-53.2008.4.02.5 107, em trâmite
pemnte o Juízo da 2' Vara Federal de ltaboraí/RJ, que deslocou a competência do
licenciamento ambiental do COMPERJ para o IBAMA. Declaram, ainda, estar cientes
de que foi deferida a suspensão de execução de sentença ti' 20] 3.02.01.006894-8,
movida pelo ERJ, determinando a suspensão dos efeitos da aludida decisão até o
trânsito em julgado da mesma ou do acórdão que julgou os recursos de apelação.
Finalmente, as partes declaram estar de acordo de que o presente TAC não trará
qualquer prejuízo pua a coletividade ou para o meio ambiente, nem inviabilizará ao
MPF e ao IBAMA o exercício de suas aüibuições legais, m medida eü que, caso haja

o deslwamento supervenieníe .da competência do órgão ambiental para licenciar os
empreendimentos em questão por força de decisão judicial üansitada em julgado,
vigorarão as condicionantes impostas pelo INCA e as obúgações previstas neste TAC
até que o IBAMA conceda nova licença com suas próprias condicionantes, além de
restarem preservadas as licenças que já estalam exaundas. Assim, o MPF e/ou o
IBAMA poderão, se assim entendenm conveniente, aderir total ou parcialmente aos
termos deste TAC, inclusive ãscalizando seu cumprimento, na hipótese de o ajuste
ainda estar vigente, eis que o presente instrumento regulariza as pendências ambientais
do empreendimento em relação aos fatos tlarmdos na inicial, mantendo o IBAMA o
sou poder de autotutela e resguudada ao MPF a sua aüibuição/legitimidade de
acompanhar e fiscalizar os licenciam.entes ambientais em questão;

Parágrafo Quarto - Após a conclusão do Plano de Segurmça Hídrica do EstaflQ do
R.io de lancha previsto no item 2 da cláusula segunda, que incluirá a avaliação zW:iça
das altemativas para abastecimento hídrico na região do Comperl, caso bé14.

consumação da implantação da Bagagem de Guapiaçu como melhor opção, com 8W.
devidas e prévias alterações no ETA/RIMA próprio con.liderando o teor do estudo

16
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referido no mencionado item 2, ou olltra solução que fora apontada pelo Plano, o
Compromissário Estado do Rio de Janeiro deverá elaborar o. prometo, obra e
desapropriações, servindo dos recursos previstos na cláusula segunda, item 3, como
apoio à sua implementação.

Parágrafo Quinto -- As partes declaram que o presente TAC está sendo Celebrado

considerando que o COMPERJ terá filturamente em operação apenas a UPGN e a
Re6maria(TREM 1), não sendo consideradas as demais Unidades inicialmente
previstas, tendo em vista o redimensionamento paa menor do empreendimento.

CLÁUSULA SEGUNDA: Sem ptquízo de outms;obrigações previstas na legislação
pertinente e das exigências legalmente deitas pelo órgão licençiador, a PETROBRAS
compromete-se a promova as obrigações de EaÉet e de pagar;abaixo éspeciãcadas e a
apresentar po bojo do processo de licenciamento àmbientül e nos autos da premente

ação civil pública ao MP e à este Juízo, ó que segue, üós praos constantes do
Cronograma de Execução das Ações, que é o ANEXO 1, parte htegfmte do presenteinstnnnento.

1) A PETROBRAS se éomproiüéte a apresQntãt, éü áté 16

àproyação : do Tempo de Referência dó ]NEA(ó:;: qual: devéiá
manifestação dó MPRJ), Estudo gí&iêo
Deliberação COCA N' 6.102, com vistas a avaliar àltemátivas

Compe8, devendo tal :estudo abordar posgiveis soluções pára Ó
para todos os proceséós industriais do COMPERJ. inclusive
sendo ..certo quê o estudo a ser apresentado: deve prever
efluentes tios processos industriais em que isto 6ar possível.

2) A PETROBRAS $e compromete a. depbéitar, ao prazo de 150(cento e
dias contados da homologação do TAC, á :ilnpottância de R$
milhões e quinhentos mil reais) em conta espécíâcá à ier indicada
SMAS e referendada pela Secretária de Estada do Mbiénte ê
ântwedência :intima de 35(cinta e cinco) dias, para que
Plano de Segwança Hídrica do Estado do Rio de Janeko, a
de Recargas Hídricos e Sustentabilidade da SMAS, que
específico acerca do abasteclimenta dá região do Leste : Fluüinease,
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alterações necessária no pmjeto inicial da Bai-Tarem dó Guapiaçu, a fim de tomar o
pm)eto viável do ponto de vista ambiental e social. No momento seguinte

o órgão
nAn:n;n

licenciados deverá observar a adequada avaliação dos impactos ambientais e sociais,

além da justa e prévia indenização pela desapmpriação(quando for o
casa). Caso o

valor do estudo sda inferior à importância depositada, o recurso sobressalente será
utilizado em ações que aumentem a segwança Hdrica do estado do Rio de Janeiro.

*':-/'

3) A PETROBRAS se obriga a depositar no INCA ou na SMAS, em duas contas

(noventa e oito milhões, seiscentos e quarenta e dois mil, cento e Rira reais e oitenta e
uês centavos), pua atender à ãnalidade de término das obras de esgotamento sanitário
em ltaborai e Maúcá, incluindo wcopo adicional; e (ii) R$ 131.952,702,96 (cento e
cinta e um talhões, novecentos e cinquenta e dois mil, setecentos e dois reais e
noventa e seis centavos) pam ações de execução do reforço hídrico da região(a ser
definido a partir do estudo do item 2, anterior, sendo certo que na hipótese de

eventuial

estudo apontar pela necessidade de implantação da Bagagem do Guapiaçu, a efetiva
intervenção somente será rulizada pelo ERJ, com os recursos apartados, após o
consenso técnico ente o INCA e o MPRJ acuda da proposta, sendo que ambos os
valons serão sempre depositados em 3(aês) parcelas uimesüais iguais e sucessivas

contados da homologação do TAC, sendo a pritneim parcela em 60 dias contados da

homologação do iwtrumeato, em atendimento à condicionante 32 confomie relação
dada pela Delibuação COCA 6.019/2016'.
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3.1) A título de atualização monetária dos valores acima referidos para esgotamento
sanitário e reforço hídrico, a PETROBRAS se compromete ainda a depositar, no prazo
de 60(sessenta) dias contados da homologação do TAC, nas mesmas contas

mencionadas acima(a serem indicadas pelo INEA ou pela SMAS e referendadas pela
Secretária de Estado do Ambiente e Sustentabilidade com antecedência mínima de 35
- trinta e cinco - dias), a importância de R$ 30.753.172,38 (trinta mihões, setecentos

e cinquenta e três mil, cento e setenta e dois reais é trinta e oito centavos), que será
utilizada da seguinte mafleila:(a) a importância de àté R$ 13.744.020,00, para
gerenciamento das ações de execução do reforço Mdrico dã região; e(b) a importância
de até R$ 12.903.617,28, para o gerenciamento das obras de esgotaihénto sanitário.

3.2) O saldo remanescente desta atüalização Éaonetária, que soma R$ 4. 105.535,10
(quaHO mihões, cento e cinco mil, quiiüentos e trinta e éitlco reais e dez centavos),
será depositado em 60(sessenta) dias contados dà hoüologaçãó do TAC, em conta
espeçíãca a ser indicada pelo iNcA ou pela SEIS e [efereiidâda pela Secretária de

Estado do Ambiente e Sustentabilidade com antwedência mínima de 35(trinta e
cinco) dias, devendo ser utilizado como medida CQüpen.satótiá, pata fortalecimento
das ações de licenciamento e fiscalização ambiental no COMPERJ.

xa MPRJ. Tios termas deste TAC. ben afim de aquüdrinltar. selar o caso, rwpomabilidadw por waittiais
lwegularidades. Não é objeto da pi"dente TAC jaez juiz de miar e atacar o cumprinteNa dós convétüos
anteHonnente$nnados parti a uecução das obra.
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4) A PETROBRAS poderá utilizar a outorga já existente do Rio Guandu(atualmente
destinada à Reãmaria Duque de Caxias - REDUC), pna hmecimento de água para a
UPGN e utilidades necessárias à sua operação, enquanto não for possível o
6omecimento de água de reuso, que depende da conclusão do Estudo Hídrico
Complementar e da implementação da solução apontada pelo referido Estudo,
confomte item l anterior, desde que:

(i) haja prestação de contas periódica(trimestmlmen@) sobre o volume de água
utilizado pela REDUC e pela UPGN do COMPERJ, a âm de que se possa
ãscalizar se não haverá utilização de água acima do volume permitido na

\-,

outorga;
a utilização de água do Rio Guarda seja eíetivamente provisória, até a
implementação da solução apontada pelo referido Estudo Hídrico
Complementar para o suprimento de água do COMPERJ, de maneira que,
nos prazos previstos neste estudo aprovado pelo ;órgão ambiental e pelo
MPRJ, hda a substituição de utilização de água do Rio Guarda
preferencialmente por água de reuso pam o suprimento de água pua os
processos industriais do COMPERJ que forem possíveis, prevendo o reuso
dos efluentes de todos os processos industriais e eüuentes sanitários

possíveis;
sqa concedida pelo INCA a renovação da outorga do rio Suacuruna à
PE'lROBRAS pua sua utilização até dezembro de 2023.
A licença de operação do COMPERJ somente será enútida após a
comprovação da utilização de 100% de água de reuso pam o suprimento de
todos os processos industriais do COMPERJ, à exceção daqueles processos
que comprovadamente não possam usu água de reuso.

(Ü)

(üi)

(h)

5.1) No que concerne à Licença Prévia FE013990 (AVB000621) que autoriza a
localização do Complexo Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro
(COMPERJ):

5.1.1) Em relação à condicionante 6.9 -- Apresentar o Prometo da escada de açVqk-.
intima que ligará a área à: RJ-116, no prazo de 30(trinta) dias contados Vl\
homologação do TAC, em CD eles'único.: 'q

5.1.2) Em relação à condicionante 6.16 - Aprwentm o Plano Logístico de
Transporte, contemplando o transporte de material e de pessoal e medidas pam a
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minimização dos impactos a serem geradas üo tráfego, no prazo de 30(hirta) dias
contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.1.3) Em relação à Condicionante 6.17 - Apresentar o Inventário, incluindo registro
fotográfico, das vias principais, secundárias e marginais que foram utilizadas, no prazo
de 30 (trinta) dias Contados da homologação do TAC, em CD elebõnico.

5.1.4) Em relação à condicionante 6.20 -- 4presentu o esttlda de prdeções
populacionais apresentado no Anexo 2 da Parte 1 -- Atendimento às Condições de
Validade da LP no Plano Básico Ambiental :(pBA), no prazo dç 30(trinta) dias
contados da homologação da TAC, êm CD eletiõhieo.

5.1.5) Em relação à condicionante 7.4 -- Apregençar coüpàmtivo de alterações do
projeto de :tratamento: de efluentes, eü decorrência do rédimehsionâmento pam menor
do COMPERJ, no prazo de 120(auto e vinte) dias coitados da homologação do
TAC

5.1.6) Em relação à condiiiopahte 7.9i(i) Apiésentar o .Estudo Regional de
Caracterização Hidrogeológica ê Detemiiüação dé nukgs dé Água Subtenânea, já
realizado, em 30 dias, contadQÜ da hóhoiogação do: TAé, em CD eleüõnico;(ii)
Realizar estudo de "Backgrouhd geoqliimicó:" ; coúlileméntaüdó as iiifomÚções dos
estudos hidrogeológicos já existentes na &ea dé influência dÓ COMPERJ a ser

apresentado no pnlço dç 24(ante e qua&o) meses coitados dà homologação do TAC;
(iii) atualizar o Cenário Hidroquíinico e A'úaliação cóú bàiê:iu Re$ollição CONAMA
420/2009, iüçluindo - se for o cãõo - a definição da solução mitigadora e/ou
çoinpensatória de redução dm coam:ntrações; du Substâüçias Químicas de Interesse
(SQI) para a hipótese de ;ser identificada aitelação nà qualidade: do aquífeto, no prazo
de 24(vinte e quatro) meses cÓntadós da homologação do: TAC, eiü CD eleÜânico=

(iv) considerar como condicionmté dà ; licéaça dé ope;àéão a realização de
monitorammto analítico ao longo de dois ciclos hiarogéológicos, por 24(vinte e
quaüo) meses, con.siderándo os resultados dos item (ii) e:(iii). /--

/'

-''''\

5.1.7) Em relação à condicíohãnte 7.11: - (i) Apresentar ao MPRJ o Estàd&\
Conceituãl de Tenapleaagém e de Macro Drenagem (MD-6000.67-8óoo-113. iiJ3&l.\\
001) e no Desenho(DE-6000.6?-8000-182-1iBQ-004) que çonte$plã o levanlaúenl)I'
detalhado de áreas susceptíveis a inundá$ões e alças énclláféadagj? i$h ai soluções
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propostas para a viabilização das construções e utilização da área, em 30 dias da
homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.1.8) Em relação à condicionante 7.12 --(i) Apresentar os estudos geológicos da
região(capítulo 4.2.3. do EIA/RIMA), no qual está anexo o mapa de erodibilidade da
Área de Influência Dieta(anexo 5. Erodibilidade AID); e levantamento geotécnico

do terreno que consta do Estudo Conceptual de Tenaplenagem e de Macro Drenagem
(MD-6000.67-8000-1 i3-HBQ-001) e desenhos DE- 6000.67-8000-114-11BQ-001 à
009, que contemplam as investigações geotécnicas citadas no referido Estudo, no
pmza de 30(trinta) dias contados da homologação do TAC.

'\.,-

5.1.9) Em relação à condicionante 8.1 -- (i) Apresentar o Programa de
Mónitoramento de Qualidade da Água no prazo de 30(trinta) dias contados da
homologação do TAC, em CD eletrõnico;(ii) Apresenta os relatórios dos
monitorammtos já realizados até 2015, levando em consideração a fae de obras de
implantação da Unidade de Peüoquímicos Básicos (UPB -- Inâaestrutura de
Urbanimção), a Escada Principal de Acesso ao COMPERJ e a Via de Acesso de
Equíparnentos Especiais (anOS), conforme determinado nas condicionantes 8.1 da
licença LP n' FE013990, 24 e 26 da licença LI n' IN021327, 37 e 40 da licença LI n'
FE014032, 7.3 da licença LP n' IN019084 e 5.16 da licença LP n' IN001543, e os
demais relatórios dos monitorameütos realizados com a retomada das obras em 2018,

no prazo de 60(sessenta) dias contados da homologação do I'AC, em CD eleüânico;
(iii) executar novas medidas mitigadoras adicionais e medidas de recuperação
ambiental, caso seja necessário, para indução das : concentrações das substâncias
mencioimdas na Resolução CONAMA n' 357/2005 e/ou medidas compensatórias,
dentro da área intemiuras do COMPÊRJ, sendo que estas ações deverão ser
consideradas como condicionmtes da licença de operação;

5.1.10) Em relação à condicionante 8.3 - Apresentar o Progmma de Monitoramento
da Brota Aquádc8 0s reluórios de acompanhamento com conclusões técnicas de
avaliação dos parâmetros dos monitoramentos da Biota Aquática já [wlizadosNe
acordo com a condiciomnte 23 da LI IN021327, em 30 dias da homologação do TAÇ\.,
em CD eleaânico;(ii) Dar continuidade ao Programa de Monitoramento da BiàK\
Aquática e aos Relatórios de acompanhamento com conclusões técnicas de avaliaçãõN
dos puâmetros doi monítorameütos da Brota Aquática até a emissão da Licença de
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Operação da UPGN;(iii) Apresentar trimesüalmente os relatórios, em CD eletrâúco.
a partir de 3 meses da homologação do TAC até o témiino do prazo de sua vigência.

5.1.11) Em relação à condicionante 8.4 - (i) Celebrar Tempo de Compromisso de
Restauração Florestal -- TCRF com a INEA/SEAS, no prazo de 60(sessenta) dias
contados da assinatura do TAC, desde que o INCA já tenha:(i) infomiado à
PETROBRAS as áreas que foram quitadãs, com tem)o de quitação;(ii) enviado a
minuta do TCRF antes da.celebração do presente insüumento, com pagamento em 2
(duas) pucelas, sendo a primeira em 60(segmenta dias) após a homologação do TAC e
a segunda em março de 2020, monetizando pelo meéaüisho financeiro as obrigações
não dada por quitadas pela SEAS relativas à:(i) obrigação de ngtaurar 5.005,8' ha,
dando cumprimento às condicionantes 8.4, 23, 24 e 30.] da: l,P n' FE013990; às
condicionantes 2.1, 2.2, 2.3, 2.41 2.5 e 2.6 da ASV Õ09/200g e Cláusulas do TCA
celebrado com o IEF/RJ(atual INEA), Cláúula Ségtitida(ltep .l), Cláusula Terceka

(itens 1,3,5,6,7,9,10, 16 e 17), Cláusula Quanta (Itens l e 2) e Cláusula Quinta (Item l)
do licenciamento ambiental do COMPERJ que concerne às medidas necessárias à
execução do prógmma de Restauração, bem cabo às obrigações relacionadas à
condicionante 30.1 da LP n' n' FE013990 con$tantês do ramo de Referência - TR,
criado pela Portaria l);EA n' 43/2009, na qual será estabelecido mecani$ho âmanceiro
de contübuição aos serviços ecossistêhicos, relativo ao qumtitaüvó de áreas em
hectares que não for dado como quitado pelo INCA, mediante depósito na conta do
TCRF, nos prazos a gerem estabelecidos úo TCRF;(ii) condiçioilantes 30, 3 1, 32 e 33
da LI N' 0016106 (LI Espada de Acesso Principal); (iii) condicionantes 30, 3 1, 32, 33,
34e 35 da LI N' IN020319 (LI UMAS); (iv) condiciónántes IQ, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e
17daLI N' IN023703 e e condicionantes 3, 4,e 5
(v) condicionantes 38, 39, 40, 41, 42 e 43 da
condiçionantes 37, 38, 39, 40 e 41 da :LI N' IN024202

.'''\.
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(vii)condicionante 25, 26, 27, 28 e 29 da LAS N" IN025668 (LAS.INOX)..(=u)
condicionante 5.2 da Licença Prévia IN001543 (Estrada de Acesso Principal); (ix)
condicionantes 13, 14 e 15 da LI N' IN024123 (LT 345 kV) ou a que vier a substituí
la;(x) Cap. 8.6 do Plano Básico Ambiental da Urbanização G da UPB.

5.1.11.1) Para que sda viabilizado o cumprimento do puágrafo quarto da cláusula
terceím, que autoriza a SMAS/INCA a utilizar 10%(dez por cento) dos valores do
TCM a ser celebrado em razão da cláuwla 5.1.11 supra com a ümalidade de
planejamento, impiem®tação e monitoramento necessários pala ações demnentes do
TCM suá esbbelecido no hsuumento que, quando do depósito no âmbito do
mecanismo ânaceiro, mte valor já sda separado pam tal ümalidade. Com efeito, será
realizado UH depósito específico no Fundo Mata Atlântica da importância de ] 0% para
atendimento dessa ümalidade, em 60(sessenta) dias após a homologação do TAC. Tal
valor será subtraído da importância total do TCRF

5.1.11.2) De forma adicional às condiciomntes elencadas no item anterior, as quais

serão quitadas Gom o depósito da monetização constante do TCRF a ser celebrado com
a INEA/SMAS, a PETROBRAS se obriga, como medida compensatória adicional,

independente do liçençiaaiento ambiental e originada a partir deste TAC, a:(i) Plantar
e monitora 400 hectares no inüamuros do COMPERJ na margem do rio Macmu,
ando 170 hectun em APP, até 30/12/2021;(ii) Executar ações pam promover a
condução da regeiiemção imtwal em üea de estágio uüédio de até 100 hectues no
inüamuros do COMPERJ até 30/12/2021;(iii) Plantar e monitolu 60 hectues de áreas

estratégica para a fomiação de corredores na bacia Guapi-Macacu, além de manter os
100 hectues já plantados, por meio do prqeto de Responsabilidade Social Guapiaçu
Grande Vida, até Ó prazo de 30/12/2021.

5.1.12) Em relação à condicionante 8.5 -- Apresentar o Plano de
Brota Terrestre, os relatórios de acompanhamento já realizados no prazo
homologação do I'AC em CD elelrânico e du continuidade ao
Monitoramento da Brota Tenestre no prazo de 365(trezentos e sessenta e
contados da homologação do TAC.

5.1.13) Em relação à condicionante 8.6 -- Apresentar Q Programa de
da evolução demográfica e das demandas de serviços públicos na região
COMPERJ, bem como os boletins elaborados sobre os dados dos municípios e
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apresentar estudo de evolução demográfica da Área Diretamente Afetada
atualizado até 2017, até 30/06/2021 , em CD ele&õnico .

ADA,

5.1.14) Em relação às condicionantes 8.7 e 1 0 - Aposentar a relação de participantes
do programa de quali6lcação proãssional voltado à população da região do entomo do
Complexo, visando a maximizar a participação de mão-de-obm local a ser utilizada no

empreendimento e nãs oportunidades que surgirem na ngião, no prazo de 90(noventa)
dias, contados da homologação do TAC eú CD eleüõüico.

'''\.

5.1.15) Em relação à condicionante 8.9 r Apresentar os 42 (quarenta e dois)
relatórios relativos ao Programa de Comunicação Simiãl, iticluihdo subpro©ama de
Ações Sociais Integradas que mntemple mêdidãú de integia$ãó dó empreendimento
com as comunidades, no prazo de qO($esseiita) dias, contados dq homologação do
TAC em CD eletrõhico.

S.l.i'D Em relação à condicionãnté ll -(i) ;Apreseütàf ós relàtóriõs do Plano de
Monitoramento Epidehaiológico realizado até 2ói4, no prazo :dé 60:(sesseàü) dias da
homologação do TAC, em CD eleüõniéo, éom a identificação :foijnal de autoria pela
instituição conüatada(floCRUZ/ENSP); :(ii) Atualízár ó :PURO de MonitoraÚento
Epidemiológico até o ano dé 2017, ãté 30/06/202 1.

5.1.18) Em relação à cóndicionanto 12: - :Abresenú' os: produtos gerados do
Programa de Valorização Cultural, çonbmplãiido: (1) 1iwó cóh os resultados da
pesquisa sobre o Paüiüânio Cultura do Leste Hulnheiúe;(ü) Relatório Final do
Programa de Capaçitaçãó em educação Patrimonial e: arqueologia do Vale do Macacu;
(iii) Documento de apto'fiação pelo LastiUto Estadual dó Paüünõnio Cultural - Ihepac
do Prometo Executivo de Comolidaçãó du RÜíãás dó Convento: São Boaventura, no
prazo de 90(noventa) dias contados da hólúólogagãó d+ TACO eni CD êleüõhico.

i:l'

.! Í

5.1.19) Em relaçãti à condicionàate 13 '. Apreiéiila} o Çap. 7.7. do PBA, da
Urbaüiàação, rehrente áó Plano de:MoàitoTaúéhtü da Evolução Deinógránioa e das
Demandas por serviços públicos na ADA. bem como os resultados obtidos, no:vazo
de 60(sessenta) dias:da:homologação do l:AC: eú CD eletrâaico. \\

5.1.20) Em relação à condicionáiile IS.4 :- Depositei' a importância de }B$1

1.000.000,00(um Milhão de reais) ém conta jüdiciül a sêr desüüàdà às ações de
fortalecimento das atividades de fiscàlizâção: e:licenciamento do Município de
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ltaboraí, cuja liberação ao Município será realizada apenas com a prévia concordância
do Compromitmte MPRJ, mediante apresentação de prévio prometo e com prestação de
contas durante e após a utilização do valor, no prazo de 120(cento e vinte) dias
contados da homologação do TAC.

5.1.21) Em relação à condicionante 14 - Apresentar o conüato com o SENAI pam
prestação de serviços técnicos especializados pam realização de eventos de
sensibilização e capaçitação para habilitação de empresas para prestação de serviços
de gestão de resíduos sólidos e fomecimento de Meia, em atendimento a parceria
iDlstitucioHal tendo em vista a inovação tecnológica pró-ambiental(Tecnologias
Limpas) com foco nm micro e pequenas empresas, no prazo de 30(pinta) dias da
homologação do TAC em CD eletrõnico.

':'b'"''

5.1.22) Em relação à condicionante 15 -- Apresentar os relatórios, o convénio, as
fotos e dados da opaação da Rede Hidmmeteorológica contendo estações

pluviométücas, fluvioméüicas e meteorológicas, no prazo de 30(cinta) dias da
homologação do TAC em CD eletrõniço.

5.1.26) Em relação à condicionante 24 - Apresenta os relatórios nos quais constem
as ações de apoio áos hortos existentes na árw de inDuência do COMPERJ, para a
produção de mudas destinadas aos projetos de recomposição vegetal, em 90(noventa)
dias contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.1.27) Em relação à condicionante 27 - Apresentar ao MPRJ as Autorizações e
Outorgas obtidas até o momento relacionadas à captação de agua, no prazo de
atendimento de 30(trinta) dias contados a partir da homologação do TAC, em CD
eletrâaico.

5.1.28) Em relação à eoRdícionünte 28 - Apresentar o Projeto Executivo do sistema
de drenagem, que foi aprovado pelo órgão ambiental contemplando todas as
intervenções de drenagem necessárias, no prazo de 30(cinta) dias da homologação do
TAC, em CD eletr6nico. \\.

5.1.30) Em relação à condicionante 30.2 - Apresentar comprovaütes de pagameatqbC\

carta e publicação no DOERJ dó TC do Peque Águas, no prazo de 30(üinu) diaà]
contados da homologação do TAC.

€
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5.1.31) Em relação à condicionante 30.4 -- Apresentar Estudo de Vazão Ecológica,
em até 500(quinhentos) dias da homologação do TAC, em CD eletrõniêo.

5.2) ; AVBO01474'

5.2.1) Em relação à condicionante 5 - Realizar e apresentar revisão da Análise de
Riscos(Trem l e UPGN), no prazo de 600(seiscentos) dias contados da homologação
do TAC; e Plano de Resposta a Emergência do COMPERJ atualizado, da fase de
implantação, este no prazo de 60(sessenta) ;dias coii+ados: dà homologação dõ TAC,
ambos em C]) eletr6nico.

5.2.2) Em relação às condicionantes 13, 14, í6 é 26: (i) 14 : Manter atualizado o
Plano de Ação de Emergência - PAE, revirando-o üó máximo a cada 900(novecentos)

. pre que houve .mudança significativa,dias, e ehcamiühando cópia ao INEA se
principalmente na coordenação da Equipe de Etnügêúciá e no$ telefones de contato:

. =om recursos que(ii) 16 - Ranetér relatório que êvideicie qiie dotou a Unidade
pemiitam a inspeção periódica dos tiques, üxbuíação; acessórios e equipamentos,
bem como a supervisão e ó console permanente das condições operacioaaii, na prazo

60 (sessenta) dias antes do início da operação da UPGN; (iiij realiza estudo pam
avaliação quanto à dimensão do ;grupo de combate a cocos de incêndios e o tempo de
respostas às emergências, é posterioíménte se adequa àé medidas indicadas üo estudo

para alendêr satisÊaürialüentê à deúmda, nó prazo de 180(céüto e oitenü) dias após a
homologação do TAC.

5.2.3) Em relação à condicionante 17 ;- (i) AprõÉentar bnüçto de tratamento de
üse de operação visàndõ áo reuso dosefluentes líquidos; hdusüiais é sanitários da ; :

eÊuçnte final e se as mudanças que oconelaú,. ou ocoimrão, no prometo da Estelção de
Tratamento de Despejos IndÜsbiais(ETDI) resultarão eh ,aumento signiâcativo ms
cargas de constituintes dos efluentes de folha que a modelagem hidmdhânica
apresentada no EIA do Emissário'Tenestré e submarino do :COMPERJ sda vati&à#
ou não, 60(sessenta) dias contados da homologação do TAC, em CD eleaõnicó. \ç:K

5.2.5) En relação à Coüdicionaüte 34 - Cómptovar em éD eleüõnico, no prazo de 60
(sessenta) dias contados da homologação dg TAC, o rezasse de lecunos realizados até
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o momento para 6ns de coü.strução de sistemas de esgotamento sanitário em ltaboraí e
Mariçá, bem assim apresentar os convénios celebrados com a SEAS G a Fundação Bio-
Rio

5.2.5.1) Eventual saldo de recursos decorrente de valores previstos na udâcaçãa das
wndicionantes 32 e 34 e ainda não utilizados deverão ser depositados em conta a ser
indicada pelo INCA, na comia do item 3 da cláusula segunda.

\*.-

5.3.1) Em relação à condicionante 13 - Apresenta o Prometo Executivo de
Urbanização licenciado pelo llqEA, no prazo de 60(sessenta) dias contados da
homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.3.2) Em relação à condicionante 19 - Apresenta Manifestos e Plano de
Gerenciamento de Efluentes, reportado no PGA, no prazo de 60(sessenta) dias
contados da homologação do TAC.

5.3.3) Em ralação à condicionante 21 - 1inplementar, em continuidade ao já
realizado, o Programa de Monitorammto dos Manguezais, devendo incluir no
monitoramento dos sedimentos os parâmetros coprostranol e colesterol, no prazo de
500(quinhentos) dias, contados da homologação do TAC.

5.3.4) Em relação à condicionante 23 - Implementar, em continuidade ao feito, o
Plano de monitoramento da brota aquática dos rios Macaca e Caceribu, até a emissão
da Licença de Operação da UPGN, de acordo com critérios e parâmetros aprovados
pelo órgão ambiental, apresentando relatórios trimestrais, contados a partir de 60
(sessenta) dias da homologação do TAC, em CD eleüõnico f..s

5.3.5) Em relação à condicionante 29 ' Manter o programa de mando, nsgal\.\,
monitoramento d& fauna tenesüe na ADA, por, no mínimo, dois anos após o início il(\
fase de opemção, apresentando relatório semestral em CD eletrõnico, a partir de 500''
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(quinhentos) dias cantados da homologação do TAC, que comprove o cumprimento da
obrigação;

5.3.6) Em relação à condicionante 31 -- Apresentar a atuâlização do plano do
acompanhamento epidemiológico e sanitário no estabelecimento da correlação ente os
impactos gerados pelo COMPERJ com os possíveis incrementou e/ou decréscimos das
doenças pré-existentes, até 30/06/2021, em CD eletrânico.

'''''x

5.3.7) Em relação à condicionante 32 .(i) : Apresenta a atyalização do plano de
monitoramemo da evolução demográfica e das depandâs 4ó serviços públicos na
região do COMPERJ(apresentado do 21' relatório dó PGA), de acôrdo com o Censo
Demográâco de 2010, do IBGE, que cónteúple :ós ieÉuintes aspectos: considere a
natahdadb, mortalidade por causas, nupcialidade G a úi)bílidade:esliacial da população:

(ii) 32. 1- Uma !fütriz "DE PARA", üo caso ;da pópüaçáo: residente tn AID;(iii) 32.2-
Taxas de Itüígração;(iv) ;i2.3- Com base na PEA 6onnlal, cálcüla, tambéib, a
pendulaãdáde, podendo utilizar a Ralé é Ralé Migra dó Ministério dó Trabalho, para
cmzamento das iiúomiações;(v) 32.4-; Seleti\'idade úi#ãtória pam a população total
residente e pam a PEA, consideÍaqdo à: eséolàridade, rçndilnentõ e ocupàçõés, no
prazo de 300(trezentos) dias éoütados da homóiogàçiãó do TÀC em CD eleirõbico=
(vi) Apresentar ós relatórios dó Pino de Móüitora®entó dá Evólüção Demográãea e
das Demmdas de serviços Públicos n4 Região do COMPERJ, a identiâcação üomlal
de autoria pela instituição con&atada(UIET)i pata gaüntÜ a auteütícidáde da origetn do
texto, a ser coinptovãda docuMehtalmente eÚ 60 :(sçsienta) : dias contados da
homologação do TAC em CD elétrânicó.

5.3.8) Em relação à: condicionante 4S: - .(i) .Apresenür os produtos gelados do
Programa de Valotjzação Cultural, contemplando, dente outros:(i) livro com os
resultados da pesquisa sobre o Património Cultura do Lesto Flutüinense;(ii) relatório
Final do Programa de Capacitação em educação Pâtrimoüial e arqueologia do Vale do
Macacu;(iii) DommênD :de aprovação pe]o ]$epâc do Prójeto Exeçudvo de
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s.4.1) Em relação à condicionante 5:(i) 5.1- Comprovar, por meio de relatórios do
PGA, a elaboração e execução do Projeto de remoção de vegetação;(ii) Apresentar o
prqeto cxccuüvo da rodovia que pemüta o deslocamento da fauna ao longo dos seus
trechos, no prazo de 90(noventa) dias contados da homologação do TAC, em CD
ele&õzlico.

5.4.2) Em relação à condicionante 6.7: (i) Apresentar o cronograma de
desapropriacpes que se fizeram necessárias a implmtacpo da rodovia;(ii) apresentar
plahilha com todas as desapropriações feitas, se foram consensuais ou judiciais, quais
os valores pagos nos imóveis e se houve divergência entre o valor avaliado pela
PETROBRAS e o utilizado pelo Juízo nos casos judiciais, no prazo de 300(aezentos)
dias contados da homologação do TAC, em CD eleüõnico.

':'-,

5.5.2) Em relação à condicionante 17 - Combater os processos erosivos dos aterros e
da cometa e condução de águas wperfíciais, de fonnla a evita os processos erosivos nos
taludes de aterro e nas encostas adjacentes, evitando-se, com isso, o saneamento de

partículas s6hdu para o corpo receptor;

5.5.7) Em relação à condicionante 33 - Apresentar ao MPRJ os relatórios dü Plano
de Supressão da Vegetação enviados ao INCA, no prazo de 90(novena) dias contados
da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

5.5.8) Em relação à condicionante 34 - Apresentar comprovação no prazo de 30
(trinta) dias após a homologação do TAC, ein CD eletrõnico, de canüatação de
profíssioml habUitado pam supervisionar trabahos de supressão de vegetação.
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5.6.1) Apresentar relatório técnico sobre a integridade dos sistemas de drenagem
implantados e sobre ajustes necessários à melhora da drenagem, bem como indicar as
soluções de revestimento da Estuda USOS, no trecho localizado no município de São
Gonçalo, considerando os diferentes fluxos de veículos e a qualidade de vida da
população do entomo, no prazo de 150(cento e Cinquenta) dias contados da vistoria no
local autorizada previamente pelo Batalhão de Policia Militar responsável pela área;'''\.

5.6.2) Implementar as ações de melhoria wnstântes do relatório técnico da USOS
citado no item anterior, no prazo de até 500(quiiüentos) dias contados da data da
aprovação do relatório pelo GATO, sem prqüíàà dà eveütuál necessidade de: licença
ambiental, comprou'ando e evidenciando suà realização, por meio de registro
fotográfico, desde que seja mtotízada a exeéuêão das ações no local pelo Batalhão de
Policia Militar responsável pala área, que de+érá Éârántk a segurança bala execução
dos serviços; Caso não sda possível éxecütM as áçiões de mélhotia constante do
relatóúo técnico denso do pum de 'üigêacia do TAC, par questões de segurança
pública, esta obrigação deverá ser repactiladà ente MPRJ :é PE'lROBRAS, lendo
acordada nova obrigação com a finalidade e valói i:éÚelhantes;

5.6.3) Bfetuar a üansferéncia não onerosa ao Mü4cipió dé gão Góüçalo da acessão M
propriedade dó imóvel de Sãó Goóçalo cónsistenté em prédio denominado Centro de
Integração, onde eia realizada a caliacitação laboral; cÜó custo de construção foi de

cerca de R$ 20.000.000,00(vinte mihões de reais), como cedida compemat6ria pela
não destruição da Esüadá anOS, ao prazo de 260(dtlnatos é $eÉsenla) dias coitados
da hõmologaçãó do TAC, competindo às Pastas e às: eüüdadei de Segurança Pública

cinquenta mil reais) quais soam: "ll.l) Colaboür finmeeitámenté éoh ;ó podar: público muülicipal, na
elabõraçãó e execução do Pino Municipal de h4obilidàde Urbana, integrado 8as plmoitdintotes dos Muüicípíos
de(-.) São Goüçalo(-.) mediante o depósito em: êaüta judicial especifica do valor dc R$ 500.000,00
(quinhentos mil cais) pam o MuMcipio de São Gonçda': Tli.2) ColabórÚ fimnaitamente com o poder público
mudcípal, m êlábomção e exuução do Plüao dê Habitação do$;Muüicípioi de(«.) Sãó Canção(«.) mediante o
depósito do velar de R$ 250.000,00:(dümntos e cinquenü aú luas) pam ó Município de São Gonçalot:'q11,3)
Apoiar ünanwiramenté cdm o poder púbLIco inunieipül, na elübomçãó e .aÉeeução do Plano MüniaúpH. de
SaneameDlo :Básico(PMSBs) dós Múicipais de(«.) São Gonçalo, mediante depósito em cona NdWal,
éspeeíficadaimportâiiciàpàmSãaaünçalo deR$10.00D.000,00- : 1 : \Nk
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do Poder Público(e n8o à Compromissária) assegurar questões relativas à segurança
pública. O prédio deverá ser entngue confomie relatório fotográfico e descritivo em
anexo, em especial quanto às regulares condições operacionais dos elevadores, do
gerador $ do sistema de hçêndio e, em relação à ETE, em condição funcional.

5.6.4) Apoiar âmanceiramente a SMAS com a importância de R$ 1.000.000,00(um
mihão de reais), mediante depósito em conta a ser indicada pelo beneficiário com
antecedência mínima de 35(trinta e cinco) dias, no prazo de 120(cento e vinte) dias
contados da homologação do TAC, para que seja elaborado pela SMAS/INEA estudo
de console de cheia da Bacia Hidrográfica do Rio Alcântara, de acordo com o Tempo
de Referência a ser elaborado pelo INEA, mediante consenso técnico óom MPRJ;

floresta ombró6Ua dên.sa :ão típica

da Fauna Terrestre;

5.7.1) Comprovar o cumprimento do TCCA n' l0/2012, no que tange à
responsabilidade da PE'IROBRAS de depositar o valor estipulado no documento,
conespondente ao licenciamento ambiental do Píer e da Via Especial de Acesso pam
Tmnsporte das Grandes Equipamentos do COMPERJ(Via USOS), quitado em
maio/2013, o que deve ser feito no prazo de 60 (sessenta) dias contados da
homologação do TAC, por meio da apresentação de arquivos em CD eletrâniço.

S.7.2) Em relação às condicionantes 21 e 23 - Aplesmtar relatórios íotográãcos, que
comprovem que Implantou dispositivos de proteção aos pedestres e sinalização pam
veículos, de modo ã minimiza o fisco de ocorrência de acidentes durante a realização
das obras futuras; no prazo de 60(sessenta) diu contados do início das obras üturas;

5:ZÉ6..s..5:2:2} Em relação às condicionantes 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48«9,
52, 53, 54, 58, 59i 60 e 61: Compmvar Q atendimento das condicionantes por mei(NRk ;
Relatório Consolidado relativo ao Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento Wl\
faum tenestre, no prazo de 30(trinta) dias contados da homologação do TAC. 'iW
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(i) pmtnover a revisão do Estudo de Análise de

Risco(EAR), para a Refinaria Trem le a UPGN, em relação à prevenção de acidentes

operacionais para avaliar tanto a implementação quanto a operação do COMPERJ no

que se recue aos perigos envolvendo a operação com produtos perigosos(químicos
tóxicos, inflamáveis ou explosivos), em conformidade com a Resolução CONAMA n.
01,, de 23 de janeiro de 1986, a Resolução CONAMA n. 237, de 19 de dezembro de
1997(art. I', 111), tanto para a comunidade do entomo, quanto pam. o meio ambiente,
incluindo a dimensionamento dos possíveis impmtos das unidades componentes do
emprwndimento aos wos$istemai existentes e itlgnmento nos:planos de emergência,
no prazo de 600(seiscenns) dias, éonüdos da homologação 4ó TAC;(ii) proiüover e
executar Planos de Ação; de Emergência contendo: :dados dos programas intemos de
treinamento e simulações pam ,éoütrole de àóidentes :áÚbientais, à constituição ou
composição dai equipes, as ãüibuíções de eadà equipe; :de seü líder e dó coordenador,
as ações em caso de vazamento, evacuação, atendimento) a acidentados; ações de
caiáter extemo: os sisteims de óomuhiçação e sistemas ãltemativos de energia, o tipo
de tmímmento e periodicidade, o ábóio prestado pót:ousas êinprésas e a eMstênciâ e
divulgação dos Mapas com as rotas dê fuga e os põntoé de enéóhúo deÊihidós, quando
da operação da UPGN;(iii) éoinptovar por meio de relaüiio : fotográãco que foi
disponibilizado kit de mitigação e contenção de possa'fieis vazameótos pma a via de
acesso ao COMPERJ(Entrada Convento) para Brigada Mlilitãr, iéndo que essa escada
intercepta corpos hídricos de grade importância bata á região, como ;os rios Caceribu
e ó Macacu, ho prazo de 60(sessenta) dias, contadóÉ da hohóldgúãó do TÀC.

'i

5.11) Exectttaf as : seguintes
como.ensatóiias eómplementaresi

novas medidas reparatórias, miügadoras e'

5.11.2) Quanto à alteração d& qualidade do ü: lúplantar, úo pfázo de 150(cento e
cinquenü): dias contados da homologação do T4C, as primipais recomendações
propostas na reavàlióção da Avaliação Aübiéntal Estütégicâ - A.ÀIÉ(Cenário de
Sustentabilidade), a saber: (i) Dar contiguidade ao mbüitoiamentó da qualidade do bÕ-ç
parâmetros meteorológicos;(ii) Implantar monitotaüento mntínuo de emissões %i\
contes boas;(iii) Priórizar a utilização do Éás naüurãl como combustí'Úel pqm teduçàlÜi\
das emissões das ditérsas fontes;(iv) Revista Plojeto de Sistema de Detecção ev
Console de Vaameütos desde o início da operação dâs àtividâdês dó COMPERJ para
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redução das emissões hgltivas; e(v) Elaborar Plano de Emergência para Episódios
Críticos de Poluição do Ar até a obtenção da Licença de Operação da UPGN,
coiúomie estabelecido na Resolução CONAMA n. 49 1/1 8, para a região.

5.11.5) Em relação ao dano deconente do crescimento urbano desordenado: apresentar
estudo de evolução demográfica atualizado da Área Diretamente Afetada -- ADA,
atualizado até 2017, respeitado o termo final de 30/06/2021, em CD eletrõnico.

10) A PETROBRAS se compromete, em OBRIGAÇÃO DE DAR, a pagar
indenizações às pessoas da comunidade local de Sambaetiba, ltaboraí, eventual,
dieta au iadiretamente atingidas pelos danos ambientais, urbanísticos e à saúde
cansados em razão do abalo e dós danos esüutumis nas casas por força do fluxo
intenso de veículos pesados ms ruas suportado pelos raoradores antes da con.strução da
Estmda de Acesso ao COMPERJ, o que será definido em postular fase de liquidação,
na fomla do art. 97 da Lei n. 8.078/90, 1ímitalido-se à área delimitada no anexo ao
presente instrumento, inçluüdo-se, além da área delimitada no mapa em anexo,
também os três seguintes momdçres:(i) Sr. ;Catalino José Nunes,(ii) Sra. Angela
Macia Venâncio Peixoto; e(iii) Sm. M©ly Mana da Conceição, sendo que os
interessados e os três moradores Dominados poderão ajuizar as respectivas liquidações,
na forma do art. 97 da Lei n. 8.078/90. OBS.: O Mapa segue em anexo.

'<.

11) A PETROBRAS se compromete a promover OBRIGAÇÃO DE FAZER
consistente em executar as seguintes nova medidas reparatódas, mitigadoras e
compensatórias complementares,

dainicia

11.1) Colabora Hinanceimmente com o poder público municipal na elabomção e
execução do Plano Municipal de Mobilidade Urbma, integMdo aos planos diretores
dos Municípios de ltaboraí e São Gonçalo, em cumprimento do aü. 41, $ 2', do
Estatuto da Cidade e do art. 24 da Política Nacional de Mobilidade Urbaüá, mediiVtQ o

depósito em duas contas wnmtes específicas vinculadas aa Juízo, num valor totN ae .,
R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil de reais), sendo que R$ 1.000.000:BQ\
(um milhão de mais) será destinado ao Município de ltaboraí e R$ S00.000,00Xq
(quinhentos nil reais), ao Município de:São Gonçalo, a ser realizado ao prazo de 150
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(cento e cinquenta) dias contados da homologação do TAC, sendo que a liberação das

respectivas quantias aos Municípios beneficiários será realizada apenas com a prévia
concordância dos Comproinitentes MPRJ e SEAS, mediante apresentação pelos
beneficiários de prévio prqeto para cada etapa do plano, com prestação de contas
durante e após a utilização do Valor;

11.2) Colaborar financeiramente com o poder público municipal, na elaboração e
exwução do Plano de Habitação dos Municípios de ltaboraí e São Gonçalo,
considerando a execução de pmgramas de regularização ftindiátia pua as Áreas ou
Zonas de Especial Interesse Social :(LEIS ou ZEIS)i', : ideníiãeãção de conflitos de
ocupações ou tendências à ocupação eü áreas: dê risco, protegidas ou com ãagilidade
ambiental, mediante o depósito do +alot de R$ 750.0óOj00(seteeéntos é cinquenta mil
reais), sendo R$ 500.000,00(quinhentos nü reais) para o Município de ltaboraí e RS
250.000,00(duzehtó$ e cinquenta mil reais) pára a iüunicíbio de São Góhçaló, em
duas contas carentes específicas vihculadà a este Jtlízo, e a libemção dai respeéüvas
quantias aós Municípios bmefiéiários será rmlizada apenas com a prévia concórdânêia
dos Compromiteótes :MPRJ e SMAS, mediante apresentâçãó de prévio prajeto para
cada etapa do plmó e com prestação de conta dumdte é após a utilização dO valor, no
prazo de 150(cento e cinquenta) dias contados da hk)naolbgação do TAC;

-''')

11.3) Apoiar õnaàceimpmte o poder público nludCipàl, ild prazo de 200(duzentos)
dias coitados da homologação do TAC,: üa élaboiãçãó e execução dos Planos
Municipais de Sâüeammto:Básico(PMSBs) dõs MünicípiQS de rabi)mí e São
Gonçaló, mediante depósito:em duas contei jüdiciaii específicas da importância total
de R$ 70.000.000,00(setenta milhões de: reais) da seguinte: forma: para ltaboraí R$
60.000.000,00 (sessenta milhões de mais) e para São Gonçalo R$ 10.000.00Ó,00 (déz
milhões de reais), para execução de obra previstas nos réspecüvos Planos Muúcipais
de SaãeaMmto Básico ou nos TA.Cs sobre ianeaúento básico filmados com o MPRJ.
sendo certo 4ue a hberação das íespwtivâs quantias àós Muniéipiós beneãciáiios será
realizada apenü cóm:a prévia concordância doÉ ; Comprólnitentês MPRJ e
INCA/SMAS, mediante aposentação de:ptévió proletopara cada etapa do plano e com
prestação de contas durante e após a utilização ldo valor. Em relação âo valor...do
Município de São Gonçalo, .a:produto::a Éêr contemplado será;iüdicâdo pêlo responso'&l
pelo Programa de Saneamento Aaibienül dos Municípios do Entomo da BaíaVi\&

IB Pàm munieipios que ainda não püs$uçm a deãnição daá ANIS au ZEIS, eshs: dwéüa sef delühiüdas pari;q
consequente ngulal:ização âundiáiía, tendo caldo prweito w ditettizes do:Mihist&io du Cidades.
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Guanabara(PIAM), mediante justiãcativa que demonsüe o beneãcio ambiental para a

população residente no entorno da Estrada UHOS, e a execução das obras $cará a
cargo do Município;

11.4) Em substituição aos pedidos 1 1 .3 e 11.4 da petição inicial, em decorrência de
solicitação do MPRJ, a PETROBRAS irá apoiar ânanceiramente o M.üíüicípio de
ltaborãí na realização dos Projetos Socioambientais no valor total de R$ 8.000.000,00
(oito milhões de reais) a ser depositado em conta judicial específica, cuja liberação ao
Município beneãciário lerá realizada apenas com a prévia concordância do
Compromitente MPRJ e SEIS/INCA, mediante apresentação de prévio prometo e com

stação de contas durante e após a utilização: do valor, no prazo de 180(cento e
oitenta) dias contados da homologação do TAC;

11.5) Apoiar finmcehammte a SEAS no valor total de R$ 3.000.000,00(três milhões
de reais) pna viabilizar o apoio técnico e financeiro pam elaboração e execução do
PET-Leste'' ou ouüó prometo que tenha o mesmo escapo de mitigar os impactos da

expansão regional urban% a ser depositado em contajudiçial especí$ca, cÜa liberação
à SEAS beneÊiçiáiia será realizada apenas com a prévia concordância do
Compromitmte MPRJ, mediante apresenMção de prévio praleto e com prestação de
contas diante e após a utilização do valor, no prazo de 180(cento e oitenta) dias
contados da homologação do TAC;

11,6) Deposita, no prazo de 200(duzentos) dias cantados da homologação do TAC,
em contajudicial, o valor de R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais), que será liberada
mediante solicitação do Departamento de Recursos Minerais do Estado do Rio de
Janeiro - DRM e/ou SEAS, çom a çbncordãncía do MPRJ, mediante apresentação de

prévio prqeto e com prestação de contas durante e após a utilização do valor, com
escapo de viabilizar obras de recuperação do prédio do DRM(situado na Rua
Marechal Deodom, 351, Centro, Niterói) pam que sda possível acomodar o Comando
de Policia Ambiental(COAM) do Estado do Rio de Janeho, com a finalidade de
conüibuir com a segurança pública e ambiental da região do entomo do COMPERJ.

u o Plano dc Estmtumção Territorial do Lcsie Flumincnse (PET.l-ES'l'E) visa à élabomção de um Plano i:\Nor
Regional com a Hiinlidade de promover o desenvolvünmto regional, atuando de íomn prevmjiv% orü11ilaiVZV ,
fazendo a conartação social ente emprnndedores, o território, B população e os poderes leais, viabiliza(\.IK '
planeamento urbana htegradó de 15 municípios localizados ao átoMO do Compeq= itabóraí(sede.NS
empreendimento), São Gonçalo, Nitei6i, Marieá, Guapimirim, Cachoeiras de Macuu, Mago. Tanguá, Rio'\
Bonito, Silvo Jardim. Cwimino de Abriu, Teresópolis, Aiaruama. SaquaRma e Nova FiibuWO.
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Dessa fome, eM sendo o ERJ beneâciáiio, a obrigação da Compromissária
PETROBRAS se exaure cóm o depósito da citada qumtia.

6.1) Compete ao INEA e ao MPRJ o acompailhamepto e fiscalização de todas as ações
e obrigações da Compromissária PETROBRAS assumidas no presente TAC.

6.2) A PETROBRAS depositara o valor de R$ i.740.0õ0,00 (um üúhão, setecentos e
quarenta mil reais), em até 60(sessenta) dias da homologação dp; TAC, pna viabilizar
a con#atação de auditoria extensa independéhte a seT éonüatada pelo ERJ, por liieio de
depósito em cona específica a ser indicada, cóm antecedência mhima de 35(trinta e
cinco) dias, pela INCA op pela SMAS e refelêüdad4 pela Secrçtáiia de Estado do
Ambiente e Sustêütabilidade. A axiditóliá iiidepeiidénte terá como fim exélusivó a
avaliação do cumprimento das obrigações do presente TAC e dwerá elaborar relatório
dé auditoria no prazo de 60 miai dp lecebimmto de cada obrigação, que deverá sêr
entregue iúêdiàta e simultaneamente áo INCA/SMAS, PETROBRAS e MPRJ.

6.2.1) A auditoria indepmden@ deverá acompânhu as anões de cumprimento das
medidas miügat6rias e compénsatóriài e de todas & demais obrigações assülnidas no

presente TAC pelo empreendedor, mêdiapte a ádoçãó, aó fenos, dâs ségüintes
medidas:(i) A fiscalização não pode :se lipim à simpléi leittaia e aceitação dos
relatórios das obrigações especiãcas deéotnntes dó TAC apresentados e elabomdos
unilateralmente pelo empreendedor;(ii) Deverá su promovida avaliação crítica das
infaimagões e documentação fomecidás ;poli PETROBRAS, por meio de relatórios
elaborados por guia equipe técnica;(iii) Dé'lerá realimr viitotiãs ízz ,Zóeo para apumr o
devido cumprimento de cada uma: das obrigações; do TAC, devendo estas üstorias
serem levadas em: conta ha confwção dos relatÓ$ds a que alude ó: iteiü anterior(excito
quando a obdÉação se rwtliügir à apleséntação dé documéhtQS); :(iv) A cada

documento relativo ao curnpríú.mto da respectí'\r4 Obrigação protocolado pela
PE'lROBRAS, deverá s« realizada vistüri+, se for o caso, éom registros fotográâcos,
e elaboràdó uú. parca técnico escluecéndo se ás ihÊ)reações prestadas no re9pectÍbp
documento condizem com a realidade do :caInDo, se são suãcientes e eficientes. QRN
serviços serão exclusivamente para acompanhaiüeiito da8 Obrigações de TAC. : 'slÜ
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6.2.2) Sem prduízo du ações a cargo da auditoria independente, o INEA se obriga a
fiscalizar diretameüte o cumplimmto das condiçionmtes das licenças ambientais do
COMPERJ contempladas no presente TAC, devendo:(i) Semes&almente, realizar
vistoria ín loco e elaborar relatórios técnicos com avaliação crítica das iníomlações e

documentação fomecidu pela PETROBRAS e das relatórios apresentados pela
auditoria independente;(ii) Os relatórios aposentados pela auditoria independente na
fomla do item 6.2 da presente cláusula e os relatórios produzidos pelo INCA indicados
no item(i) anterior deverão ser publicados no sítio eleüõnico do INEA de modo a
garantir transparência pam a sociedade das ações realizadas pelo emprwndedor;(iii)
Caso a PE'lROBRAS descumpra alguma condicionante das licenças, o INCA, no
regular emprego de seu poder de polícia, deverá adotar as medidas legais cabíveis para
sancionar e compelir o empreendedor a cumpri-la.

6.3) O INCA se compromete a realiza o gerenciamento das obras de esgotamento
sanitário e reforço hídrico com os recursos disponibilizados no item 3.1 da cláusula
segunda, bem como a realizar a ãscalização ambiental de todo o empreendimento e
ações deconentes desse TAC com os valores previstos no item 3.2 da cláusula
segunda;

6.4) As obrigações acordadas ao âmbito do presente TAC são con,sidaadas
automaticamente ácnscidas àquelas estabelecidas no âmbito dos procedimentos de
licenciamento ambiental do COMPERJ, sem ncçcssidade dç rwlização de a'vçrbagão
das licenças ambientais;

6.5) O INCA apresentará, no pmzo de 90(noventa) dias da homologação do TAC,
infomlações referentes às ações realizadas a partir da quitação do tendo de
compensação ambiental TCCA N' 03/2010, relativo à Licença de Instalação da fase de
implantação da Unidade Petroquímica Básica -- UPB e Áreas de Apoio Industrial e
Administrativo, em a@ndimento ao disposto no artigo 36 da Lei n' 9.985, de 18.07.00;

6.6) O INEA apresentará, no prazo de 90(noventa) dias da homolo
iníomlações referentes às ações realizadas a partir da quitação
compemação ambiental TCCA n' 07/2008, conespondente à fue de
In&aesuutura e Urbanização do COMPERJ, em atendimento ao dispo
da Lei n' 9.985, de 18.07.00;

cação do TAC,



Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro

2' PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE TlnELA COLETIVA DO
NÚCLEOITABORAÍ

6.7) O INCA apresentará, no prazo de 90(noventa) dias da homologação do TAC,
infomiações rcüerentes às ações realizadas a parta da quitação do temia de
compensação ambiental TCCA n' 01/201 1 conespondente à construção da Estrada de

Acesso Principal, relativo à aplicação de R$ 1.093. 1 16,71, em 200 (duzentos) dias, em
medidas compensatórias, em atendimento ao disposto no artigo 36 da Lei n' 9.995, de
l x l I'l [lll+

)

6.8) O INEA apresentará, no prazo de 90(noventa) dias da homologação do TAC,
hfomlações referentes às açães realizadas a pattk da quitação do temia de
compromisso de compensação ambiental: TCCA N' lO/;012, conespondente à
implantação do Pior e Via Especial de Acesso para Transporte dos Grades
Equipamentos do COMPERJ(Via üiK)S), quitado em maio/20 13;

6.9) O INEA e/ou a SEAS apr®ehtará(ão), no prazo de 180(cento e oitenta) dias da

homologação do TAC, informações reíuentes às açõés rülizâdü a partir dos
pagamentos já efetuados pela PETROBRAS dos Valores é)imundos. das condicioamtes

32 e 34 da IN001540, bem como se obriga(m) a apresentar novas infonnações sobre os
pagamentos çomplemmtues na comia da cláusula segunda iteiü ii deste TAC, no
prazo de 90 (noventa) dias, a contar de cada parola faltànte a sér paga':;

6.10) O INCA apreséntárá, no ptãzo de 180(cento e óitentà) dias da homologação do
TAC, informações re6erentei às ações realizadas a partir dos pagamentos já efetuadós

\. ; l li
:ini! llilili iilflii :.:l :;' ;.:: ' :'ii;; g::l1l

iz Os convêdos números
cabSidéühdós é tâihááói éÓÚ;à
34 da LI IN001540, são abeto do
de Faàéüdà Públiéã:'dã
Fundação Bió:Riói
sistemas de agotamenta
da Vnm Regionial da Ilha do Govemador dniinou a sua
entendimento de que t SMAS e o INCA deveriam
cobrmça M, ainda, lona
O pnsente TAC, como adiado
objeto dos citada convénios com a
própria, como no processo judicial n'
discordância sobre : ãs raponsabilidadés eü ratio
intefêssadós déveü); bttiéàf ã
Finalmente, aÉ partes declaram
ü$,paÊaúeütüs dóÉ yàiólói iüüãõóióóÜ éÉ

LI IN00 IS40. na íoiHÜ da eláusüla
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pela PETROBRAS em relação às condicionantes 35 e 30.2 da IN001540, referentes ao

Parque Natural Municipal Água de Guapimirim;

Parágrafo Primeiro: O cumprimento das obrigações da PETROBRAS constantes do

presente TAC implicará na obrigação do INCA de dar quitação das condicionantes
ambientais respectivas, eü especial das condicionantes 32 e 34 uni$ícadas pela
estabelecidas na Averbação n' AVB001306 da Licença de Instalação n' 001 540/2009;

Parágrafo Segundo: O valor a ser depositado pela PETROBRAS relativo à cláusula "'-4....+'

(Temia de Compromisso de Restauração Floresta) -- TCRF) deverá ser utilizado em
ações de restauração florestal na mesma bacia hidrográãca onde o COMPERJ está
situado, salvo no :caso de inviabilidade técnica devidamente justiãcada, hipótese em
que, mediante anuência expressa do MPRJ, a compensação poderá beneãciar aura
região

Parágrafo Terceiro: Os valores depositados em rad.o do TCRF relaü'üo à cláusula
segunda item 5.1.11 deverão s« utilizados na fom)a da Resolução n' 143/2017 do
INCA, devendo ser observados: (i) o prazo de 180 (unto e oitenta) dias contados a
partir do depósito de cada parcela, para o INCA/SEAS apresentar os prqetos que serão
contemplados com os respectivos cronogramas físico/flnanceho;(ii) o iücio da
execução de tais proletos deverá oconet no prazo de 180(cento e oitenta) dias após a
apresentação dos projetos, sendo que o restawador INCA/SEAS deverá monitoras
periodicamente u áreas em restauração até o atingimento dos indicadons ecológicos
estabelecidos pam a quitação no Anexo ll da citada Resolução, respeitando-se o
período mínimo de 4(quatro) anos, a contar da data de aprovação da Certificação da
Implantação.

Parágrafo Quarto - SMAS/níEA está autorizado(a) a utilizar aé 10%(dez por cento)
dos valores constantes do TCRF a ser celebrado em razão da cláusula segunda item
5.1.1 1 pua planejamento, implementação e monitoramento necessários para ações

Compete ao Coaipromissário ESTADO DO RIO DÉ JANEIRO exercer, por meio da
Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade(SMAS), a regular ãíscalização do
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INEA e da PETROBRAS para o cumprimento dãs obrigações objeto do presente TAC,
bem como das obrigações e8tabeleçidas em todo processo de licenciamento ambiental

do empreendimento em tela, sqa na fase anterior à emissão das licenças, sda na fase
de fiscalização do cumprünento das condicionantes das licenças;

Parágrafo primeiro - Os valores para reforço hídrico e esgotamento sanitário, os

quais serão depositados pela PETROBRAS em conta específica indicada pelo INCA,
confomie previstos na cláusula segunda, se configuram valores estimados os quais
poderão, no caso de não atingimento do total, ser remanejados pela SEIS, desde que
resüitos a ações de reforço Hdrico e obras de esgotamento; sanitário, tudo na mesma
região.

f-"''"\

Parágrafo seguido - Na Hpótese de éxistênciá ãe recursos de cubas fontes do ERJ
pam fins da conclusão dai obms de saaeqmento dé Mariçá e/ou ltabomí, os recursos
previstos na cláusula seguida, item 3, :poderão sa' iitilizadõs em outras obrar de
saneamento em ltabomí e Maficá, sendo nécessáriàprévia coaiuÚcaçãÓ ãa h@'RJ.

Parágrafo téréeiro : O esü)do ple+iÉtó óó item 2 da cláusula seÉüüda deterá servir
como bãli2ador Merca da nwéisidadé: de iúblantação da Bagagem de Guapiaçu,
assim como acerca da existência de alfemativas país eãcíentés p&a reforço; hdiico da
região. Eventual discotdâncià : àcerca dos termos do estudo mencionado deverá ser
flmdamentada em documentação técnica e estudos rélevabtes, süfiéieúes para embalar
a revisão dó estudo anterior ou a tomada de deciÉgo aceréà de qilal a àlehor solução
hídrica para a, região, possuindo a SMAS e ó MPRI :poder:de veto efn relação ao
empreendimento a ser ;escolhido.

Parágrafo quarto - Considerando a previsão: de dispóúbilizaçãQ dé rêçtnsos pam fins
de elabofàção de proyetos e de intervenções pela SEIS/llqEA, deverão ser
apresentados pelas equipes responsáveis péb execução do$ projetos, ao MPRJ,
relatórios sobre a evolução de ekeeüçgo,: tétúos de refelêncià,
orçamentos e demais infomlações relevàatês, : deviàdo ó l).IEA/SMAS, aa
promover a prestação de contas da uüliza#ão dos reéursoÉ ao MPRJ;
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CLÁUSULA QUINTA: O presente teimo de 4ustammto de conduta terá validade
desde a data de sua homologação judicial, renunciando as partes, desde já, ao direito
de recornr e a questionar sua validade.

Parágrafo Único. Os prazos previstos no presente TAC são computador em dias
comidos, excluindo-se o dia do começo e incluindo-se o do vencimento.

'!

CLÁUSIJLA SEXTA: A PETROBRAS deverá apresentar ao MPRJ, ao INEA e à
SEAS, para fins de comprovação do cumprimento das obrigações assumidas neste
TAC, todos os laudos, relatórios ou documentos relativos às medidas executadas, com
indicação precisa da obrigação a que se relaciomm, independentemente de requisição
nestesentido.

Parágrafo primeiro. Sem prejuízo do disposto no capuz desta cláusula, o MPRJ, o
INEA e a SMAS poderão, para üim de veriãlcação do cumprimento das obrigações
assumidas pela PETROBRAS, realizar diretamente ou mediante requisição aos órgãos
ou entidades pertinentes, as vistorias ou fiscalizações devidas.

Parágrafo segundo; O MPRJ dará quitação quando do cumprimento das obrigaçõn
de fazer confonne o cronograma do Anexo 1, após análise a ser feita pelo GATO e
após o regular cumprimento de todas as etapas dos itens 6.1 a 6.4 da cláusula terceha.

Parágrafo terceiro: O INEA e a SEAS, cumpridas as obrigações aqui aventadas,
darão por quitadas as obrigações nele descritas, bem como as condicionmtes contidas
na cláusula primeira, após o regular cumprimento de todas as etapas dos itens 6.1 a 6.4
daêláusulaterceitã.

Parágrafo quarto - As obrigações de pagar/aportar estabelecidas no âmbito
acordo estarão automaticamente quitadas çom o envio do compmvante de
contas judiciais e nas contas indicadas pela SMAS/INCA, confomte estabelecido
itens anteriores.

Parágrafo quinto -- A responsabilidade das Compmmissárias pela elaboração dos
orçamentos, termos de referência, conüatos e eventuais çonüatações recaem Única e
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exclusivamente sobre os coam'atantes de cada prójeto, não cabendo responsabilidade
aos compromitentes acerca da execução de tais recursos.

CLÁUSULA SÉTIMA: O MPRJ, o INCA e o ERJ não serão responsáveis por
quaisquer ânus, direitos ou obrigações nlativos à legislação tHbutária, previdenciária,
trabalhista ou seçuritária, decorrentes da execução deste TAC, cujo cuüiprimento e
responsabilidade caberão, exclusivamente, à PETROBRAS.

'''\

Parágrafo Primeü'o: O MPRI, o:INCA e ü ERJnão betão resbónsáveis por quaisquer
compromissos assumidos pela PETR.OBRAS com terceiros, :ainda que vinculados à
execução do pRsente TAC, bem como por :qualqixÚ áanó ou indeniâação a terceiros.
em deconência de seus próprios afãs, de seus dhgentes, émliregados, prepostos ou
subordinados.

Parágrafo Segundo: A celebração do presente Terão não +l)$1ica eÚ féconhecimento

de qualquer irreguíatidade, vício, ilegalidade, iüprobidaáe ou iilãdequaçã(i nos
procedimentos de licênciâmentó ambiental datados no praenn TAC, tampouco nas
condutas:da SEAS, dQ INCA ou de quais+luerde seus servidores. ; '

-''''\.

Ci,ÁUSÜtA OITAVA: O disposto úo presente TAC não limita, impede ou suspende
a ãucalizaçãó apph, in?striü e permúeab da PETROBRAS;:Ódios Cbinpromitmtes
ou pêlos demais órgãos e instituições ambientais, no exetcíçio :de sua demais
abibuições e prenogativas legais.

Parágrafo Único: A existência e atuáéão da físéallzação e;n fiada resb:hge a
responsabilidade única, intêgfal e êxclusiya dã PETROBRAS, no qüe coücême às

e ihplicaçõw pr6ximàs Ou remotasobrigações du.atadas e às suas colóequênóias '

.i:

DOV,4LÓR : ; {\

CLÁUSULA NONA: :o valor total estiiúàdo cio invéstimênto para nahza$ão à;iK''
medidas previstas négte TAC, para todos oé eÊeito$ legais, é de R$ 814.550.501:,(jb$
(oitocentos e quatorze milhões, qual)bentos é cinquenta úil, quinllentos e um reais e
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sessenta e nove centavos) não contemplando a obrigação do item 10 da cláusula

segunda, sendo o seu desembolso de inteira responsabilidade da PETROBRAS .

Parágrafo único -- O valor das obrigações de pagã previstas neste TAC é de R$
770.522.920,03 (setecentos e setenta milhões, quinhentos e vinte e dois mil,
novecentos e vinte reais e três centavos), incluindo-se nesta importância o valor do
Centro de Integração, que será trans&rido ao Município de São Gonçalo(conforme
item 5.6.3 da cláusula segmda), sendo o restante do valor total a importância estimada
das obrigações de fazer previstas neste TAC.

DOAIUSIA

CLÁUSULA DÉCIMA: Sem prejuízo da execução da obrigação de fazer, o não
cumprimento de quaisquer das obrigações aqui assumidas sujeituá a PETROBRAS ao
pagamento de mula diária no valor de R$ 7.500,00(sete mil e quinhentos mais), para
cada situação de descuinprimento verificada, até o adialplemento comprovado da
obrigação assumida. Por sua vez, sem pnUuízo das obrigações de fazer, o
descumprimento de quaisquer das obrigações aqui assuiüidas sujeitará os
Compromissáàos INCA e ERJ ao pagamento de multa &imestral no valor de R$
1.000,00(mil reais), para :cada situação de descumpdmento, até o adimplemento
comprovado da obrigação assumida.

Parágrafo Primeiro: A tnulta não será aplicada caso exista justiãwda motivo técnico
para eventual atraso ou descutaprimento das obrigações de fmer, devendo ser
apresentado por escrito pela Comprou)issáda, em até 5(cinco) dias após comtatada a
impossibilidade de cumprimento.

'\ .'-....../'

Parágrafo Segundo: A multa, ainda, não incidirá caso a obrigação tenha sido
realizada, mas o MPRJ entenda pela nwessidade de complemento ou custe, e a
PETROBRAS, devidamente noti$cada, cumpra a exigência em pmzo estipulado pelo
notificante, não iiúerior a 10 dias úteis, findo o qual a multa será aplicada, .sem
prquízo do exercício do poder de polícia pelo INEA e pela SEAS, inclusive pz\Ko
devido cumprimento das obrigações deconentes das licenças ambientais X#$hr-

COMPERJ.X\
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Parágrafo Terceiro: As multas sobre as quais trata a presente cláusula serão

corrigidas pela UNIR, ou índice de coneção que a. substitua, e recolhidas ao Fundo
Estadual de Conservação Aaibiental e Desenvolvimento Urbano - PECAM.

Parágrafo Quarto: A notificação das multas sela remetida ao endereço do respectivo
destinatário, constante neste TAC, e será considerada e6etivada pela sua simples
recepção.

Parágrafo Quinto: Depois do reabimento da comunicação prevista no item anterior.

a Compromissária terá 20(vinte) dias Úteis para o seu recolhimento e 05(cinco) dias
úteis para a remessa da comprovação do recolhimento ao MPRJ.

Parágrafo Se)tto: As multas ; previstas; na presente cláüsulá não têm çaráter
compensatório e, assiih, o seu pagamento não exibirá a: PETRÕBRAS da eventual
responsabilidade por perdas e danos de@rnntei de inâações a este TAC ou à
legislação ambiental.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA: ó: terna ipiçial do prazo de vigência do
presente TAC é; a data da hoüóloÉação ê; ó telha anal, 30/12/2021, podendo ser
prorrogado mediante ajuste entre as partes.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA; Dentro do prazo de 20(vinte) dias, contados da
data de sua homologação, deverá a PETROBRAS promova a bubliçação de ekuato do
presente TAC, contendo as partes, o objeto, as obrigações,: o valor e o pmzo total do
instrumento, üo Diário Oütcial do Município de ltâboraí, no .D.O.E.k.J e em jómal de
grande circulação nó atado do Rio de Janeiro, comendo os respectivos encargos às
suasexpen.sas.

CLÁusuLA DÉCIMA TERCxIRA=: Este TAC;i após a homologação, tem Hall\!jkh.
jurídica de titula executivo judicial, nos termos dp ai't. 5', $ 6', da Lei 7347/8i:iàl
soiwnte poderá ser alterado por escrito, mediante a celebrãçãó de temia aditivo ente;

as partes, homologado judicialhehte, podendo iér pranogado mediãhte prévio ajuste.

4S
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Parágrafo Único -- Na i=tpossibilidade de acordo Cabe o Compromitente e as
Compromissárias, quanto à alteração das cláusula do presente TAC, pemianeçerão
em vigor e serão plenamente exigíveis as obrigações originalmente assumidas.

CLÁUSI.JLA DÉCIMA QUARTA: Fica eleito o foro da Comarca de ltabomí, local
do empreendimento COMPERJ, para dirimir questões ou disputas, envolvendo o
presente TAC, com expressa renúncia de qualquer ouro, por mais privilegiado que
seda. 'q.

Pelo exposto, por estarem assim justos e acordados, assímm o presente em 06(seis)
vias de igual teor, para um $ó efeito, destinadas ao MPRJ, à PE'IROBRAS, ao ERJ
(SEAS) e ao INCA, obrigando-se a íuê-lo filme e valioso por si e seus eventuais
sucessores.

'"\

ANALÚCIADESOUZASANTORO
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Diretor de Licenciamento Ambiental do INEA

-aü7'\
ROBERTODACtJNHACASTELLOBRANCO

Petrobras

\

''''\
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Estado do Rio de Janeiro Poder Judiciário

Comarca de ltaboraí
Cartório da I' Vara Cível

tb0 vara@or Her.bingo Moreira. 380 2' andar sala 217CEp: 24800-201 :Centro - ltaboraí - RJ e-mail

Processo: 0009919-12.201 8.8.1 9.0023 Fls

Processo Eletrânico

Classe/Assunto: Açao Civil Pública - Dano Ambiental / Responsabilidade Civil
Autor.MINISTÉRIO PÚBLICO

HllHBHBlil:gP=?E'R.

')
~"*' 'il:;:1%:Jl; : 'S:E'ZE=à""' o. .-':

Em 13/08/2019

Septehça

W$P qilHli:h=n':
HOMOLOGO. para que produza seus

9323/9369
de

COM

nã m : ilú:i::lúllGl=;1::vista

Após o trânsito em julgado, dê-se baixa e arqulvem-ee.

Sentença registrada eletronicamente.

Publique-se e intlmem-se.

ltaboraí, 13/08/201:9.

'"""' ''?'' '«'«. «++,i - )"': '"".,,
Autos recebidos do MM. Dr. Juiz

Lívia Gagliano Pinto Albêrto Moitera
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Ref.: Pasta de Acompanhamento da Ação CMI Pública n' 009919-12.2018.8.lg.0023

= {H }$;:;''.''\:

Tenta-se

:=i;iJ':=:;1.:«:jlnÉii;ili!+=Í;li; i===..:.;.:==:=
a

52.20]8.8.1$.0023.
dos

0009852-39.8.19.0023.
processos judiciais 0009919-12.2018.8.]9.0023.

0009897-89.2018.8.19.0023
0009884-

e 0009869-

COMPERJ, em 2014, esta Promotoiía já luzia ajuizado
ACPde em face da Petmbras e do Município

Sambaetiba, Alto do Jacu, ltabomí. Veja-se a tabela abaixo;

ltaboraí 0006164-19.2014.8.19.0023 e!h dã poluição atmosférica

000991g
12.2018B.l

9.0023

ljegalldadéi: ; no
ambiental : ; dÓÉ
empreendímeatos dü::
principal da COMPERI em
qual seja, a UPB -; Unidade

;iW;:'"8TI.m;objeto do
Prindpal

$f'sy. .ao éOMPERJ (Àbj;;;'jb
3 14/09); (Íji) Esb'ada dê EquipamenUÜ

cumulativos e sínéréícos, bem como
suas medidas miHgatóriàs e
coinpehsatórias, sob a óüca ambiental,

soda] e econâúica, dê
e ê

licendan unto
seguihtés

íübofàf.
de
lc314/09

132/13
161/15
126/13

34/2014

laCívelde
ltabóíaí

dé:
!c

26/06/2018 R$
4.000.000.000,
00(qual'o
bílhõeÉ de
reais)

$gl;EEl;:.ri:.g«.õ.ú ;
llégalídades

uüanfstíéà
todos bs

52.2018.8.1 l IBCíveldé
9.0023 l !Uboraí

ambiental
EMigsáriÓ
COMPEN

ao: empreéüdih:éhtÓ: : do
Terresü'e: e Subharína do

liéendàúêãj;
í.ooo,ooo.ooo,
00 Cbm bilhão
de reaís]

26/06/2018

102/201
l

0009852;
39.8.19.®2
3 laCívelde

:ZêzQ$/zóíe
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Nas mais de mi] páginas das cinco petições iniciais de ACP, com valor total
das causas de 7,5 biliões de reais, foram deduzidos divagas liedidQS, cano mak de uma
centena de obrigações de fazer mlativas à comlilementãção de estudos ambientais e instituição
e execução de novas medidas mcuperatórias, mitigatórias é compensatórias/reparatórias na
seara ambiental, dano moral coletivo, condenação genépca em favor dos moradows que
sofreram danos com as obras do COMPERJ.

Após o ayuizamento das ACP's, o Ministério: Público, em agosto de 2018,
foi procwado pela é Petrobras, que manifestou htensse em tentar celebrar Tempo de
Ajustamento de Conduta. Assim senda, o MPRJ requereu a suspensão dos processos, para

iva de solução consensual da lide. Em janeiro de 201 9, o Estado do Rio de Janeiro, por
meio da SEAS e INEA, passou a paãicipar das tentativas pata o TAC.

Foram balizada reuniões quase que diárias soba o &sunto durante um
ano (por e-mai!, whatsapp, telefone e presenciais na sede do GA'l.E, da PGJ, do INCA. da
SMAS e da PETROBRAS), cou exaustivo debate sobre cada cláusula do TAC.

:'==w:=:=ilp ;r?RãgT' =:ãÊ: T+=:= e' Rr==i
!ntemamente na Petrobras e obteve a aprovação fannal de seus gestons: Diretoria Executiva e
Conselho de Administmção

No dia 29/07/1 9, por convite do Deputado Estadual juiz Paulo (formalizad o
põr meio do ofício CPI n' 202/219 - Resolução 01/2019, da ATER.D, este Promotor
compareceu à ALERJ e, no bojo da CPI da Crise Focal do Rio de Janeiro, palestfou em
audiência pública, soba a atuação do MPRJ no caso COMPERJ, com destaque paria:(i) as

    itaborai     milhões de

 
0009897-
89.2018.8.]
9.0023 lãCívelde

ltaborai

[iega[idades no licenciamento
ambiental do empreendimento do
sistema de datas e termhals do
COMPERI.

É i.ooa.ooo.o®,
26/06/2018 l 0Q Cumbilhão

de reais)

 
0009869-
B3.2018B.]
9.0023 laCívelde

!tabomí

1legajidades no licendamento
ambiental do empreendimento
Unidade de Processamento de Gás
Natural (UPGN), Unidade de Óleos
Básicos Lubriflmntes CULtJB) e
[nstalacões Auxiliares do COMPERI

26/06/2018

©
1.000.000.0w,
od
(um bilhão de
reais)

  0006164-
19,2014B,l
9.0023

lgCfvelde
[tabofaí

Poluição atmosférica causada pelo "pó
de pedra" colocado eh vía públiú pela
Pêtrobras sem autorização do pódet
público eMAltó do faü. Sahbae ha

Í9/03/2014

R$

1.000.eoo.oo
Cum milhão de
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É o breve relato dó casoCOMPERJ.

-"«.*,, ..:..==, ==:=1, i.:ÊÇ4;$=;1:lr'
COMPERJ, esta

N aoi Obstante a
no site do TIIRJ, wja

no nlesmó dia em que o TAC
e assinada do TAC em pdf)2, seda

o. acordo, mima tinha de
no caso eih tela, neste ato.

como foi feito em 26/06/]8

'f'T:*:l;
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3') Realização dçtrataüvas junto à PETROBRAS, !NEA ç Estado do Rio de Janeiro
114E& @nl4t firmar novo acordo nas ACPs 0009884-52.20] 8.8.19.0023, 0009852
39.8.1 9.0023, 0009897-89.2018.8.19.0023 e 0009869-83.2018.8.19.0023.

Pelo exposto, para dar concretude e iniciar os trabalhos nas três frentes
acima mencionadas, à Secretaria para cumprimento das seguintes diligências:

1) Extraiam-se 63 cópias do TAC l DO COMPERJ e da presente promoção,
actuando-as como notícia de fato autónomas(cada uma com número MPRJ
próprio), abrindo-se ]lnediata conclusão para instauração de um
procedimento administmtivo(PA) específico pam apura o cumprimento de
cada obrigação(ou conjunto de obrigações conexas);

' \-..-

2) Com auxílio da Assessoria Jurídica, elaborar planílha contendo o
número de çadaMPRJ e cada PA, cóm seü resPmtivo ohjeto;

3) Oficiar ao Procurador-Geral de Justiça do MPRJ, em complemento e
com cópia do ofício 2' PJTC ó' 768/18 e cópia da premente promoção,
infomlando o que consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia
do TAC e da planilha contendo a relação de todos os PA's instaurados pam
Hnca1lzar e acompanha o cumprimento das obrigações do TAC, na esteira
dos item l e 2 acima;

4) Oficiar ao Corregedor-Geral dti MPRJi eú complemento e com cópia do
ofício 2' PITA n' 769/18 e cópia da púsente promoção, infonnando o que
consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia do TAC e da
plaililha contendo a relação de todos os PA's instalados para fiscalizar e
acompanhar o cumprimento das obrigações do TÀC, na esteira dos itens l e
2 acima;

5) Oficiar ao Coordenador do CAO AMBIENTE, em Complemento e com
cópia do ofício 2' PJTC n' 770/]8 e cópia da presente promoção,
infomdo o que consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia

. los os PA's instaurados parado TAC e da planilha contendo a relação de to
focalizar e acompaiüar o cumprimento du obrigações do TAC, na esteira
dos itens l e 2 acima;

6) Obviar ao Presidente da PETROBRAS, infom)ando o que consta nesta
promoção, bem como encaminhando cópia da planiha contendo a ralação
de todos os PA's instaurados para fiscaliza e acompaiüar o

p"J'V

cumprnnento
das obrigações da TAC, nla esteira dos itens le 2 acima;
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7) Oficiar ao Coordenador do GAEMA, com cópia da presente promoção
infom)ando o que consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia
do TAC e da planilha contendo a ralação de todos os PA's instaurados pam
fiscalizar e acompanhar o cumplünento das obrigações do TAC, na esteira
dos itens le 2 acima. Neste ato, esta Promotoria vem oportunizar ao
festejado grupo de apoio especializado em meio ambiente que, se assim
entender conveniente do ponto de vista estratégico pam o MPRJ e pam o
próprio GAEMA, que indique quais PA's da planilha em anexo esse grupo
teria interesse em prestar auxílio, sendo certo que esta Promotoria requenrá
o auxílio em todos os eventuais PA's indicados;

8) Oficiar ao Presidente do INCA, infomiando o que consta nesta promoção,
bem como encamiiüando cópia da planiha contendo a relação de todos os
PA's instaurados pam Hiscaji;ar e acompanhar o cumprimento das
obrigações do TAC, na esteira dos itens le 2 acima;

9) Oficiar ao Secretário de Estado de Ambienü e SusbnübiHdade.

' , " COMO encainhhando cópiainfomlando o que consta nesta pbúoção, bem

da planilha contendo a relação de todos os PA's instaiuados pala fiscalizar e
acompanhar o cumprimento das ob$gações do TAC, na esteira dos itens l e
2 acima;

:'?W;:w=w;ÇÇ;=';h:ii: á ;?l.::
consta besta promoção, beú :como :éncaÚinhando cópia do TAC e da
planilha contendo a relação de todos ós PA's instaurados para fiscalizar e
acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteira dos itens l e
2 acima;

ll)Onicíar à Promotoria de Tutela Coleüvã do Mleio Ambiente de São
Eo:::!.'m c.mpleúento e com Úpi4 dó i'ócio 2' pn'c n' 773/18e cóph
da presente promoção, infarihando o quç coüstà nesta promoção,bem como
encaminhando cópia do TAC e da planiha contendo a relação de todos os

41#:'m.r=.==uiàj Büil.ÜÜâa
Jurídica destacar de ülarca tecto na cópia do :TAC as obi:igações que dizem
respeito diretãmente ao Muúcípio de São Góhçalo)l l

.-.-... letivã do Núcleo Maré, eü12)0niciar às Promotorias de Tutela Co

;=w'==a:l/;Jlll :ii: ii::="Sli!
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Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro

encaminhando cópia do TAC e da planilha contendo a relação de todos os
PA's instaurados pam fiscalizar e acompanhar o cun)primento das
obrigações do TAC, na esteira dos itens l e 2 acima (deverá a Assessoria
Jurídica destinar de mana texto na cópia do TAC as obrigações que dizem
respeito diretamente ao Município de Cachoeiras de Macaçu);

13)0niciar às Promotorias de Tutela Coleüva do Núcleo Niterói, em
complemento e com cópia do ofício 2' PJTC n' 787/18 e cópia da presente
promoção, informando o que consta nesta promoção, bem como
encaü)inhando cópia do TAC e da planilha contendo a relação de todos os
PA's instaurados pam fiscalizar e acompallhar o cumpríinento das
obrigações do TAC, na esteira dos itens ] e 2 acima (deverá a Assessoria

Jurídica destacar de marca texto na cópia do TAC às obrigações que dizem
respeito diretamente ao Município de M.aricá);

\-.

14) Oficiar ao Ministério Público Federal(Procuradoria da República com
: tabomí), em complemento eatribuição na matéria meio ambiente na áná de l

mm cópia digital dos nossos oãcios anteriores 2' PJTC n' 758/18. n'
759/18, n' 760/18, n' 762/18, n' 76i/18,; n' 766/2018, n' 775/2018. n'
555/19, n' 883/2019 e n' 990/2019 e cópia da presente promoção,
infomando o que consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia
do TAC e da planilha contendo à relação de todos oé PÁ's instaurados para
fiscalizar e acompaiüar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteira
dos itens le 2 acima, Registre-© que, como apontado nos ofícios
anterions, eventuais danos ambientais em xmidqde de conservação federal
ou bem da União nãõ õueram parte do abeto das ACIP's e do TAC numadol

15) Oficiar ao Prefeito, Secretário de Obras, :Secretário de Meio Ambiente,
Secretário Municipal de Desenvolvimento e Integração aó COMPERJ e
Procurador-Geral de laboral, em complemento e com cópia dos ofícios
2' PJTC n's 776/18, 777/1g, 778/18, 779/18: e 780/18, informando o que
consta nesta promoção, bem cona encamiiihàndg cópia do TAC e da

nstauiados pam fiscalizar eplanilha contendo a relação de tôdas oi PA's

acoil)panhar o cumprimento daÉ obríÉaçõés do TAC, na esteira dos itens l e
: ie mana texto na cópia do2 acima(deverá a Assessoria Jurídica dG$tai;& '

TAC as obrigações que dizem respeito diretamente ao Município de
ltaboiaD;

\

16) Oficiar ao P:residente da Câmara Municipal de ltaboraí, infom)ando o
que con.sta nesta promoção, bem como êücaiDinhãüdo cópia do TAC e da
plaüilha contendo a relação de todos os Pala instaurados para fiscalizar e

Página 6 de 8
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Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro

2' PROMOTORIA l)E JUSTIÇ/\ DE TlITELA COLETE'VA
NÚCLEOITABORAÍ

acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteira dos itens l e

2 acima(deverá a Assessoria Jurídica destacar de marca texto na cópia do
TAC as obrigações que dizem respeito diretamente ao Município de
ltabomí);

17) Oficiar ao Prefeito de Cachoeh'as de Macacu, em complemento e com
cópia do ofício 2' PJTC n' 78i/18, infom)ando o que Consta nesta
promoção, bem como encaminhando cópia do TAC e da planiJha contendo a
relação de todos os PA's instaurados para fisçaltzar e acompanhar o
cumprimento das obrigações do TAC, na esteira dos itens le 2 acima
(deverá a Assessoria Jurídica destinar de marca texto na cópia do TAC as
obrigações que dizem respeito diretamente ao Município de Cachoeiras de
Macacu);

18) Oficiar ao Prefeito de São Gonçalo, em complemento e com cópia do
ofício 2' PJTC n' 782/18, infomlandó o que consta besta promoção, bem
como encaminhando cópia do TAC e da planiha contendo a relação de
todos os PA's instaurados pam fiscalizar e acompanhar o cumprimento das
obrigações do TAC, na esteim doé itens l e 2 acima (deverá a Assessora

Jurídica destacar de marca texto na cópia do TAC as obrigações que dizem
respeito diretamente ao Município de São Gonçalo);

19) Oficiar à Assembleia Legblaüva, na pessoa de Sua Excelência. o
Deputado Estadual Luiz Paulo, que. preside a CPI da Crise Fiscal do Rio de
Janeiro, em complemento ao e-ihail enviado por este Promotor em 09D8/19
e com cópia da presente promoção, infomlando õ que consta nesta
promoção, bem como encaminhando cópia do TAC e da planilha contendo a
relação de todos os PA's instaurados pam nncalizar e acompanhar o
cumpiünentó das obrigações do TAC, na esteira dos itens le 2 acima;

20)0Hiciar ao Presidente do 'tribunal de Cdnías do Estado do Rio de
Janeiro, via PGJ, com cópia da pnsente promoção, infomlando o que
con.sta nesta promoção, bem como encamilüando cópia do TAC e da
planiha contendo a mlaçãó del todos os PA's instaurados pam focalizar e
acompaiüar o cumprüneótc) das obrigações do TAC, nâ esteio dos itens l e
2 acima;

21) Oficiar ao MhistéHo público junto ao Tiíbunal de Contas do Estado do
Rio de Janela'o, via PGJ, com cópia dal presente promoção, hfomlando o
que consta nesta promoção, bem como encaminhando cópia do TAC e da

ação de todos os ;.PA's instaurados pam nncalizar eplanilha contendo a re ' : ' ''

/
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Ministério Público do Estado do R:io de Janeiro

2' PROMOTORIA DE JUST]ÇA DE TUTELA COLET]VA
NUCLEOITA.RARA!

acompanhar o cumprimento das obrigações do TAC, na esteira dos itens l e
2 acima;

22) Os itens le 2 da pmsente promoção devem ser cumpridos imediatamente
Os ofícios dos itens 3 a 21 deverão ser expedidos tão logo soam instaurados
os PA's nfeãdos nos item l e 2.

ltabomí, 03 de ;éRmbro dc 2019.

.3.. t/ \ /
,..:AaÜÜdkÇ&«ÉS h«Ã""'»S

Promotor de Jtiibdça
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TERMO DEJUNTADA

Nesta data, faço juntada de resposta da
PETROBRAS.

ltaboraí, 24 de outubro de 2019

Renataljblipes da Silva

Ministér'ia pób :c do Estado da Ria de Jeneif"c
2e Pfamot©riB de ius iç de Tutela eoletiva da Núcleo itabafaí

Edifício Daüble ?face 08ice, Rua Jogo Caetano, nQ 2G7, saias $08/607,
Centro - }tabora!, Ri - 8rasil

CE? 24800-113 - Teieforle; (22) 2$4$-59SO

E-a'iüâi: 2p.ltc.iÍab€1i'aiti# :)Q. n':p.]){
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DO ESTADO DbEXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR PROMOTOR PÚBLICO

RIO DE JANEIRO - TIAGO GONÇALVES VERÁS GOMES
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Referência: ACP Ro 0009919-12.201 8.8.19.0023
Processo no:E-07/026.228/2019

PETROLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS, devidamente qualificada
na ação civil pública acima indicada, vem por meio da presente comprovar o
cumprimento das seguintes obrigações ajustadas no bojo do Termo de Ajustamento
de Contas celebrado em 09 de agosto de 201 9:'''x

OBRIGAÇÕES . Prazo de atendimento 30 Dias

1/1] :1J;.: - 5.1 .1) Em relação à condicionante 6.9 - Apresentar o Projeto da estrada
de acesso interna que ligará a área à RJ-1 16, no prazo de 30 (trinta) dias
contados da homologação do TAC, em CD eletrânico.

{,'P ] -$ ":: -- 5.1 .2) Em relação à condicionante 6.16 - Apresentar o Plano Logístico de
Transporte. contemplando o transporte de material e de pessoal e
medidas para a minimização dos impactos a serem gerados no tráfego,
no prazo de 30 (trinta) dias contados da homologação do TAC, em CD
eletrõnico.

- 5.1.3) Em relação à condicionante 6.17 - Apresentar o Inventário,
incluindo registro fotográfico, das vias principais, secundárias e marginais
que foram utilizadas, no prazo de 30 (trinta) dias contados da
homologação do TAC, em CD eletrânico.

-5.1.4) Em relação à condicionante 6.20 - Apresentar o estudo de
projeções populacionais apresentado no Anexo 2 da Parte l -
Atendimento às Condições de Validade da LP no PBA, no prazo de 30
(trinta) dias contados da homologação do TAC, em CD eletrõnico.

,, : 'l1: . 5.1.6) Em relação à condicionante 7.9: (i) Apresentar o Estudo Regional
de Caracterização Hidrogeológica e Determinação de Fluxos de Água
Subterrânea, já realizado, em 30 dias, contados da homologação do TAC,
em CD eletrõnico:

l ;! .{.:ltl -5.1.7) Em relação à condicionante 7.11 - (i) Apresentar ao MPRJ o
Estudo Conceptual de Terraplenagem e de Macro Drenagem (MD-
6000.67-8000-1 13-HBQ-001) e no Desenho (DE-6000.67-8000-182-HBQ-

'?

Gerência Jurídica de Direito Ambiental
Âv. República do Chiie, 65, 20' andar, Centro, Rio de Janeiro . CEP 20a3q-9q2
Te[efones: (02]) 32249399 /3224Q346 e FÂX: 3224-814g
contenciosopetrobras@lpetrobías.com.

$APE1347E
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004) que contempla o levantamento detalhado de áreas susceptíveis a
inundações e áreas encharcadas, com as soluções propostas para a
viabilização das construções e utilização da área, em 30 dias da

Estudo Conceptual de Terraplenagem e de Macro Drenagem (MD-
6000.67-8000-1 13-HBQ-001) e desenhos DE- 6000.67-8000:1 14-HBQ-
001 à 009, que contemplam as investigações geotécnicas citadas no
referido Estudo, no prazo de 30 (trinta) dias contados da homologação do

5 1 9) Em re.cação à condicionante 8.1 - (i) Apresentar o Programa de
Monitoramento de Qualidade da Água no prazo de 30 (trinta) dias
contados da homologaçãodoTAC, em CD eletrõnico: ~ '

::l' j - 5.1.10) Em relação. à condicionante 8.3 - Apresentar o Programa de

H'

{ -

{

$

Í

E.

os relatórios. o
Hidrometeorológica
meteorológicas, no

eletrõnico.
Apresentar ao MPRJ as

'\ ..

27.



2ê PR01V10TORIA DE JUSTIÇA DE TUTEi-A COLETIVA
NQCLÊO tTA80RÂI

'3$

!.

Ref.: Ação Civil Pública n'. 0009919-12.2018.8.19.0023

PROMOÇÃO

Trata-se de ofício da Petrobras que encaminha informações e documentos em
1 8 CDs (9 envelopes) referente ao cumprimento das obrigações da Petrobras constante no TAC
assinado no bojo da ACP n' 0009919-12.2018.8.19.0023 das obrigações que venceram nos
primeiros 30 (trinta) dias após homologação do acordo.

À Secretaria, para efetivo e integral cumprimento das diligências
especificadas abaixo:

\

1- para extrair cópia do ofício e juntar aos autos dos respectivos PA's
referentes a cada obrigação citada no oflício (cotdar o número do item com

a tabela que contém os PAs que apuram o cumprimento do TAC);

2- juntar cada envelope e CD aos autos dos respectivos PA's referentes a
cada obrigação citada no ofício (Gotejar o número do item com a tabela que
contém os PAs que apuram o cumprimento do TAC);

juntar cópia aos autos dos respectivos PA's referente a cada obrigação
citada no ofício (cotdar o número do item com a tabela que contém os PA's

que apuram o cumprimento do TAC), bem como procedo a não expedição
dos ofícios detemlinados à Petrobras no bojo de tais PA's, diante da
chegada voluntária de tais respostas;

4. Após a obtenção de resposta e/ou decurso do prazo concedido
imediatamente nova vista.

abra-se

Promotor de Justiça

Página l de l
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Ofício 2e PJTC n' 1744/19
Ref: PA 193/2019 - MPRJ 201900978743

(Favor mencionar na resposta)

/faóora/j18 de outubro de 2019

Senhor Presidente,

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, pelo Promotor de

contados da homologação do TAC".

,-''''\

cláusula terceira do TAC.nexas cCÍâias fla Port:l\a de Instauração yáo Relatório Inicial de
Investigação para fins de

'\. TIAGO GOiÜiSÁLVESVEKASGOMES
PROMOTOR DEJUSTIÇA

AOILUSTRÍSSIMO SENHOR
PRESIDENTE DOINEA
Avenida Venezuela, 110, Centro, Rj
CEP: 20.081-312

IVlinistério público do Estada do Rio de .gane Q

"";.:. .." '=;=:sJ=*k J : Ell:f$1Zlll:l
CEP 24800-113 - Telefone: {21} 2Õ45.-6950

{l-mail: 211.itc.iiahoi ai:?irnptl rnÍ}.tTr
MPW3
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Ofício 2õ PJTC n' 1745/19
Ref: PA 193/2019 - MPRJ 201900978743

(Favor mencionar na resposta)

/[aóona/j18 de outubro de 2019

SenhorSecretário

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, pelo Promotor de
Justiça que a este subscreve, vem comunicar Vossa Excelência da existência do
Procedimento Administrativo em referência que visa a apurar o cumprimento da
obrigação contida no item 5.7.6 e 5.7.7 da cláusula segunda do TAC
pactuado entre o MPRJ, a PETROBRAS. o INEA e o Estado do Rio de Janeiro
nos autos da ação civil pública nQ. 0009919-12.2018.8.19.0023. A.
PETROBRAS. no item 5.7.26 e 5.7.7) Em relação às condicienarlLes.38...4g,
41, 42, 43. 44. 45, 46. 4Z.J:8. 49. 52. 53. 54. 58, 59
sçqyD$g, gb!\qpy $g a " (...)comprovar o atendimento das condicionantes
por meio do Relatório Consolidado relativo ao Plano de Salvamento,
Resgate e Monitoramento da fauna terrestre, no prazo de 30 (trinta) dias
contados da homologação do TAC".

Outrossim, no uso de suas atribuições legais que Ihe confere o art. 129,
ínciso 111 da Constituição Federal, bem como o artigo 8e da Lei 7.347/85 e o artigo 6e. l,
"b", da Lei 8.625/93, além do artigo 35, da Lei Complementar 106/2003, vem esta
Promotoria de Justiça vem esta Promotoria de Justiça solicitar a Vossa Excelência que,
seja informado se o compromissado atendeu satisfatoriamente à obrigação assumida,
do ponto de vista técnico ambiental, sendo certo que a resposta do ente estadual deve
vir instruída com as informações e documentos exigidos nas cláusulas 6.2.1, 6.2.2 da
cláusula terceira do TAC.

do Relatório inicialde

PROMOTOR DEJUSTiÇA

AOSENHORSECRETÁRIO
SECRETARiADEESTADO DEAMBIENTE
ESTADO DERIO DEJANeiKO
Av. Venezuela. 1 10 - Saúde, Rlo de Janeiro - RJ CEP: 20081-312

Ministério público do Estado do Ric de Janeiro
2g Pramatoria de Justiça de Tutela Coietiva do Núcleo Etaboraí

Edlflcic> Dottble Plane Office, Ru8 Jogo Caetano, ng 207, salas 606/607,
Centro - itaboraí, R.} - Brasil

CEP 24800«113 - Telefone: (21) 2õ45 69SO
}li-n):3iÍ: 2flitc.ifa )or :gíl:lpri.KlÍ}.hr

MPWj
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Govemo do Estado do Rio de Janeiro
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Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade

Ouvidoria

Of.SEAS/OUV SEI N'60 Rio de Janeiro, 03 de dezembro de 2019

limo. Sr. Promotor
Dr. Tiago Gonçalves Verás Gomes
2' Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo ltaboraí
Rua Jogo Caetano, n' 207, sala 606. Centro
ltaboraí/RJ, CEP: 24800-1 13

Senhor Promotor,

Cumprimentando-o cordialmente, em atenção aos termos dos oãcios em epígrafe,
informamos que, considerando o teor das solicitações contidas naquelas correspondências, as respectivas
foram prontamente encaminhadas para. o Instituto Estadual do Ambiente -- INEA, o qual, em resposta,
infonnou que foi solicitada dilação de prazo a esse i. Parguef para apresentação'das infomações
''latadas, não havendo resposta daquele órgão à demanda ministerial até o presente momento.

Em razão disso, solicitamos dilação de prazo para apresentação de resposta aos oHicios
desse órgão, nos comprometendo desde já a, assim que obtivermos resposta, encaminhar imediatamente

Sem mais no momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer outros esclarecimentos
que se façam necessários, aproveitando o ensdo para renovar nossos protestos de elevada estima e
consideração.

Atenciosamente

Cláudia Estellíta
Ouvidora

ID Funcional 5097710-5

https://sei.fazenda.rj.gov.br/sei/controlador.php?acao:documenta.imprimir.web&acao.origem=arvore.visualizar&iddocumento=2634766&ínfra 1/2



Documento assinado eletronicamente por Cláudia Estellita, Ouvidora, em 03/12/2019, às 14:56,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento nos art.
dg..agosto de 201:

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
1lEny/seí.fazenda .rj:gQv:br/sei/controlador externo.12bÊ?

informando o código verificador 2151806 e
o código CRC C25CEA7A.

Referência: Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo ng SEl-07/002/004466/2019 SEI nQ 215:1806

Avenida Venezuela,, n' 1 1 0 - Bairro Saúde, Rio de Janeiro/RJ, CEP 2008 1 -3 12
Telefone: - http://www.rl.gov.br/web/sea

https://sei .fazenda. rl.gov.br/se i/controlador.php?acao:documento.imprimi r.web&acao.origem=arvore.visualizar&id.documento=2634766&infra .
2/2
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Neste sentido,; 4pó$ i) réfébiúeníó da dê$àbdq eÚ qüéÁtão,l:quç jlei:Ç o vóluhé
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dpplícadá éntfe esse INCA: elã $EASI :jDformRMOsi 4üe; o áCóüpanhaMénto àqssÉls :requi,gções
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Assim:;.:sendo,. i?m ç$ álgol: da: gí:ãndd dépandã desta ;$i:gão;:ainbiêiltalj::ç oi

«'ú'"; +q':it+P4; : i'b«$1 ; : 4, 14: 1ii, *;i:«ú.é4*:11;«l .ójól:'il; .à$: i ':lli:blil:il:
te®pestivo :à$ reqüiêÍÇÕés fgl?tllqdas l)or.:esse i. /'ergue/, coú; todas .as vêMas d:ávidas,

- :
vimos

rogar a V.Sa,. sç, digne det$ri#Ãar IdiipÉã(i :,dé $ráêo 'bor paio. 3ó, (irijlta) dia$j pára,cada prazo)

;concedid:o, pa :a atéhdiÚçÀtO dç. cada umà dãs i'oquigiÇões. oriundos hós:oücl~os suPracítados, :e

prazo ::dê :60 ,(sessçãtã) dias. pata: as requisições cujo pra2d cpncçdjdo fo:i de período lítlfeiior a

60 (kessehta) d.ias, a contar tià homologaç?io do a;fuste.

Diante :db exposto, ê sçm mais para o IMÇ)mérito,. remo,vamos os protestóÉ de
elevada estima e considera(ão.
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NyeLEÜ !TÃ808Âê

Ref.: Procedimento Administrativo n'. 193/2019 (MPRJ n. 2019.00978743)

PROMOCAO

Diante do que consta nos autos, à Secretaria, para efetivo e integral
cumprimento das diligências especificadas abaixo :

1- Deüiro o pedido de dilação de prazo de fls. 42/43 por mais 30 (trinta) dias
Oficie-se em resposta;

2- Defiro os pedidos de dilação de prazo de fls. 44/45. Oficie-se em
resposta;

3. e/ou decurso do prazo concedido, abra-se

,,hH .

- ':3b.

Autos devolvidos do gabinete do Promotor e recebidos nesta
Secretaria na presente data.

Itaboraí, e?l) a

Ministério Péblíco d© Estado da &io de manei
[:d]f{(io [lauble í:face Off]m, ]iuü }oão Cactana. í]g Zü7, sa] $ e;QE/€1G?,

Certtío - ll:aboíaí, lR1 « 8rasÍI
CEÍ' 248aCl-3. {3 - Tc]e one: 2.].} ;$.;$-$g$O

}!«}n! !i: 2P.ltc !:Ího:' :? in É:l.:n!}.i%í'MP©3
[ iiaiíti} ] de



MPRJ MINISTÉRIO Pü8{.}CO
DO ESTADO DO }ifQ DE jANEiRO

Ofício 2a PITC n' 2224/19
Ref: PA 193/2019 - MPRj 201900978743

(Favor mencionar na resposta)

/raóora/1 27 de dezembro de 2019

Senhor Secretário

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, pelo Promotor de
Justiça que a este subscreve, vem comunicar Vossa Excelência da existência do
Procedimento Administrativo em referência que visa a apurar Q cumprimento da
obrigação contida no item 5.7.6 e 5.7.7 da cláusula segunda do TAC
pactuado entre Q MPRJ, a PETROBRAS, o INEA e Q Estado do Rio de Janeiro
nos autos da ação civil pública nQ. 0009919-12.2018.8.lg.0023. A

içio n a ntes 3 9. 40.
$O e 6 1 da clá usula

..)comprovar o atendimento das condicionantes
por meio do Relatório Consolidado relativo ao Plano de Salvamento.
Resgate e Monítoramento da fauna terrestre, no prazo de 30 (trinta) dias
:tentados da homologação do TAC"

Outrossim. no uso de suas atribuições legais que Ihe confere o art. 129.
inciso 111 da Constituição Federal, bem como o artigo 8ç da Lei 7.347/85 e o artigo 6e, l,
'b", da Lei 8.625/93, além do artigo 35, da Lei Complementar 106/2003. vem esta
Promotoria de Justiça vem esta Promotoria de Justiça deferir a dilação de prazo solicitada
por mais 30 (trinta) dias.

Seguem
Investigação para fins

Instauração e do Relatório Inicial de

PROMOTOR DEJUSTIÇA

AOSENHORSECRETÁRIO
SECRETARIA DE ESTADO DE AMBIENTE
ESTADO DER10 DEJANEiKO
Av. Venezuela, 1 10 - Saúde, Rio de Janeiro RJ CEP:20081-312

:a« R H { c«&BN$ : ç:< :moú« :oe #H li l (&» XSe+:-1z«{ xü ÕNW :ç+Hü:&opBO)on: i«- se:o lüeoeon: {çeâa:&sReç::l)«&e eK x eo) Hnn«.:ç«:a s:$i«k :e8s:oN«o«

Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro
2 Promataria de Justiça de Tutela Coletíva do Núcleo itabaraí

Edifício Double Peace Office, Rua iodo Caetano, n9 207, salas 606/607,
Centro - ltaboraí, RJ - Brasil

CEP 24800-113 - Telefone: (21) 2645-6950
E-mail: 2pjtc itaboiai@mpij. mp.ili



/MINIS"Í"ltR10 PARI.ÍCO
í)o ESTAI)O {)o }ilQ {)E }ÁNEi!{o

Ofício 2g PJTC n' 2225/19
Ref: PA 193/2019 - MPRJ 201900978743

(Favor mencionar na resposta)

/raóora/1 27 de dezembro de 20].9

Senhor Presidente

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, pelo Promotor de
Justiça que a este subscreve, vem comunicar Vossa Excelência da existência do
Procedimento Administrativo em referência que visa a apurar o cumprimento da
obrigação contida no item 5.7.6 e 5.7.7 da cláusula segunda do TAC
pactuado entre o MPRj, a PETROBRAS, o INEA e o Estado do Rio de Janeiro
nos autos da ação civil pública ne. 0009919-12.2018.8.19.0023. A

dicio n a ntes 39. 40.
60 e 6 1 da cláusula

" (...)comprovar o atendimento das condicionantes
por meio do Relatório Consolidado relativo ao Plano de Salvamento.
Resgate e Monitoramento da fauna terrestre, no prazo de 30 (trinta) dias
:tentados da homologação do TAC"

Outrossim, no uso de suas atribuições legais que Ihe confere o art. 129.
inciso 111 da Constituição Federal, bem como o artigo 8g da Lei 7.347/85 e o artigo 6g, l.
b", da Lei 8.625/93, além do artigo 35, da Lei Complementar 106/2003, vem esta

Promotoria de Justiça vem esta Promotoria de Justiça deferir a dilação de prazo solicitada
por mais 30 (trinta) dias.

' '\

kl'-U.-4..

AOILUSTRÍSSIMO SENHOR
PRESIDENTEDOINEA
Avenida Venezuela, 110, Centro, RJ
CEP: 20.081-3].2

Ministério Público do Estado do Río de Janeiro
2a Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo !taboraí

Edifício Double Peace Office, Rua Jogo Caetano, ng 207, salas 606/607,
Centro - ltaboraí, Ri - Brasil

CEP 24800-113 - Telefone; IZll 264S-6950
E-mail: 2pjtc.flaboiaÍ@mpij.mp.tli
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Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro  
2ª Promotoria de Justiça Coletiva Núcleo Itaboraí 

Edifício Double Place Office, Rua João Caetano, nº 207, salas 606/607, 
Centro - Itaboraí, RJ - Brasil  

CEP 24800-113 - Telefone: (21) 2645-6950 
E-mail: 2pjtcoitb@mprj.mp.br 

 

Cert idã o 174 /20 22 
PA 193 /2019  �² MPRJ 20 19 .00 97 87 43  

 
Certifico que os presentes autos foram integralmente digitalizados 

(fls. 02/65 ) e anexados ao grupo de SharePoint desta Promotoria de Justiça e ao 

sistema MGP , em arquivo digital no formato PDF. Certif ico, ainda, a  fiel 

reprodução da documentação original dos autos físicos no  referido arquivo 

digital. 

Certifico que, a partir desta data, o presen te proc ed imen to passará  

a ad ot ar t ram it ação exclu sivam en te elet rôn ica, conforme orientação do Exmo. 

Promotor de Justiça, Dr. Tiago Veras, com fulcro no artigo 17 da Resolução 

Conjunta GPGJ/CGMP Nº 46 de 30 de setembro de 2021.  

Por fim, certifico que os autos físicos permane cerão mantidos sob a 

guarda desta Secretaria.  

 

 

Itaboraí, 25 de fevereiro de 2022. 
 
 

Thaís Vieira dos Santos 
Mat. 7787  
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TERMO DE JUNTADA 
 

Nesta data, junto aos presentes autos, à 
fl. 67.   

 
 

Itaboraí, 16  de  março de 2022 
 

Thaís Vi ei ra dos Sant os 
Matrícula 7787  

 

TERMO DE VISTA 
 

Nesta data, faço vista destes autos ao 
Exmo. Promotor de Justiça. 

 
 

Itaboraí, 16  de  março de 2022 
 

Thaís Vi ei ra dos Sant os 
Matrícula 7787  
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Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro  
2ª Promotoria de Justiça Coletiva Núcleo Itaboraí 

Edifício Double Place Office, Rua João Caetano, nº 207, salas 606/607, 
Centro - Itaboraí, RJ - Brasil  

CEP 24800-113 - Telefone: (21) 2645-6950 
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Autos devol vido s do Gab inet e do 
Prom ot or de Justiç a e receb ido s nesta  

Secret aria  na presen te dat a.  
 

Itaboraí, 22  de março de 2022 
 

Thaís Vi ei ra dos Sant os 
Matr ícula 7787  
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR PROMOTOR PÚBLICO DO ES TADO DO 

RIO DE JANEIRO – TIAGO GONÇALVES VERAS GOMES 

 

 

 

 

TAC do COMPERJ 

Referência: ACP nº 0009919-12.2018.8.19.0023 

Procedimento Administrativo – PA 193-2019 

Resposta ao Ofício 2ª PJTC nº 639/2022 

 

 
 PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS , devidamente qualificada 

na ação civil pública acima indicada, respeitosamente, vem por meio da presente 

comprovar o cumprimento da obrigação constante do TAC do COMPERJ, da 

cláusula segunda, item 5.7.6 e 5.7.7., que assim estabelece: 

“DAS OBRIGAÇÕES DA COMPROMISSÁRIA PETROBRAS 

CLÁUSULA SEGUNDA:  Sem prejuízo de outras obrigações previstas na legislação pertinente 
e das exigências legalmente feitas pelo órgão licenciador, a PETROBRAS compromete-se a 
promover as obrigações de fazer e de pagar abaixo especificadas e a apresentar no bojo do 
processo de licenciamento ambiental e nos autos da presente ação civil pública ao MP e a este 
Juízo, o que segue, nos prazos constantes do Cronograma de Execução das Ações, que é o 
ANEXO 1, parte integrante do presente instrumento. 

(...) 
 
“5.7.6 e 5.7.7) Em relação às condicionantes 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 52, 53, 54, 
58, 59, 60 e 61: Comprovar o atendimento das condicionantes por meio do Relatório 
Consolidado relativo ao Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da fauna terrestre, no 
prazo de 30 (trinta) dias contados da homologação do TAC.” 

 
 
Considerando o recebimento do Ofício 2ª PJTC 639/2022,  por meio do 

qual o MPRJ solicita esclarecimentos sobre a manifestação do INEA relativamente 

ao cumprimento parcial da obrigação acima, segue em anexo, Nota Explicativa e 

documentos comprobatórios. De fato, a Petrobras respondeu a Notificação 

GELAFNOT 011212968/2021, contendo todas as informações e documentos 

solicitados, em 3/12/2021, dentro do prazo concedido de 30 dias. 
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Assim, a Petrobras encaminhou o Relatório Final das Atividades de 

Resgate e Afugentamento da Fauna da via UHOS, a planilha de dados, o Relatório 

Final das Atividades de Monitoramento da Fauna da via UHOS e respectiva planilha 

de dados. Encaminhamos também a lista de animais avaliados na estrutura de apoio 

e soltos na área de soltura. Os dados dos indivíduos constam nas fichas individuais 

disponíveis no Relatório Final de Resgate e Afugentamento, sendo que neste 

mesmo relatório nas páginas 61 a 63 foram enviadas as demais informações 

solicitadas na referida Notificação do INEA, comprovando o cumprimento integral.  

 

Aguarda deferimento. 
Rio de Janeiro, 8 de abril de 2022. 

 
 
 

Margareth Michels Bilhalva  
OAB nº 171.623 

MARGARETH MICHELS 
BILHALVA:67533892020

Assinado de forma digital por 
MARGARETH MICHELS 
BILHALVA:67533892020 
Dados: 2022.04.08 14:23:21 -03'00'
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1. INTRODUÇÃO 

A Via de Acesso UHOS (Ultra Heavy and Over Size) do Complexo Petroquímico do Rio de 
Janeiro �± COMPERJ, nos municípios de São Gonçalo e Itaboraí, interligará o futuro píer da 
Praia da Beira à BR-493, na altura da Estrada de Acesso Principal do COMPERJ. A Via 
servirá de acesso para a passagem de equipamentos de dimensões especiais para a 
implantação do COMPERJ.  
 
Segundo dados do EIA/ RIMA, o empreendimento insere-se na região de domínio do Bioma 
Mata Atlântica, em área de ocorrência natural de manguezais e floresta ombrófila densa. 
Estes ecossistemas encontram-se muito degradados pelo processo histórico de ocupação e 
uso do solo, especialmente pelo avanço da malha urbana da Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro. Observa-se que a Área de Influência Indireta (AII) do empreendimento abrange 
os limites de duas Unidades de Conservação Federais: a Área de Proteção Ambiental de 
Guapimirim e a Estação Ecológica da Guanabara.  
 
Ainda segundo dados do EIA/ RIMA, entre as espécies da fauna que ocorrem na região do 
empreendimento podemos citar gambás Didelphis aurita, capivaras Hydrochoerus 
hydrochaeris; muitas espécies de aves aquáticas, como o colhereiro Platalea ajaja (ave 
típica de manguezal que está ameaçada de extinção no estado do Rio de Janeiro) e a 
fiquinha-do-mangue Conirostrum bicolor (considerada como indicadora de qualidade 
ambiental para os manguezais); além de serpentes, jacarés-do-papo-amarelo (Caiman 
latirostris), sapos etc.  
 
O resgate e salvamento da fauna presente em um local que terá seu habitat florestal 
suprimido é uma estratégia para minimizar os impactos da implantação do empreendimento 
sobre a biodiversidade local. Durante todo período de instalação do empreendimento foram 
realizadas ações de resgate com a finalidade de evitar a mortandade e oportunizar o 
salvamento da fauna presente na área afetada pela supressão vegetal.  
 
Este documento apresenta as atividades de resgate e salvamento da fauna, desenvolvidas 
durante a supressão de vegetação para instalação da Via UHOS do COMPERJ, entre os 
dias 20 de março de 2013 e 20 de dezembro de 2014.  
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2. OBJETIVOS 

O Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna tem como objetivo evitar a mortandade 
e oportunizar o salvamento da fauna de áreas impactadas pela supressão de vegetação 
durante as obras de implantação da Via de Acesso UHOS (Ultra Heavy and Over Size), e 
sua posterior soltura em áreas previamente selecionadas e aprovadas pelo ICMBio, 
incluindo a atividade de monitoramento da fauna terrestre nas áreas de soltura. São 
objetivos específicos do Programa: 
 

�x Realizar o afugentamento, captura, marcação, biometria e soltura da mastofauna, 
avifauna e herpetofauna encontrada durante a supressão vegetal; 
 

�x Instalar e manter um Centro de Triagem de Animais Silvestres, onde será realizado o 
atendimento veterinário dos animais, além de servir como base de apoio às 
operações; 

 
�x Monitorar a área de soltura, de acordo com metodologia proposta no Plano de 

Resgate e Salvamento. 
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3. ÁREA DE ESTUDO 

Segundo EIA/ RIMA do empreendimento, a via especial tem início na Praia da Beira - no 
município de São Gonçalo - interligando o cais localizado nesta praia à estrada projetada 
para acesso ao COMPERJ, a qual intercepta a Rodovia Federal BR-493 - na altura do km 7 
- na área do distrito de Itambí, município de Itaboraí. 
 
A via especial começa na Rua Carlos da Silva Barcelos, que liga a Praia da Beira à Rua 
Lupicínio Rodrigues. Este trecho não pavimentado apresenta uma área pouco ocupada com 
bastante vegetação. Seguindo a Rua Lupicínio Rodrigues encontra-se com a Avenida Vila 
Real que desemboca na Estrada de Itaoca. Esta estrada cruza uma área de mangue ainda 
não devastado pelo grande crescimento populacional da região. A partir deste ponto, cruza 
o bairro Fazenda dos Mineiros. 
 
Em seguida, percorre trechos dos bairros Salgueiro e Jardim Catarina que possuem uma 
grande ocupação populacional. Já no Bairro Santa Luzia, próximo a uma fábrica de cimento, 
o número de casas diminui, apresentando alguns pontos dominados por uma vegetação de 
mangue já alterada. No trecho final da rota, segue-se pela direita da Rua Cidade de Roma e 
do ramal ferroviário desativado da Central Logística, desembocando na BR 493 em direção 
a estrada projetada para o COMPERJ, em áreas de campo e pastagem. 
 
Os acessos existentes apresentam condições bastante desfavoráveis em termos de 
infraestrutura viária, atravessando algumas áreas com razoável ocupação residencial, e às 
vezes bastante densas, situadas no município de São Gonçalo, à esquerda da rodovia BR 
101 (Niterói - Manilha) e parte no município de Itaboraí. 
 
O traçado da Via de Acesso UHOS foi dividido em trechos para melhor localização das 
operações de resgate e salvamento. Em anexo é apresentado o mapa do traçado da via 
UHOS e a divisão do traçado em cinco trechos: Trecho 1 - Itaoca, Trecho 2 - Salgueiro, 
Trecho 3 -Jardim Catarina, Trecho 4 �± Guaxindiba e Trecho 5 - Itambí. 
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4. EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL 

A equipe técnica responsável foi formada por profissionais capacitados para realização do 
trabalho. Em anexo seguem os currículos.  
 
Responsável Técnico: Iuri Veríssimo de Souza 
Formação: Biólogo 
Escolaridade: Mestrado completo 
 
Médica-�9�H�W�H�U�L�Q�i�U�L�D�����$�P�D�Q�G�D���'�¶�$�J�R�V�W�L�Q�R 
Escolaridade: Mestrado completo 
 
Biólogo coordenador: Rogério Benevides de Miranda 
Escolaridade: Mestrado completo �± Herpetologia 
 
Biólogo coordenador: Raquel Justo Santos 
Escolaridade: Mestrado completo �± Ornitologia 
 
Biólogo coordenador: Fernando A. Silva Pinto 
Escolaridade: Mestrado completo �± Ornitologia 
 
Equipe de Apoio. 
 

 
 
Figura 1. Organograma das funções da equipe técnica responsável pelo Plano de Salvamento, 
Resgate e Monitoramento da Fauna da Via de Acesso UHOs do COMPERJ. 
 

Responsável Técnico 

Veterinário Biólogos coordenadores  

Apoio  
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5. EQUIPAMENTOS 

Foram adquiridos equipamentos, móveis, material de captura e contenção de animais, 
incluindo marcadores (biopolímeros, brincos e microchips) etc. que serão utilizados no 
Centro de Triagem, a seguir: 
 

�x Caixas grandes 56L; 
�x Caixas médias 19,8L; 
�x Caixas pequenas 5,2L; 
�x Puçás; 
�x Pinças; 
�x Ganchos; 
�x Luvas couros; 
�x Sacos de panos; 
�x 2 Mesas secretária sem gavetas; 
�x 1 Mesa de reunião redonda;  
�x 8 Cadeiras secretária fixa; 
�x 1 Armário de aço com porta de abrir; 
�x 1 Estante de aço reforçada;  
�x 1 Chocadeira Golden 70 ovos, Viragem Aut., Digital, Forçada Ar. 
�x 1 Frigobar Consul CRC08A - 80 L; 
�x 1 Mesa de atendimento veterinário; 
�x Armário vitrine pequeno;  
�x 3 Gatil; 
�x 1 Carro p/ curativo pintado;  
�x 1 Banqueta em inox c/ estofado e rodízios; 
�x 1 Bandeja em aço inox s/ tampa; 
�x 1 Estojo p/ instrumentos;  
�x 1 Porta Algodão; 
�x 1 Balança digital;  
�x 2 Cambão para contenção de Aço Inox; 
�x Material de escritório variado; 
�x Marcadores fauna brincos; 
�x Marcadores fauna anilha aves; 
�x Marcadores fauna biopolímeros; 
�x GPS 72 Garmin; 
�x Máquina fotográfica.  
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6. BASE DE APOIO (CENTRO DE REABILITAÇÃO) 

No primeiro trimestre do Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna foi 
instalado a Base de Apoio no canteiro de obras, localizado na área de influência do 
empreendimento. Foram utilizados dois contêiners, sendo um destinado à recepção e 
triagem dos animais e outro como sala de cuidados veterinários. 

 

 
 

Figura 2 . Contêiners  utilizados como Base de Apoio durante o Plano de Salvamento, Resgate e 
Monitoramento da Fauna Terrestre na Via de Acesso UHOS do COMPERJ. 
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Figura 3 . Sala de recepção dos animais com equipamentos, móveis, material de captura, 
contenção e marcação (biopolímero, brincos e microchips ) de animais e sala de tratamento 
veterinário. 
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7. ATIVIDADES DE RESGATE E SALVAMENTO DE FAUNA 
 
O processo de resgate faunístico pode ser divido em cinco etapas:  
 
1. Afugentamento; 
2. Captura e contenção;  
3. Acondicionamento e rotulagem prévia;  
4. Triagem;  
5. Destinação. 
 
Durante a supressão vegetal os grupos de trabalhadores foram acompanhados pela equipe 
de resgate. A equipe possuía equipamentos apropriados para a captura, manipulação e 
contenção de animais silvestres.  
 
Inicialmente a equipe realizava o afugentamento dos animais presentes no local da 
supressão com o objetivo de facilitar o trabalho de captura e translocação. O afugentamento 
é realizado no sentido contrário à supressão, direcionando os animais para uma área 
segura, distante de rodovias e centros urbanos. As Rotas de Fuga para áreas seguras foram 
pré-determinadas no Plano de Trabalho. 
 
Todos os animais localizados e que comprovadamente estavam submetidos a riscos contra 
sua integridade física, apresentavam alguma debilidade, dificuldade de locomoção ou 
encurralados foram capturados, utilizando-se diversos tipos de apetrechos como puçás, 
pinças, luvas de raspa de couro, cordas e cambão, dependendo do animal. Os animais 
capturados foram examinados, triados, marcados e adequadamente transportados para 
área de soltura localizada na APA de Guapimirim. As informações foram registradas em 
ficha de controle, conforme item 12.2. 
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7.1 Trimestre 01 - 20 de março a 20 de junho de 2013. 

Em março de 2013 a equipe de resgate e afugentamento da fauna foi mobilizada e teve 
início o acompanhamento das atividades para instalação da Via Especial de Acesso UHOS. 
A supressão de vegetação realizou poucas intervenções neste período. 

Foi realizada, no dia 22 de março de 2013, uma visita da equipe responsável pelo 
monitoramento na área de soltura dos animais resgatados. A área de soltura foi proposta 
pela Direção da APA de Guapimirim em reunião com a Direção da Unidade de Conservação 
e foi aprovada pelo INEA. A mesma está localizada dentro dos limites da APA Guapimirim, 
nas coordenadas 21o41'00'' e 42o59'14". O acesso se dá pela sede da Unidade de 
Conservação, na rodovia BR-493, altura do km 12,5. A área possui três hectares. 

 

 

Figura 4. Acesso a área de soltura da fauna, localizada na APA Guapimirim. 
 

No trecho 1 (Itaoca) ocorreu a maior parte das atividades de supressão no primeiro 
trimestre.. Apenas uma Helicops carinicaudus (cobra-�G�¶�i�J�X�D���� �I�R�L�� �U�H�J�L�V�W�U�D�G�D�� �Q�R�� �S�H�U�t�R�G�R���� �Qo 
trecho 1 (Itaoca), no dia 10 de junho de 2013, que foi afugentada em direção a área não 
antropizada, conforme Rotas de Fuga pré-definidas. 

Não foram encontradas cavernas ou abrigos para o Desmodus rotundos (morcego-vampiro), 
sendo a região bastante urbanizada, com muitas residências e animais domésticos. 
Também não foram encontradas espécies invasoras (Callitrix), focos epidemiológicos, ou 
espécies ameaçadas de extinção.  

A capacitação da equipe de supressão e demais trabalhadores da obra foi realizada no 
primeiro trimestre, após a mobilização dos mesmos, em forma de palestra ministrada pela 
equipe responsável pelo resgate. A palestra foi apresentada nas instalações do canteiro de 
obras durante uma atividade mensal com os funcionários (cerca de 50 pessoas). Foram 
apresentadas as técnicas de resgate, segurança no trabalho, biodiversidade local, aspectos 
da área de estudo, acidentes com animais peçonhentos, manuseio de filhotes e ovos, 
ocorrências etc. 

22/03/2013 
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Figura 5 . Palestra realizada pela equipe de resgate durante a capacitação dos funcionários.  
 

07/06/2013 

07/06/2013 
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Figura 6 . Atividades no Trecho 1 �± Itaoca �H���F�R�E�U�D���G�¶�i�J�X�D��Helicops carinicaudus  afugentada.  
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Figura 7 . Atividades construtivas da Via de Acesso UHOS no primeiro trimestre. 
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Figura 8 . Atividades construtivas da Via de Acesso UHOS no primeiro trimestre. 
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7.2 Trimestre 02 - 21 de junho a 20 de setembro de 2013. 

No período de 21 de junho a 20 de julho as intervenções foram concentradas no Trecho 1 
(Itaoca). Nesta área, no dia 02 de julho de 2013, foi registrada durante as atividades de 
resgate uma cobra-cega, Amphisbaena alba, que foi afugentada em direção a área não 
antropizada, de acordo com as rotas de fuga pré-definidas. Esta espécie possui corpo 
alongado segmentado por anéis completos. Os mesmos apresentam corpo, em média, com 
44 cm de comprimento. A cauda é robusta e não apresenta anel de autotomia. Nos 
espécimes adultos a pigmentação dorsal é mais uniforme e a coloração varia do amarelo-
escuro para o castanho; enquanto os jovens são distintos pela pigmentação salpicada no 
dorso. A distribuição e a biologia das amphisbaenas são pouco conhecidas, principalmente 
por causa de seus hábitos fossoriais que dificultam observações e coletas.  

Ainda no Trecho 1, ocorreu o afugentamento de um o teiú, Tupinambis merianae, no dia 10 
de julho de 2013. Tupinambis merianae possui a maior distribuição dentre as espécies do 
gênero, sendo encontrada do sul da Amazônia ao norte da Patagônia, a leste dos Andes. No 
Brasil, está presente nos biomas Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Amazônia, sendo que 
também foi introduzido em algumas ilhas. Esta espécie ocupa principalmente áreas abertas 
e bordas de mata. No interior de florestas, sua presença parece estar relacionada às áreas 
de clareiras. É terrestre e raramente sobe em árvores após atingir a fase adulta. O teiú 
também costuma frequentar áreas antrópicas, podendo invadir galinheiros para comer ovos 
e pintinhos. Tem atividade diurna e é heliotérmico (expõe-se ao sol para elevar a 
temperatura corporal). Procura seu alimento ativamente no chão, com o auxílio da língua 
bífida, que capta partículas de cheiro do ar. Poucos animais foram observados neste 
período, muitos domésticos, pois os locais que sofreram intervenção até o momento 
possuem muita influência antrópica, com a presença de sítios e fazendas com atividade 
agropecuária histórica na região, o que reduz a biodiversidade da fauna silvestre local. 

No mesmo trecho foram realizadas duas atividades de resgate e posterior soltura na Área 
de Proteção Ambiental (APA) de Guapimirim. O primeiro resgate ocorreu no dia 03/07/2013, 
quando foi capturada uma cobra-�G�¶�i�J�X�D����Liophis miliaris. Esta é uma serpente semi-aquática 
da família dos colubrídeos. Possui corpo verde lustroso, escamas orladas de preto e partes 
inferiores amarelas. Essa espécie se alimenta especialmente de anfíbios. Não é venenosa e 
pode chegar a 90 cm de comprimento. Também é conhecida pelos nomes de cobra-lisa, 
jararaca-do-tabuleiro e trairabóia.  

Já o segundo resgate ocorreu no dia 10/07/2013, quando houve a captura do lagarto 
conhecido como, papa vento, Polychrus marmoratus. Este é um lagarto diurno que habita 
áreas florestadas da Amazônia e Mata Atlântica (inclusive os brejos nordestinos), possui 
hábito arborícola e se alimenta de pequenos insetos e plantas. 

No dia 24/07/2013, na mesma área, um lagarto da espécie Ameiva ameiva (bico-doce) foi 
afugentado da área onde ocorriam os trabalhos de supressão. Trata-se de um lagarto de 
coloração esverdeada na região posterior e porte médio, podendo alcançar até 55 cm de 
comprimento. Terrícola e diurno, é comumente avistado em jardins. Seu habitat original são 
matas e cerrados, distribuindo-se por toda América do Sul. Ameiva ameiva é onívoro e 
alimenta-se de frutos, insetos e ovos.  

������
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No dia 25/07/2013 foi capturada uma jibóia (Boa constrictor). O espécime estava numa 
árvore quando foi avistado. Após o resgate, a serpente foi marcada e reintroduzida na Área 
de Proteção Ambiental (APA) de Guapimirim, no local pré-definido como área de soltura. Foi 
utilizada a metodologia de marcação de escamas ventrais (Ventral Scale Clipping System 
for Permanently Marking Snakes). Boa constrictor pode ser encontrada em quase todo tipo 
de habitats: matas, mangues, cerrado, restingas, caatingas e Mata Amazônica. Serpente 
arborícola e noturna, mas também facilmente encontrada durante o dia. Pode atingir até 4 m 
de comprimento, porém, raramente. Não possui presas, é áglifa, utiliza-se da constrição 
para subjugar suas presas, as quais podem ser pequenos mamíferos, aves e lagartos. Por 
não ser peçonhenta e tornar-se muito dócil em cativeiro, as jiboias são alvo de caçadores e 
traficantes de animais para comercialização no mercado negro.    

Entre os dias 10 de agosto e 12 de setembro a equipe de fauna esteve em campo 
acompanhando a construtora, no entanto, as atividades de supressão foram interrompidas 
neste período. Nos dias em que houve supressão vegetal, esta ocorreu dentro de Itaoca em 
locais muito antropifizados e não ocorreu o resgate e afugentamente de nenhum espécime. 

Não foram encontradas cavernas ou abrigos para o Desmodus rotundos (morcego-vampiro), 
sendo a região bastante urbanizada, com muitas residências e animais domésticos. 
Também não foram encontradas espécies invasoras (Callitrix), focos epidemiológicos, ou 
espécies ameaçadas de extinção.  

Quadro I . Relação das espécies encontradas durante as atividades de resgate de fauna na via 
de acesso UHOS �± COMPERJ, no período de 21 de junho a 20 de setembro de 2013. 

Data Espécie N Local Coordenadas (UTM WGS84 23 k) Método 

10/06/2013 Liophis miliaris 1 Itaoca 698816 7479998 Afugentamento 

02/07/2013 Amphisbaena alba 1 Itaoca 699232 7480150 Afugentamento 

03/07/2013 Liophis miliaris 1 Itaoca 698546 7479955 Captura/Soltura 

10/07/2013 Tupinambis merianae 1 Itaoca 699519 7480011 Afugentamento 

10/07/2013 Polychrus marmoratus 1 Itaoca 699642 7480011 Captura/Soltura 

24/07/2013 Ameiva ameiva 1 Itaoca 700015 7479748 Afugentamento 

25/07/2013 Boa constrictor 1 Itaoca 699642 7480011 Captura/Soltura 
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Figura 9. Atividades de supressão de vegetação no Trecho 1. Itaoca.  
 

 

Figura 10. Atividades de supressão de vegetação no Trecho 1. Itaoca.  
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Figura 11. Cobra cega Amphisbaena alba, afugentada. 

 

 

Figura 12. Tupinambis merianae afugentado. 
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Figura 13. Soltura da Liophis miliaris  na APA de Guapimirim. 

 

 

Figura 14. Marcação de Poly chrus marmoratus  feita com elastômero. 
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Figura 15. Poly chrus marmoratus.  

 

 

Figura 16. Soltura de Poly chrus marmoratus na APA de Guapimirim. 
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Figura 17. Jiboia ( Boa constrictor ) capturada e sua marcação. 
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7.3 Trimestre 03 - 21 de setembro a 20 dezembro de 2013. 

No período entre 21 de setembro a 24 de outubro de 2014 as atividades de supressão 
vegetal estiveram praticamente suspensas, ocorrendo de forma bem esporádica. A equipe 
responsável pelo resgate esteve mobilizada durante todo o período. Nos dias em que houve 
alguma atividade de supressão, esta se deu em áreas com intensa ocupação humana e 
nenhum resgate ou afugentamento ocorreu no período. 

Entre os dias 24 de outubro a 01 de novembro de 2013 as atividades de supressão 
ocorreram no Jardim Catarina (Trecho 3) e Guaxindiba (Trecho 4). Durante a supressão no 
Trecho 3, em uma área com menos ocupação humana e um pouco mais preservada, houve 
o registro de algumas espécies de aves, conforme quadro a seguir, que foram afugentadas 
com o próprio barulho da moto serra e contou com o auxílio da equipe de resgate. Estas são 
espécies comuns que possuem ampla distribuição geográfica e que estão bem adaptadas a 
ambientes modificados. A supressão de vegetação foi paralisada novamente no dia 04 de 
novembro de 2013 e retomadas apenas em fevereiro de 2014. A equipe responsável pelo 
resgate se manteve mobilizada durante todo período. 

Quadro II.Espécies de ave afu gentadas durante a supressão de vegetação no Trecho 3 �± 
Jardim Catarina. 

Data Espécie N Local Coordenadas (UTM WGS84 23 k) Método 

29/10/2013 Fragata magnificens 1 Jd. Catarina 703864 7479662 Afugentamento 

29/10/2013 Ardea alba 1 Jd. Catarina 703864 7479662 Afugentamento 

29/10/2013 Coragyps atratus 1 Jd. Catarina 703864 7479662 Afugentamento 

29/10/2013 Vanellus chilensis 1 Jd. Catarina 703864 7479662 Afugentamento 

29/10/2013 Jacana jacana 1 Jd. Catarina 703864 7479662 Afugentamento 

29/10/2013 Columbina talpacoti 1 Jd. Catarina 703968 7479708 Afugentamento 

29/10/2013 Crothopaga major 1 Jd. Catarina 703968 7479708 Afugentamento 

29/10/2013 Hydropsalis albicollis 1 Jd. Catarina 703968 7479708 Afugentamento 

29/10/2013 Pitangus sulphuratus 1 Jd. Catarina 703968 7479708 Afugentamento 

29/10/2013 Fluvicola nengeta 1 Jd. Catarina 703968 7479708 Afugentamento 

29/10/2013 Troglodytes musculus 1 Jd. Catarina 703968 7479708 Afugentamento 

29/10/2013 Coereba flaveola 1 Jd. Catarina 704284 7479846 Afugentamento 

29/10/2013 Volatinia jacarina 1 Jd. Catarina 704284 7479846 Afugentamento 

29/10/2013 Zonotrichia capensis 1 Jd. Catarina 704284 7479846 Afugentamento 

29/10/2013 Estrilda astrild 1 Jd. Catarina 704284 7479846 Afugentamento 

29/10/2013 Passer domesticus 1 Jd. Catarina 704284 7479846 Afugentamento 

 
Não foram encontradas cavernas ou abrigos para o Desmodus rotundos (morcego-vampiro), 
sendo a região bastante urbanizada, com muitas residências e animais domésticos. 
Também não foram encontradas espécies invasoras (Callitrix), focos epidemiológicos, ou 
espécies ameaçadas de extinção.  
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Figura 18. Atividades de supressão de vegetação no Trecho 3 (Jardim Catarina) e Trecho 4 
(Guaxindiba). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 19. Ardea alba  e Jacana jacana  afugentadas durante as atividades de resgate e 

salvamento na Via de Acesso UHOS do COMPERJ. 
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7.4 Trimestre 04 - 21 de dezembro de 2013 a 20 de março de 2014. 

A retomada das atividades de supressão vegetal ocorreu no mês de fevereiro de 2014, 
período em que foi resgatado um sapo (Rhinella ornata) e uma anfisbenia (Leposternom 
microcephalum).  

O sapo Rhinella ornata foi capturado no dia 06 de fevereiro de 2014. O espécime foi 
encontrado dentro do canteiro de obras em Guaxindiba e reintroduzido na área de soltura na 
APA de Guapimirim. Rhinella ornata é uma espécie bastante comum em áreas com intensa 
ocupação humana. Bastante independente de água e por isso é possível encontrá-la mesmo 
em períodos mais quentes e secos do verão. Seu porte é pequeno, pertence à Família 
Bufonidade e sua distribuição é bastante ampla pelo território brasileiro. Conhecida 
vulgarmente como sapo-cururuzinho. 

 No dia 18 de fevereiro de 2014 foi encontrado um indivíduo morto da espécie Leposternom 
microcephalum, próximo ao local de atividade da retroescavadeira. O animal já estava em 
estado avançado de decomposição, não podendo ser aproveitado. Esta espécie é 
amplamente distribuída no Brasil e possui hábitos fossoriais.  

No dia 06 de março de 2014 foram capturados dois indivíduos da espécie Polychrus 
marmoratus. Esta espécie possui hábitos arborícolas e tem o comportamento de camuflar-
se quando se sente ameaçada. Estes dois indivíduos foram capturados, triados, marcados e 
posteriormente foram soltos na área de soltura (APA de Guapimirim). É uma espécie de 
pequeno porte pertencente à família Polychrotidae. Seu nome popular é lagarto papa-vento. 
É encontrado em partes da América Central e do Sul, inclusive no Brasil, ocorrendo nos 
biomas Mata Atlântica e Amazônia. Tem a cor verde na maior parte do corpo. Alimenta-se 
principalmente de pequenos animais, como insetos. A espécie pode escalar árvores muito 
bem. Usa a Fuga para se defender de predadores, como aves de rapina e cobras.  

Não foram encontradas cavernas ou abrigos para o Desmodus rotundos (morcego-vampiro), 
porém toda a região é urbanizada, com muitas residências e animais domésticos.  

Não foram encontradas cavernas ou abrigos para o Desmodus rotundos (morcego-vampiro), 
sendo a região bastante urbanizada, com muitas residências e animais domésticos. 
Também não foram encontradas espécies invasoras (Callitrix), focos epidemiológicos, ou 
espécies ameaçadas de extinção 

Quadro III. Relação das espécies encontradas durante as atividades de resgate de fauna na via 
de acesso UHOS �± COMPERJ, no período de 21 de dezembro de 2013 a 21 de março de 2014. 

Data Espécie N Local Coordenadas (UTM WGS84 23 k) Método 

06/02/2014 Rhinella ornata 1 Guaxindiba 706736 7479505 Captura/Soltura 

06/03/2014 Polychrus marmoratus 2 Itambí 708429 7481848 Captura/ soltura 
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Figura 20. Supressão ocorrendo em Guaxindiba (Trecho 4). 

 
Figura 21. Supressão ocorrendo em Guaxindiba (Trecho 4).  
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Figura 22. Rhinella ornata  capturada no canteiro. 

 
 

 
Figura 23. Rhinella ornata  capturada no canteiro. 
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Figura 24. Supressão ocorrendo em área de demolição �± Guaxindiba (Trecho 4). 

 

 
Figura 25. Supressão ocorrendo em área de demolição �± Guaxindiba (Trecho 4). 
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Figura 26. Supressão ocorrendo em área de demolição �± Guaxindiba (Trecho 4).         

           

 
Figura 27. Dois indivíduos de Polychrus marmoratus (Trecho 4) . 
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Figura 28. Marcação com elastômero de Polychrus marmoratus. 

 

 
Figura 29. Polychrus marmoratus  sendo solto na APA de Guapimirim. 

  

������







 

Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da 
Fauna Terrestre da Via Especial UHOS de Acesso 
ao COMPERJ �± Relatório Final �± Março de 2013 a 
Dezembro de 2014.  

 

 
Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna Terrestre da Via Especial UHOS de Acesso ao COMPERJ - 
Relatório Final �± Março de 2013 a Dezembro de 2014. 

36 
 

Quadro IV. Relação das espécies encontradas durante as atividades de resgate de fauna na Via de 
Acesso UHOS �t COMPERJ, no período de 21 de março a 20 de junho de 2014. 

Data Espécie N Local Coordenadas (UTM WGS84 23 k) Método 

21/03/2014 Aratinga leucophthalma 8 Itambí 710224 7485259 Afugentamento 

24/03/2014 Didelphis aurita 1 Itambí 708629 7482614 Afugentamento 

24/03/2014 Didelphis aurita 1 Itambí 708629 7482614 Captura/ soltura 

27/03/2014 Liophis miliaris 1 Itambí 710022 7485047 Captura/ soltura 

28/03/2014 Cavia aperea 1 Itambí 710022 7485047 Afugentamento 

01/04/2014 Liophis miliaris 1 Guaxindiba 706736 7479505 Afugentamento 

23/04/2014 Philander frenatus 1 Guaxindiba 707726 7479233 Afugentamento 

30/04/2014 Boa constrictor 1 Itambí 708164 7480521 Afugentamento 

30/04/2014 Liophis miliaris 1 Itambí 708164 7480521 Afugentamento 

03/05/2014 Liophis miliaris 1 Guaxindiba 706826 7479355 Afugentamento 

05/04/2014 Ardea cocoi 1 Itambí 708023 7479895 Afugentamento 

20/05/2014 Troglodytes musculus 1 Guaxindiba 706736 7479505 Isolamento 

22/05/2014 Liophis miliaris 2 Guaxindiba 706593 7479376 Afugentamento 

23/05/2014 Boa constrictor 1 Guaxindiba 706482 7479248 Captura/Soltura 

30/05/2014 Liophis miliaris 1 Guaxindiba 706805 7479526 Afugentamento 

 

SEMANA DO MEIO AMBIENTE 

Entre os dias dois e sete de junho de 2014, foi promovida a Semana do Meio Ambiente pela 

construtora Carioca Christiani-Nielsen Engenharia. A Sigma Pesquisas e Projetos foi 

convidada a participar do evento expondo seu equipamento de trabalho, além de algumas 

fotos ilustrativas do dia-a-dia da equipe no afugentamento e resgate de animais presentes 

na obra. Além disso, estivemos presentes ao longo de todo evento para sanar qualquer tipo 

de questionamento pertinente às nossas atividades de resgate e salvamento. 
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Figura 30. Supressão ocorrendo no Trecho 5 (Itambí). 

 

 
Figura 31. Soltura de Liophis miliaris  
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Figura 32. Soltura de Didelphis aurita . 

 

 
Figura 33. Boa constrictor  afugentada. 
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Figura 34. Ardea cocoi  afugentada na margem da estrada. 

 

 
Figura 35. Manejo da jibóia Boa constrictor . 
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Figura 36. Exposição dos equipamentos na Semana do Meio Ambiente. 

 

Figura 37. Painéis da Semana de Meio Ambiente. 
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7.6 Trimestre 06 - 21 de junho a 20 de setembro de 2014. 

No dia 10 de julho, foi afugentado um indivíduo de Hydropsalis albicollis no Trecho 5, Itambí. 
Esta espécie é conhecida vulgarmente como bacurau, é uma ave pertencente a família 
Caprimulgidae. Mede cerca de 30 centímetros de comprimento. O macho apresenta uma 
larga faixa nas asas e os lados da cauda brancos e a fêmea possui uma estreita faixa 
amarelada nas asas e somente a ponta da cauda branca. É insetívoro e possui hábitos 
noturnos. São comuns em boras de florestas, capoeiras abertas, campos com árvores 
isoladas, cerrados, capões de mata podendo também ser encontrado em matas secundárias 
e em processo de reflorestamento. Vive no chão. Só é visto durante o dia somente se 
espantado. Nestas ocasiões, voa curtas distâncias e logo volta a sumir em meio à 
vegetação rasteira, procurando de camuflar em meio as folhagens no substrato. Distribui-se 
por todo Brasil e também no extremo sul dos Estados Unidos, México, toda América Central 
e América do Sul.  

Outro afugentamento que ocorreu no dia 10 de julho, foi de um indivíduo de Ardea alba. O 
animal também estava na vegetação ao lado do canteiro central de Guaxindiba. Esta 
espécie é conhecida vulgarmente como garça branca grande, é uma ave pertencente à 
família Ardeidae. Mede cerca de 90 centímetros, seu corpo é completamente branco. É 
facilmente identificada pelas suas longas pernas e pescoço, característica dos membros da 
família. O bico é longo e amarelado e as pernas pretas. Apresenta enormes egretas. 
Alimenta-se principalmente de peixes, mas já houve registros desta espécie de alimentando 
de pequenos roedores, anfíbios, répteis, insetos e até mesmo lixo. Por isto é uma espécie 
indicadora de ambientes degradados. Vive em grupos de vários animais à beira de rios, 
lagos e banhados. É migratória, realizando pequenos deslocamentos locais ou mesmo se 
deslocando para além dos Andes durante os períodos de enchentes anuais. Ocorre da 
América do norte ao estreito de Magalhães, em todo o Brasil, e também no Velho Mundo. 
No Brasil, é encontrada principalmente no Pantanal, costas do sudeste, nordeste, norte e 
rios de todo o território.  

No dia 02 de Agosto, foi afugentado um indivíduo de Caracara plancus, conhecido 
vulgarmente como carcará. O animal estava na vegetação próxima ao canteiro central de 
Guaxindiba. Trata-se de um parente distante dos Falcões, pertencente à família Falconidae. 
Não é um predador especializado e sim um animal generalista que se alimenta de uma 
gama enorme de alimentos, incluindo pequenos animais, insetos, frutas e carniça. Costuma 
ser visto forrageando no chão e está bastante adaptado ao convívio com humanos. 
Normalmente avistado em áreas rurais próximas aos centros urbanos. Sua envergadura 
chega a 123 cm e seu comprimento varia entre 50 e 60 cm. Distribui-se desde a Argentina 
até o sul dos Estados Unidos. 

Foi afugentado um indivíduo de Cavia aperea no dia 04 de Agosto. Este animal é conhecido 
vulgarmente como preá, um roedor pertencente à família Caviidae. O animal encontrava-se 
na vegetação à margem da estrada do Trecho 5 (Itambí) e foi afugentado pela 
movimentação das máquinas da obra. Distribui-se por toda América do Sul e apresenta 
pelagem cinzenta ou marrom. Mede cerca de 25 cm, possui corpo robusto, ausência de 
cauda e patas e orelhas curtos. C. aperea é herbívoro e predado por aves de rapina, felinos, 
canídeos e serpentes. 
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No dia 13 de Agosto foi capturado um indivíduo de Boa constrictor (jiboia). O animal foi 
resgatado no Trecho 2 - Salgueiro. Após o resgate, a serpente foi marcada e reintroduzida 
na Área de Proteção Ambiental de Guapimirim (APA Guapimirim). Foi utilizada a 
metodologia de marcação de escamas ventrais (Ventral Scale Clipping System for 
Permanently Marking Snakes). Esta espécie possui larga distribuição geográfica, estando 
presente em biomas como Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga e Floresta Amazônica. É 
basicamente um animal com atividade noturna, no entanto, ocasionalmente também pode 
apresentar algum hábito diurno. Esta é uma espécie não peçonhenta e que não consegue 
comer animais de grande porte, sendo assim um animal inofensivo. São animais carnívoros 
que se alimentam basicamente de aves, lagartos e roedores. 

Atualmente a obra se encontra numa fase onde a supressão vegetal está praticamente 
finalizada. Desta forma, o trabalho está sendo realizado também nos trechos da estrada 
onde estão sendo colocadas as geo-mantas e geo-grelhas. Geo-mantas e geo-grelhas são 
estruturas instaladas para impermeabilizar e estabilizar o terreno que será posteriormente 
pavimentado para passagem dos veículos na UHOS. Estas, por vezes, podem vir a 
aprisionar pequenos animais que tentam atravessá-las. Podem também servir de abrigo 
para estes, quando ainda enroladas em seus longos tubos. Nenhum animal foi registrado 
aprisionado ou refugiado nas geo-mantas e geo-grelhas até o momento. 

No dia 09 de setembro, foram capturados três indivíduos de Cavia aperea que estavam na 
vegetação à margem da estrada do Trecho 5 (Itambí). Os indivíduos foram triados, 
marcados e soltos na área de soltura situada na APA de Guapimirim.  

Neste mesmo dia, mais um indivíduo de Liophis miliaris (�F�R�E�U�D�� �G�¶�i�J�X�D) foi capturado no 
Trecho 2 �± Salgueiro. Tratava-se de um indivíduo adulto e apresentando uma coloração 
parda, menos comum para a espécie. Espécie bastante comum em áreas que apresentam 
�F�R�U�S�R�V�� �G�¶�i�J�X�D���� �P�H�V�P�R�� �T�X�H�� �K�D�Y�H�Q�G�R�� �G�H�Q�V�D�� �R�F�X�S�D�o�m�R�� �K�X�P�D�Q�D���� �3�R�V�V�X�L�� �K�i�E�L�W�R�V��
semiaquáticos e atividade noturna. Distribui-se por toda Mata Atlântica e Cerrado, 
alimentando-se principalmente de anfíbios e peixes. Seu corpo possui escamas amarelas 
orladas de preto e sua região ventral tem coloração predominantemente amarela. Porém, 
raramente, pode apresentar coloração parda.  

No dia 27 de agosto, foi encontrado no Trecho 5 (Itambí), um ninho da espécie Vanellus 
chilensis���� �D�Y�H�� �F�R�P�X�P�H�Q�W�H�� �F�R�Q�K�H�F�L�G�D�� �F�R�P�R�� �³�T�X�H�U�R-�T�X�H�U�R�´���� �)�H�L�W�R�� �H�P�� �F�D�Y�L�G�D�G�H�� �H�V�F�D�Y�D�G�D�� �Q�R��
solo, o ninho continha três ovos, sendo encubados e protegidos por um casal da espécie. 
Foi realizado o procedimento de isolamento do ninho por meio de fixação de estacas e 
cerquite até que os filhotes eclodissem dos ovos. O isolamento foi retirado no dia 29, pois foi 
observado que o casal relutava em encubar os ovos devido ao cordão de isolamento, sendo 
o ninho então, monitorado diariamente pela equipe de resgate de fauna. No dia 01 de 
setembro, os três filhotes eclodiram dos ovos e foram monitorados desde então. Filhotes de 
quero-quero são nidífugos, termo usado na zoologia para filhotes de aves que nascem 
cobertos de penas e com capacidade de se alimentar sozinhos, abandonando o ninho quase 
que imediatamente após o descascamento do ovo.  

Os filhotes foram monitorados diariamente no período da manhã, conforme descrição 
detalhada a seguir: no dia 02 de setembro apenas um filhote foi observado, sendo que o 
mesmo se deslocava em direção a estrada de acesso a obra. O filhote foi capturado e 
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realocado para uma área adjacente, próxima ao local do ninho e da presença dos pais e fora 
da área de transito de veículos. No dia 04, o filhote foi observado a cerca de 220 metros 
distante deste mesmo ponto de soltura, evidenciando a grande capacidade de deslocamento 
dos filhotes. Nos dias 08 e 09, foi feito o registro de mais um filhote, os dois foram 
observados juntos, se deslocando em uma rua de acesso para moradores e se refugiando 
entre a vegetação. A partir do dia 11, os filhotes não puderam mais ser observados, apesar 
de o casal de adultos permanecer na área. Isto pode ter ocorrido pela grande capacidade de 
deslocamento dos filhotes e de sua camuflagem junto ao solo. Vale destacar a forte pressão 
antrópica com que estão submetidas, com a presença de predadores domésticos, como 
cães e gatos, e de predadores naturais como gaviões e serpentes. O procedimento de 
realocação e monitoramento foi preferível ao trato em cativeiro devido às altas taxas de 
mortalidade de ninhegos (filhotes de aves) quando retirados do ambiente natural e do 
cuidado dos pais.    

No dia 11 de setembro, um indivíduo de Chironius exoletus, chamado vulgarmente de cobra 
cipó, foi afugentado no Trecho 5, em Itambí. Esta cobra da Família Colubridae é bastante 
comum na Mata Atlântica, podendo ser encontrada até mesmo em áreas com ocupação 
humana. C. exoletus não possui presas e alimenta-se principalmente de lagartos, anfíbios e 
pássaros. Apresenta hábitos diurnos e vive nas copas das árvores na maior parte do tempo, 
podendo atingir até 1,20 m de comprimento total.  

Quadro V. Relação das espécies encontradas durante as atividades de resgate de fauna na via 
de acesso UHOS  �t COMPERJ, no período de 21 de junho a 20 de setembro de 2014. 

Data Espécie N Local Coordenadas (UTM WGS84 23 k) Método 

10/07/2014 Hydropsalis albicollis 1 Itambí 708337 7480688 Afugentamento 

10/07/2014 Ardea alba 1 Guaxindiba 707639 7479409 Afugentamento 

02/08/2014 Caracara plancus 1 Guaxindiba 707121 7480047 Afugentamento 

04/08/2014 Cavia aperea 1 Itambí 710224 7485259 Afugentamento 

13/08/2014 Boa constrictor 1 Salgueiro 700634 7479570 Captura/Soltura 

27/08/2014 Vanellus chilensis 5 Itambí 708597 7481245 Monitoramento 

09/09/2014 Cavia aperea 3 Itambí 709977 7485000 Captura/Soltura 

09/09/2014 Liophis miliaris 1 Salgueiro 702218 7479662 Captura/Soltura 

11/09/2014 Chironius exoletus 1 Itambí 709476 7483979 Afugentamento 
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Figura 38. Supressão da vegetação em Guaxindiba. 

 
Figura 39. Afugentamento de Hydropsalis albicollis  
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Figura 40. Afugentamento de Caracara plancus  

 
Figura 41. Soltura de Boa constrictor   
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Figura 42. Ninho de Vanellus chilensis  (quero-quero) 

 
Figura 43. Colocação de geo-mantas na Via UHOS 
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Figura 44. Espécime de Chironius exoletus  afugentada 

 
Figura 45. Marcação de Cavia aperea. 
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Figura 46. Soltura dos preás 

 

 
Figura 47. �6�R�O�W�X�U�D���G�D���F�R�E�U�D���G�¶�i�J�X�D�� 
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No dia 21 de outubro, foi identificado o movimento de um casal de sanhaços (Thraupis 
sayaca) em uma das figueiras que seria derrubada pela equipe de supressão vegetal 
próximo ao Trecho 4 (Guaxindiba). Após dois dias de monitoramento do ninho, decidiu-se 
pela translocação do mesmo para outra árvore próxima.  

No dia 23 de outubro, com o auxílio da equipe de supressão e operadores de um guindaste, 
foi possível acessar o ninho e retirá-lo em segurança. O ninho ainda estava sendo 
construído e, portanto, ainda não havia ocorrido a postura dos ovos. O ninho foi descartado 
e o casal de sanhaços foi em busca de nova árvore para nidificação. A Primavera é a 
estação em que, em geral, os animais começam seu período reprodutivo no Brasil. Thraupis 
sayaca é distribuído por quase todos os países da América do Sul, sua plumagem é 
cinzenta e ligeiramente azulada. Pode medir entre 16 cm e 19 cm, com peso médio de 42g. 
Trata-se de um pássaro comum e que se alimenta principalmente de frutas, insetos, flores e 
néctar. 

Dia 27 de outubro outra jibóia (Boa constrictor) foi encontrada no Jardim Catarina. 
Infelizmente o animal já se encontrava morto e em estado avançado de decomposição, não 
podendo assim ser aproveitado. A cobra era adulta e seu comprimento aproximava-se de 
170 cm. B. constrictor possui larga distribuição geográfica, estando presente em biomas 
como Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga e Floresta Amazônica. É basicamente um animal 
com atividade noturna, no entanto, ocasionalmente também pode apresentar algum hábito 
diurno. Esta é uma espécie não peçonhenta e que não consegue comer animais de grande 
porte, sendo assim um animal inofensivo. São animais carnívoros que se alimentam 
basicamente de aves, lagartos e roedores. 

No dia 22 de novembro, foi encontrado às margens da estrada no Trecho 5 (Itambí) um teiú 
(Tupinambis merianae). T. merianae possui a maior distribuição dentre as espécies do 
gênero, sendo encontrada do sul da Amazônia ao norte da Patagônia, a leste dos Andes. No 
Brasil, está presente nos biomas Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Amazônia, sendo que 
também foi introduzido em algumas ilhas. Esta espécie ocupa principalmente áreas abertas 
e bordas de mata. No interior de florestas, sua presença parece estar relacionada às áreas 
de clareiras. É terrestre e raramente sobe em árvores após atingir a fase adulta. O teiú 
também costuma frequentar áreas antrópicas, podendo invadir galinheiros para comer ovos 
e pintinhos. Tem atividade diurna e é heliotérmico (expõe-se ao sol para elevar a 
temperatura corporal). Procura seu alimento ativamente no chão, com o auxílio da língua 
bífida, que capta partículas de cheiro do ar. O animal foi marcado com elastômero e 
reintroduzido na área de soltura dentro da APA (Área de Proteção Ambiental) de 
Guapimirim. 

As obras na via de acesso UHOS encontram-se em fase final, logo, poucas atividades 
construtivas permaneceram em andamento durante o mês de dezembro.  

 

 

 

 

������



 

Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da 
Fauna Terrestre da Via Especial UHOS de Acesso 
ao COMPERJ �± Relatório Final �± Março de 2013 a 
Dezembro de 2014.  

 

 
Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna Terrestre da Via Especial UHOS de Acesso ao COMPERJ - 
Relatório Final �± Março de 2013 a Dezembro de 2014. 

51 
 

Quadro VI. Relação das espécies encontradas durante as atividades de resgate de fauna na via de 
acesso UHOS �t COMPERJ, no período de 21 de setembro a 20 de dezembro de 2014. 

Data Espécie N Local Coordenadas (UTM WGS84 23 k) Método 

21/09/2014 Liophis miliaris 1 Guaxindiba 706394 7479219 Afugentamento 

22/09/2014 Dasypus novemcinctus 1 Jd. Catarina 704939 7479595 Captura/ Soltura 

03/10/2014 Philander frenatus 1 Guaxindiba 706736 7479505 Captura/ Soltura 

03/10/2014 Liophis miliaris 1 Guaxindiba 706736 7479505 Captura/ Soltura 

06/10/2014 Boa constrictor 1 Jd. Catarina 704787 7479740 Captura/ Soltura 

21/10/2014 Thraupis sayaca 2 Guaxindiba 707867 7479233 Monitoramento 

22/11/2014 Tupinambis merianae 1 Itambí 708406 7481726 Captura/ Soltura 
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Figura 48. Procedimentos de triagem do tatu-galinha. 

 

 

Figura 49.  Soltura do tatu-galinha. 
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Figura 50.  Triagem da cuíca- de-quatro-olhos .   

 

 

 
Figura 51.  Soltura de Boa constrictor . 
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Figura 52. Supressão de uma figueira. 
 

 
Figura 53. Procedimento para retirada do ninho de sanhaço. 
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Figura 54. Procedimento para retirada do ninho de sanhaço. 

 

 

 
 

 
Figura 55. Biometria do Tupinambis merianae. 
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Figura 56. Procedimento de marcação com elastômero.  

                

 
Figura 57. Soltura do teiú na APA de Guapimirim 

 
 
 
  

������



 

Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da 
Fauna Terrestre da Via Especial UHOS de Acesso 
ao COMPERJ �± Relatório Final �± Março de 2013 a 
Dezembro de 2014.  

 

 
Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna Terrestre da Via Especial UHOS de Acesso ao COMPERJ - 
Relatório Final �± Março de 2013 a Dezembro de 2014. 

57 
 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A equipe responsável pelo Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna 
Terrestre da Via de Acesso UHOS esteve mobilizada entre março de 2013 e dezembro de 
2014. A equipe acompanhou toda a instalação do empreendimento e atuou durante a 
supressão de vegetação, além de outras atividades como terraplanagem e demolições.  

No total foram realizadas 58 operações de resgate e salvamento, envolvendo 32 espécies e 
72 indivíduos. A espécie mais encontrada foi Liophis miliaris ���F�R�E�U�D�� �G�¶�i�J�X�D���� �F�R�P�� ������
registros. Seguido de Aratinga leucophthalma (periquitão-maracanã) com oito, devido a um 
bando que foi afugentado. Dezenove espécies foram encontradas apenas uma vez durante 
todo o período de resgate. 

Dos 72 espécimes resgatados, 36 pertenciam ao grupo das aves, 26 dos répteis, nove dos 
mamíferos e um pertencia ao grupo dos anfíbios. Nenhuma ave foi capturada, apenas 
afugentada e/ ou monitorada. Dos 72 indivíduos envolvidos nas operações de resgate e 
salvamento, 45 foram afugentados, 19 capturados e soltos na área de soltura, situada na 
APA de Guapimirim, e oito foram monitorados. 

Em relação à riqueza de espécies resgatadas, o trecho 3, Jardim Catarina, foi que 
apresentou maior valor. Isso ocorreu devido ao afugentamento de um grupo de aves 
composto de 16 espécies, situadas numa mesma região, que foram afugentadas do local 
durante as atividades do terceiro trimestre. O segundo trecho mais rico foi Itambí, onde há 
menos residências e menor ocupação humana. No trecho 2 (Salgueiro), região densamente 
habitada, foi registrada a menor riqueza de espécies.  

No trecho 5 (Itambí) foi verificada a maior abundância de indivíduos resgatados, com 26 
espécimes. Isso ocorreu devido ao grupo de oito indivíduos de Aratinga leucophthalma 
(periquitão-maracanã), que foi afugentado durante as atividades do quinto trimestre. Essa 
espécie anda em grandes bandos e distribui-se por praticamente todo território brasileiro, 
podendo ser encontrada em áreas florestadas ou em regiões com presença humana, como 
cidades. Além disso, cinco Cavia aperea (preá) foram resgatadas neste trecho. Este animal 
distribui-se por toda América do Sul e apresenta pelagem cinzenta ou marrom. Em 
Guaxindiba foram 19 resgates, seguido de Jardim Catarina com 18, Itaoca com sete e 
Salgueiro com dois. Dentre as 19 capturas com posterior soltura realizadas, seis ocorreram 
em Itaoca, seis em Guaxindiba, três em Itaoca, duas no Jardim Catarina e duas no 
Salgueiro. 

De forma geral, o número de animais resgatados foi baixo devido ao alto grau de 
antropização da área afetada. A região é densamente povoada, onde vivem muitos animais 
domésticos, como cachorro, gato, boi, cavalo, porco, entre outros. Os animais domésticos 
ocupam a área livremente e ocorrem em grande número na região. Além disso, há outros 
fatores de pressão como lixo e esgoto. Sendo assim, a fauna presente na área de influência 
do empreendimento é sinantrópica e adaptada a ambientes ocupados pelo homem. As 
espécies são comuns e de ampla distribuição. Não foram resgatadas espécies raras e 
ameaçadas de extinção. As operações de afugentamento foram eficientes e mais 
numerosas que as capturas e solturas. 
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Figura 58. Abundância de espécies envolvidas em operações de resgate e salvamento durante 
o Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna Terrestre da Via de Acesso UHOS 
do COMPERJ.  
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Figura 59. Abundância e riqueza de espécies, por trecho, envolvidas em operações de resgate 
e salvamento durante a execução do Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna 
Terrestre da Via de Acesso UHOS do COMPERJ.  
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9. ATENDIMENTO ÀS CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃ O 

 
38 - Acompanhar toda atividade de supressão da vegetação, através da equipe responsável 
pelo resgate da fauna, minimizando os riscos de acidentes com os animais durante esta 
atividade; 

R.: A supressão da vegetação foi supervisionada por biólogos e um médico veterinário 
devidamente habilitados, além de trabalhadores com todos os Equipamentos de Proteção 
Individual requeridos. 

39 - Marcar e identificar todo animal capturado devendo ter seus dados biológicos, clínicos e 
sanitários anotados em fichas próprias, assim como devem ser registrados dia e horário de 
captura, bem como a bibliografia consultada e informar ao INEA, em todos os relatórios; 

R.: Todos os animais capturados no resgate tiveram seus dados biológicos, clínicos e 
sanitários anotados em fichas com dia e horário de captura, e bibliografia consultada.  

40 - Utilizar os métodos de marcação autorizados por grupo taxonómico: A - Aves: anilha ou 
sistema eletrônico (microchip); B -  Quirópteros:  colar de contas coloridas, anilhas ou 
microchip; C - Mamíferos de pequeno porte: brinco numerado (National Band and Tag 
Company) ou microchip; D Mamíferos de médio e grande porte:  brinco numerado, microchip 
ou tinta nyanzol; 

R.: Os métodos de marcação sugeridos foram utilizados. 

41 - Encaminhar os espécimes que apresentarem qualquer debilidade na locomoção ou 
qualquer alteração na integridade física a estrutura de apoio ao resgate de fauna, onde 
deverão permanecer o menor tempo possível, considerando a indicação do médico 
veterinário responsável. Deverão, ainda, passar pelos procedimentos descritos no projeto 
aprovado antes de serem soltos. A saída de qualquer animal da base de resgate deverá ser 
anotada em livro próprio; 

R.: Todos os espécimes que apresentaram alguma debilidade foram levados à estrutura de 
apoio ao resgate de fauna, passando ali o menor tempo possível. A saída foi anotada em 
livro. 

42 - Dotar de estufas a estrutura de apoio ao resgate de fauna para proteger filhotes, com 
chocadeiras para os ovos das aves silvestres e alimentação adequada; 

R.: As estufas para proteção dos filhotes foram instaladas na estrutura de apoio ao resgate. 

43 - Dotar a estrutura de apoio ao resgate de fauna de uma baia para aprisionamento de 
animais que serão reconduzidos para os fragmentos de mata da região, após exame clinico 
do médico veterinário e tratamento de possíveis ferimentos; 

R.: A baias de aprisionamento de animais foi instalada na estrutura de apoio ao resgate da 
fauna. 
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44 - Encaminhar as espécies invasoras Callithrix  penicilata,  Callithrix   jacchus  e  seus 
híbridos capturados na área do empreendimento, para a estrutura de apoio  ao  resgate  de 
fauna, para esterilização a fim de diminuir os riscos as populações de espécies nativas, 
atentando para o bem estar animal na liberação dos animais após o procedimento cirúrgico; 

R.: Não foi capturado nenhum indivíduo das espécies invasoras citadas. 

45 - Em caso de ocorrência de focos epidemiológicos, fauna potencialmente invasora, 
inclusive doméstica ou fauna sinantrópica nociva no local do empreendimento, Destiná-las 
ao aproveitamento científico/educativo ou realizar o controle de acordo com a lnstrução 
Normativa IBAMA nº 141, de 19.12.06; 

R.: Não foi capturada nenhuma espécie invasora, doméstica ou sinantrópica nociva. 

46 - Aproveitar cientificamente os animais encontrados mortos, bem como os que 
apresentarem impossibilidade de recuperação ou que demandem a coleta científica, por 
dúvida taxonômica (excetuando as espécies raras ou ameaçadas), devendo estes, serem 
fixados, determinados e encaminhados para instituição de pesquisa depositária; 

R.: Não foi encontrado nenhum animal morto que pudesse ser aproveitado cientificamente. 
Dois espécimes encontrados mortos estavam em fase avançada de decomposição. 

47 - Nos casos de impossibilidade de identificação em campo, que demanda coleta científica 
por dúvida taxonômica, será permitida a coleta de até 02 (dois) exemplares por espécie 
silvestre (somente para herpetofauna e mastofauna); 

R.: Todos os animais capturados foram identificados sem a necessidade de coleta científica. 

48 - Nos casos em que for necessária a eutanásia de  animais, o  óbito  deverá  ocorrer  
sem que haja sofrimento e sem a precedência de estresse adicional, adotando o método de 
eutanásia adequado para a espécie, conforme a Resolução CFMV n. 714, de 20.06.02; 

R.: Não foi necessária a eutanásia de nenhum animal capturado. 

49 - Contemplar com Programas de Monitoramento específicos as espécies ameaçadas de 
extinção encontradas na área de influência do  empreendimento,  a  serem  aprovados  pelo 
INEA, visando sua conservação; 

R.: O Programa de Monitoramento das Espécies Ameaçadas foi realizado. 

50 - Iniciar a soltura da fauna resgatada na área de soltura 2; 

R.: A área de soltura sugerida pela APA de Guapimirim/ ESEC Guanabara está localizada 
dentro da própria unidade de conservação. A mesmo foi aprovada pelo INEA. 

51 - Apresentar nova  área  de  soltura  (realocar  a  área  de  soltura  1,  próxima  à  BR-
493) devendo essa ser afastada da rodovia; 
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R.: A área de soltura sugerida pela APA de Guapimirim/ ESEC Guanabara está localizada 
dentro da própria unidade de conservação. A mesmo foi aprovada pelo INEA. 

52 - Realocar os pontos de controle e monitoramento  da  fauna  de  modo  que  se  
localizem  em torno das áreas de soltura; 

R.: A área de controle sugerida pela APA de Guapimirim/ ESEC Guanabara está localizada 
dentro da própria unidade de conservação. 

53 - Realizar as solturas em locais em que não haja interferência direta da obra, como 
futuras supressões de vegetação ou focais de abertura de vias de acesso. Deverá também 
ser planejada de modo que o deslocamento do animal não seja direcionado para focais com 
moradias próximas e/ou  vias  de  acesso  e  deverão  ser  observados  os  requisitos  
ecológicos de cada espécie e a capacidade de suporte da área de destino; 

R.: As solturas foram realizadas em uma área sem interferência direta da obra.  

54 - Abordar os seguintes tópicos no Programa de Educação Ambiental para as equipes de 
apoio  e  supressão vegetal,  das  empreiteiras  envolvidas,  em  todas  as  fases  da  obra : 
relevância e objetivo do salvamento da fauna; crimes ambientais como caça e captura de 
fauna; informações  sobre as biocenoses da área e as medidas que devem ser adotadas 
para  preservá-las;  conscientização  dos  condutores  dos  veículos  do empreendedor  e  
das contratadas sobre o risco de atropelamento de animais e cuidados para evitar este tipo 
de acidente; 

R.: Foram abordados os tópicos supracitados no Programa de Educação Ambiental para as 
equipes de apoio e  supressão vegetal. 

55 - Monitorar a área de soltura dos espécimes capturados e soltos durante as obras, em 
campanhas trimestrais, e  durante  pelo  menos  2 (dois)  anos  após  o  término  das  obras, 
devendo ser apresentados relatórios de acompanhamento e relatório final das atividades 
desenvolvidas, de acordo com as especificações  da Instrução Normativa IBAMA 
n.146/2007; 

R.: A área de soltura foi monitorada em campanhas bimestrais durante a obra.  

56 - Retirar todas as armadilhas de captura após cada campanha; 

R.: As armadilhas foram retiradas após as campanhas. 

57 - Encaminhar ao INEA, num prazo de 7 (sete) dias, cópia da ART do médico veterinário 
responsável pelo Programa de Resgate e Manejo de Fauna a ser realizado; 

R.: Todos os documentos foram enviados. 

58 - Manter nas instalações da estrutura de apoio, durante as etapas envolvendo manejo e 
monitoramento de fauna, a presença de um médico-veterinário; 
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R.: O médico-veterinário sempre esteve presente durante todas as atividades do resgate e 
salvamento dos animais. 

59 - Possuir na equipe responsável pelo monitoramento e resgate de fauna, pelo menos, um 
especialista em herpetofauna, um especialista em mastofauna  e  um  especialista  em 
omitofauna, com experiência comprovada em sua especialidade através de currículo; 

R.: Todos os especialistas sugeridos estavam presentes na equipe responsável pelo 
monitoramento e resgate da fauna. 

60 - Encaminhar trimestralmente ao INEA relatório técnico-científico (impresso e em  meio 
digital) do resgate e monitoramento da fauna, com descrição e resultados de todas as 
atividades realizadas no período, incluindo: metodologia detalhada de amostragem  de  cada 
grupo zoológico, contendo esforço de amostragem, periodicidade,  pessoal  habilitado  em 
trabalho de campo e demais considerações que julgar pertinente; informar a localização 
georreferenciada (informando o datum) dos abrigos  seja  artificial  ou  natural  (caverna  ou 
furna) do Desmodus rotundus; listas dos dados brutos dos registros de todos os espécimes 
capturados, constando: local e  data  de  captura, habitat,  marcação, identificação  e  
biometria de cada animal; lista dos  exemplares  encontrados  mortos; local  de  soltura  
georreferenciado dos animais capturados;  lista  de  espécies  encontradas,  cálculo  de  
riqueza  das comunidades, estimativas de abundância e frequência das espécies, e  outros  
cálculos estatísticos que forem pertinentes  ao acompanhamento das populações da  fauna  
local; registros dos acidentes  com  animais  ocorridos,  com  informações  como  data,  local  
e  causa do acidente,estado do animal, e outras que forem pertinentes; 

R.: Foi encaminhado trimestralmente ao INEA os relatórios do resgate e monitoramento da 
fauna, com descrição e resultados de todas as atividades realizadas no período, incluindo 
metodologia detalhada. Não foi encontrado nenhum abrigo artificial  ou  natural  (caverna  ou 
furna) do morcego Desmodus rotundus. Neste relatório final está a lista com os dados brutos 
conforme sugerido, local de soltura georreferenciado, lista  de  espécies  encontradas,  
cálculo  de  riqueza, estimativas de abundância e frequência das espécies, assim como o 
registro de possíveis acidentes  com  animais. 

61-Encaminhar declaração de recebimento, emitida  pela  instituição  de  depósito,  com 
número de tombamento dos animais recebidos,ao final da validade desta licença; 

R.: Não foi depositado nenhum animal. 

62- Apresentar em 60 (sessenta) dias  cartas  de  aceite  atualizadas  das  instituições  
de destino dos espécimes coletados; 

R.: As cartas de aceite foram encaminhadas no início do Plano. Não foi depositado nenhum 
animal. 

63-Desenvolver as atividades sempre em acordo com o Plano de Manejo  da  APA 
Guapimirim e da ESEC da Guanabara e com o Conselho Gestor destas Unidades de 
Conservação; 
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R.: As atividades foram desenvolvidas de acordo com o Plano de Manejo  da  APA 
Guapimirim/ ESEC da Guanabara, juntamente com o seu Conselho Gestor.   
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10. CRONOGRAMA 

O Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna Terrestre ocorreu entre março de 2013 
e dezembro de 2014. O monitoramento da área de soltura foi realizado através de nove campanhas 
bimestrais. 

Atividade 

2013 2014 2015 

mar abr mai jun jul ago set  out  nov  dez jan fev mar abr mai jun jul ago set  out  nov  dez jan 

Resgate de 
fauna                                               

Campanhas de 
Monitoramento                                               
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12. ANEXOS 

12.1. Mapa de área de supressão vegetal . 
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12.2. Fichas de Controle de Animais Capturados e Soltos na Área de Soltura 
FICHA 01 

CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

1 Liophis miliaris Cobra-���[���P�µ�� 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Serpentes/ Colubridae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Itaoca 03/07/2013 13:05 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0698546 7479955 Mata antropizada 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Busca ativa - pinça Elastômero 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  80 58      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 05/07/2013 10:00 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentário 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Rogério Miranda 
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FICHA 02 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

1 Polychrus marmoratus Papa vento 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Squamata/ Polychrotidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Itaoca 10/07/2013 10:00 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0699642 7480011 Mata antropizada 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Manual Elastômero 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  45 62      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 10/07/2013 14:00 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentários 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Rogério Miranda 
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FICHA 03 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

1 Boa constrictor jibóia 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Serpentes/Boidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Itaoca 25/07/2013 11:00 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0699642 7480011 Mata antropizada 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Manual Elastômero 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  2,320 1,62      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 27/07/2013 15:00 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentários 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Rogério Miranda 
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FICHA 04 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

1 Rhinella ornata Sapo-cururuzinho 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Anura/Bufonidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Guaxindiba 06/02/2014 13:05 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0706736 7479505 Canteiro de obras 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Encontro ocasional/manual Elastômero 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  25g 7,8cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 06/02/2014 17:00 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM 
WGS84) 

FITOFISIONOMIA LOCAL DE SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombófila Densa 

(secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentário 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Rogério Miranda 
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FICHA 05 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

2 Polychrus marmoratus Papa-vento 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Polychrotidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Guaxindiba 06/03/2014 11:00h 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0708429 7481848 
Floresta Ombrófila Densa 

(secundária) 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Manual Elastômero 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  176g 47cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 07/03/2014 16:00 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombrófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentário 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Raquel Justo Santos 
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FICHA 06 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

3 Polychrus marmoratus Papa-vento 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Polychrotidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Guaxindiba 06/03/2014 11:00h 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0708429 7481848 
Floresta Ombrófila Densa 

(secundária) 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Manual Elastômero 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  68g 47cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 07/03/2014 16:00 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombrófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentário 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Raquel Justo Santos 
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FICHA 07 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

1 Didelphis aurita Gambá 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Didelphimorphia/Didelphidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Itambí 24/03/2014 14:45 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0708629 7482614 Área urbanizada 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Encontro ocasional/manual Brinco 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  500g 24cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 24/03/2014 17:00 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Animal jovem 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Raquel Justo Santos 
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FICHA 08 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

2 Liophis miliaris ���}���Œ�������[���P�µ�� 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Serpentes/Colubridae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Itambí 27/03/2014 11:20 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0710022  7485047 Área urbanizada  

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Encontro ocasional/manual Elastômero 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  88g 42cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA Guapimirim 27/03/2014 15:40 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentários 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Rogério Miranda 
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FICHA 09 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

3 Boa constrictor jibóia 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Squamata/Boidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Guaxindiba 23/05/2014 16:05 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0706482 7479248 Casa abandonada 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Encontro ocasional/manual Elastômero 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  6kg 180cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 26/05/2014 17:15 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM 
WGS84) 

FITOFISIONOMIA LOCAL DE SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombófila Densa 

(secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentário 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Rogério Miranda 
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FICHA 10 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

3 Boa constrictor jibóia 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Squamata/Boidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Salgueiro 13/08/2014 10:45 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0700634 7479570 Área antropizada 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Encontro ocasional/manual Elastômero 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  4kg 148cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 14/08/2014 16:15 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM 
WGS84) 

FITOFISIONOMIA LOCAL DE SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombófila Densa 

(secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentário 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Rogério Miranda 
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FICHA 11 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

1 Cavia aperea Preá 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Rodentia/Cavidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Itambí 09/09/2014 14:45 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0709977 7485000 Área urbanizada 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Encontro ocasional/manual Brinco (003) 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  446g 26cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 11/09/2014 15:40 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentários 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Fernando Pinto 
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FICHA 12 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ.. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

2 Cavia aperea Preá 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Rodentia/Cavidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Itambí 09/09/2014 14:45 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0709977 7485000 Área urbanizada 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Encontro ocasional/manual Brinco (004) 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  274g 20cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 11/09/2014 15:40 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentários 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Fernando Pinto 
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FICHA 13 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

3 Cavia aperea Preá 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Rodentia/Cavidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Itambí 09/09/2014 14:45 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0709977 7485000 Área urbanizada 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Encontro ocasional/manual Brinco (002) 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  168g 18cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 11/09/2014 15:40 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentários 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Fernando Pinto 
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FICHA 14 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

3 Liophis miliaris ���}���Œ�������[���P�µ�� 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Serpentes/Dipasadidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Salgueiro 09/08/2014 10:10 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0702218 7479662 Área urbanizada  

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Encontro ocasional/manual Elastômero 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  186g 95cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA Guapimirim 11/09/2014 15:40 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentários 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Rogério Miranda 

 

������
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FICHA 15 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ.. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

1 Dasypus novemcinctus Tatu-galinha 

GRUPO TAXONÔMICO (CLASSE/ORDEM/ FAMÍLIA) 

Mammalia/Xenarthra/Dasypodidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Jardim Catarina 22/09/2014 13:00 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0704939 7479595 Área urbana 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Luvas/Manual --- 

 IDADE SEXO 
PESO 
(Kg) 

BIOMETRIA 

CT (cm)      

Adulto -- 3,374 62      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 22/09/2014 10:00 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombrófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentário 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Rogério Miranda 
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FICHA 16 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

1 Philander frenatus Cuíca-quatro-olhos 

GRUPO TAXONÔMICO (CLASSE/ORDEM/ FAMÍLIA) 

Mammalia/Didelphimorphia/Didelphidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Canteiro Central 03/10/2014 09:00 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0706736 7479505 Área antropizadas 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Luvas/Manual Brinco (007) 

 IDADE SEXO PESO  
BIOMETRIA 

CT      

Jovem  282g 62cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 03/10/2014 16:00 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentário 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Fernando Pinto 
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FICHA 17 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

4 Liophis miliaris Cobra-���[���P�µ�� 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Serpentes/Diapsadidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Guaxindiba 03/10/2014 15:00 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0706736 7479505 Área urbanizada 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Encontro ocasional/manual Elastômero 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  230g 130cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 03/10/2014 16:00 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombrófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentários 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Fernando Pinto 
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FICHA 18 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

4 Boa constrictor jibóia 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Squamata/Boidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Jd. Catarina 06/10/2014 10:45 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 704787 7479740 Área antropizada 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Encontro ocasional/manual Elastômero 

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  1,7kg 125cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 07/10/2014 16:15 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM 
WGS84) 

FITOFISIONOMIA LOCAL DE SOLTURA 

23k 709209 7482614 
Manguezal/ Floresta Ombófila Densa 

(secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentário 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Rogério Miranda 
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FICHA 19 
CONTROLE DA ENTRADA DE ANIMAIS NA ÁREA DE SOLTURA APA GUAPIMIRIM 

PROGRAMA DE RESGATE DA FAUNA DA VIA UHOS, COMPERJ. 

ID ESPÉCIE NOME POPULAR 

1 Tupinambis merianae teiú 

GRUPO TAXONÔMICO (ORDEM/ FAMÍLIA) 

Squamata/Teiidae 

LOCAL DE CAPTURA DATA CAPTURA HORA CAPTURA  

Itambí 22/11/2014 11:15 

COORDENADAS LOCAL DE CAPTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

CAPTURA 

23k 0708406 7481726 Área urbanizada 

MATERIAL/ METODO CAPTURA TIPO DE MARCAÇÃO 

Encontro ocasional/manual Elastômero  

 IDADE SEXO PESO 
BIOMETRIA 

CT      

  862g 82cm      

LOCAL DE SOLTURA DATA SOLTURA HORA SOLTURA 

APA de Guapimirim 22/11/2014 16:20 

COORDENADAS LOCAL DE SOLTURA (UTM WGS84) 
FITOFISIONOMIA LOCAL DE 

SOLTURA 

23k 709209 7485903 
Manguezal/ Floresta Ombrófila 

Densa (secundária) 

OBSERVAÇÃO MÉDICO-VETERINÁRIA 

Sem comentários 

TÉCNICO RESPONSÁVEL: Rogério Miranda 
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Período: Outubro de 2010 até abril de 2011 

- Técnico responsável pelo Monitoramento e Resgate da Fauna Terrestre da PCH Pirapetinga; 
Bom Jesus do Itabapoana, RJ/ ES.  

Empresa: Neoenergia 

Período: Agosto de 2007 até o presente 

- Técnico responsável pelo Monitoramento e Resgate da Fauna Terrestre da PCH Pedra do 
Garrafão; Minoso do Sul, RJ/ ES.  

Empresa: Neoenergia 

Período: Agosto de 2007 até o presente 

Levantamentos de Fauna Terrestre e Aquática 

Em Estudos de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) 

- Levantamento da Fauna Terrestre e Aquática (Meio Biótico) do Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA/RIMA), do condomínio Alphaville em Rio das Ostras, RJ. 

Empresa: Masterplan 

Período: Setembro de 2011 

- Levantamento da Fauna Terrestre (Meio Biótico) do trecho variante da LT600 Kv (Porto Velho 
�± Araraquara) do Estudo de Impacto Ambiental (EIA/RIMA). Cuiabá, MT. 

Empresa: Agrar Consultoria e Estudos Técnicos S/C Ltda. 

Período: Setembro de 2011 

 - Levantamento da Fauna Terrestre e Aquática (Meio Biótico) do Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA/RIMA) da repotencialização da PCH Piabanha, município de Areal, RJ. 

Empresa: Quanta Geração S.A. 

Período: Janeiro de 2011 até o presente. 

- Levantamento Fauna Terrestre e Aquática (Meio Biótico); coordenação e revisão do Estudo 
Ambiental Simplificado (EAS) da PCH Bom Jesus, ES/ RJ.  

Empresa: Gaia Energia e Participações S.A. 

Período: Outubro de 2010 até o presente. 

- Levantamento da Fauna Terrestre e Aquática (Meio Biótico); coordenação e revisão do Estudo 
Ambiental Simplificado (EAS) da PCH Saltinho do Itabapoana, ES/ RJ.  

Empresa: Gaia Energia e Participações S.A. 

Período: Outubro de 2010 até o presente. 
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- Levantamento da Ictiofauna, caça e pesca nas Terras Indígenas Kayabi/ Apiacá, do Estudo de 
Impacto Ambiental (EIA/RIMA) da UHE Teles Pires, MT/ PA   

Empresa: Agrar Consultoria e Estudos Técnicos Ltda./ EPE Empresa de Pesquisa Energética 

Período: Maio de 2010 

- Levantamento da Fauna Terrestre e Aquática (Meio Biótico); coordenação e revisão do Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA/ RIMA) da duplicação da BR-101, trecho de Rio Bonito até o acesso 
a Rio das Ostras, RJ. 

Empresa: Engetec Engenharia LTDA./ Agrar Consultoria e Estudos Técnicos S/C Ltda.  

Período: Outubro de 2009. 

- Levantamento da Fauna Terrestre e Aquática (Meio Biótico) do Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA/RIMA) do píer e via especial de acesso para transporte dos grandes equipamentos do 
COMPERJ (Complexo Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro); São Gonçalo/ Itaboraí, RJ. 

Empresa: Planave/ PETROBRAS 

Período: Outubro de 2009 

- Levantamento de Ictiofauna do Estudo de Impacto Ambiental (EIA/ RIMA) do AHE PaiQuerê, 
São Joaquim, RS.  

Empresa: CPFL Geração de Energia S/A, ALCOA Alumínio S/A, Companhia Estadual de 
Energia Elétrica (CEEE), DME Energética LTDA e Votorantim.  

Período: Outubro de 2009 

- Levantamento da Fauna Terrestre do Estudo de Impacto Ambiental (EIA/ RIMA) do ramal 
ferroviário da APOLO, São João do Meriti, RJ. 

Empresa: Apolo Tubos e Equipamentos S.A./ MRH Engenharia Ambiental 

Período: Agosto de 2009 

- Levantamento da Fauna Terrestre e Ictiofauna da Lagoa do Veiga do Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA/ RIMA) da ampliação do pátio logístico do Porto do Açu, São João da Barra, RJ. 

Empresa: Ecologus 

Período: Junho de 2009 

- Levantamento da Fauna Terrestre e Aquática (Meio Biótico); coordenação e revisão do Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) da PCH Bonança, Macuco, RJ. 

Empresa: Desenvix S.A. 

Período: Janeiro de 2009 

- Levantamento da Fauna Terrestre e Aquática (Meio Biótico); coordenação e revisão do Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) da PCH Sossego, Trajano de Morais, RJ. 
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Empresa: Desenvix S.A. 

Período: Janeiro de 2009 

- Levantamento da Fauna Terrestre e Aquática (Meio Biótico); coordenação e revisão do Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA/ RIMA) do AHE Santo Antônio de Licurioba, Lençóis, BA.  

Empresa: Neoenergia  

Período: Novembro de 2008  

- Levantamento da Fauna Terrestre e Aquática (Meio Biótico); coordenação e revisão do Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA/ RIMA) da PCH Poço Fundo; São Jose do Vale do Rio Preto, RJ.  

Empresa: SC Pimenta Construções LTDA. 

Período: Junho de 2008 

Em Relatório Ambiental Simplificado (RAS) 

- Levantamento da Fauna Terrestre e Aquática (Meio Biótico); coordenação e revisão do 
�5�H�O�D�W�y�U�L�R���$�P�E�L�H�Q�W�D�O���6�L�P�S�O�L�I�L�F�D�G�R�����5�$�6�����G�D���3�&�+���&�R�Q�G�H���G�¶�(�X�����6�X�P�L�G�R�X�U�R�����5�-���� 

Empresa: Tangará S.A. 

Período: Outubro de 2010 até o presente. 

- Levantamento da Fauna Terrestre e Aquática (Meio Biótico); coordenação e revisão do 
Relatório Ambiental Simplificado (RAS) da PCH Providência, Teresópolis, RJ.  

Empresa: Tangará S.A. 

Período: Outubro de 2010 até o presente. 

Em Avaliação Ambiental Integrada 

- Levantamento da Ictiofauna da bacia do Rio Grande como parte dos estudos da Avaliação 
Ambiental Integrada da Bacia do rio Grande, RJ  

Empresa: NP Consultoria Ambiental/ Desenvix S.A.  

Período: Novembro de 2010 a março de 2011 

Em Relatório de Controle Ambiental/ Programa de Controle Ambiental (RCA/ PCA) 

- Levantamento da Fauna Terrestre do Relatório de Controle Ambiental/ Programa de Controle 
Ambiental (RCA/ PCA) de obras de instalação de dispositivos e melhorias na BR-101 RJ/ N.  

Empresa: Engetec Engenharia LTDA. 

Período: Agosto de 2011 

Programa Básico Ambiental (PBA) 

- Plano de Monitoramento da Biota Aquática das Obras de proteção da ETA Guandú, RJ.  
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Empresa: Agrar Consultoria e Estudos Técnicos S/C Ltda. 

Período: Abril de 2011.  

- Plano de Monitoramento e Resgate da Fauna da Via de Acesso para Transporte dos 
Equipamentos Especiais (UHOS) do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro - COMPERJ 

Empresa: Petróleo Brasileiro S.A. (PETROBRAS) 

Período: Março de 2011.  

- Plano de Monitoramento da Biota Aquática da Via de Acesso para Transporte dos 
Equipamentos Especiais (UHOS) do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro - COMPERJ 

Empresa: Agrar Consultoria e Estudos Técnicos Ltda/ Petróleo Brasileiro S.A. (PETROBRAS) 

Período: Março de 2011.  

- Programa de Resgate e Monitoramento da Fauna Terrestre do Programa Básico Ambiental 
(PBA) da duplicação da rodovia BR101/ RJ, trecho de Silva Jardim até o acesso a Rio das 
Ostras. 

Empresa: Agrar Consultoria e Estudos Técnicos Ltda/ Engetec Engenharia LTDA. 

Período: Março de 2011.  

- Programa de Resgate e Monitoramento da Biota Aquática do Programa Básico Ambiental 
(PBA) da duplicação da rodovia BR101/ RJ, trecho de Silva Jardim até o acesso a Rio das 
Ostras. 

Empresa: Agrar Consultoria e Estudos Técnicos Ltda/ Engetec Engenharia LTDA. 

Período: Março de 2011. 

- Programa de Monitoramento e Resgate da Fauna Terrestre do Programa Básico Ambiental 
(PBA) da PCH Poço Fundo; São José do Vale do Rio Preto, RJ. 

Empresa: SC Pimenta Construções Ltda. 

Período: Abril de 2010. 

- Programa de Monitoramento e Resgate da Ictiofauna do Programa Básico Ambiental (PBA) da 
PCH Poço Fundo; São José do Vale do Rio Preto, RJ. 

Empresa: SC Pimenta Construções Ltda. 

Período: Abril de 2010. 

 - Programa de Resgate da Fauna do Programa Básico Ambiental (PBA) do Terminal Aquaviário 
de Itaqui; São Luis, MA. 

Empresa: Engetec Engenharia LTDA. 

Período: Setembro de 2009. 
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- Programa de Resgate da Fauna do Programa Básico Ambiental (PBA) da Refinaria Preminum 
I, Macabeira, MA. 

Empresa: Engetec Engenharia LTDA./ PETROBRAS 

Período: Setembro de 2009.  

- Parecer Técnico do Programa Básico Ambiental (PBA) da UHE Jirau; Porto Velho, RO. 

Empresa: Ecology do Brasil 

Período: Agosto de 2009. 

- Programa de Monitoramento e Resgate da Fauna Terrestre do Programa Básico Ambiental 
(PBA) da PCH Nova Franca Amaral; Bom Jesus do Itabapoana, RJ. 

Empresa: Performance  

Período: Junho de 2008. 

ESTÁGIOS 

- Estágio no Museu Nacional-UFRJ 

Participação em projetos do setor, realizando atividades de campo, curadoria da coleção 
zoológica, triagem e identificação de espécies, busca e leitura de artigos científicos, análise de 
dados e de redação científica; sob a orientação do Dr. Renato Ventura. 

Duração: 9 semestres (de maio de 2002 a janeiro de 2007).  

MONITORIA 

- Monitor da disciplina �³�=�R�R�O�R�J�L�D���G�H���&�R�U�G�D�G�R�V�´���G�R���F�X�U�V�R���G�H���&�L�r�Q�F�L�D�V���%�L�R�O�y�J�L�F�D�V���G�D���8�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H��
Federal do Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO 

Duração: 1 semestre (2002/ I a 2002/ II). 

ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS  

- Participação na organização da audiência pública do Estudo de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) 
da PCH Poço Fundo; realizado pela empresa SIGMA PESQUISAS E PROJETOS, em junho de 
2009; em São Jose do Vale do Rio Preto, RJ. 

ATIVIDADES ACADÊMICAS/ PALESTRAS 

- �5�H�D�O�L�]�D�o�m�R�� �G�D�� �S�D�O�H�V�W�U�D�� �³�3�U�R�J�U�D�P�D�� �$�Q�W�i�U�W�L�F�R�� �%�U�D�V�L�O�H�L�U�R�´�� �G�X�U�D�Q�W�H�� �D�� �,�,�� �6�H�P�D�Q�D�� �Ge Biologia da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO, realizada de 27 de setembro a 1 
de outubro de 2004. 

BOLSAS E AUXÍLIOS  

Bolsa de Pós-Graduação (Mestrado) 
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- Bolsista (RH -UP- 009/2006) do Programa Universidade PETROBRAS na categoria Pós-
�*�U�D�G�X�D�o�m�R���� �U�H�I�H�U�H�Q�W�H�� �D�R�� �S�U�R�M�H�W�R�� �³�7�D�[�R�Q�R�P�L�D�� �H�� �'�L�V�W�U�L�E�X�L�o�m�R�� �G�D�� �)�D�P�t�O�L�D�� �$�P�S�K�L�X�U�L�G�D�H��
(Echinodermata: Ophiuroidea) da Região Central da Zona Econômica Exclusiva da Costa 
Brasileira - Salvador (12o S) a Bacia de Campos (23º S) - �3�U�R�J�U�D�P�D���5�(�9�,�=�(�(���´�����S�H�O�R���S�H�U�todo de 
21 meses, a contar de 01/06/2006. 

 

Bolsa de Iniciação Científica 

- Bolsista (processo n° 180301/03-9) do CNPq na categoria Iniciação Científica / Programa 
�$�Q�W�i�U�W�L�F�R�� �%�U�D�V�L�O�H�L�U�R�� ���3�5�2�$�1�7�$�5������ �U�H�I�H�U�H�Q�W�H�� �D�R�� �S�U�R�M�H�W�R�� �³�,�P�S�O�D�Q�W�D�o�m�R�� �G�H�� �H�V�W�U�D�W�p�J�L�D�� �G�H��
monitoramento de impacto ambiental na fauna bentônica da zona costeira rasa da Baía do 
�$�O�P�L�U�D�Q�W�D�G�R�����,�O�K�D���5�H�L���*�H�R�U�J�H�����$�Q�W�i�U�W�L�F�D�´�����S�H�O�R���S�H�U�t�R�G�R���G�H�������V�H�P�H�V�W�U�H�V�����D���F�R�Q�W�D�U���G�H�������������������������� 

OUTRAS EXPERIÊNCIAS 

- Treinamento Pré-Antártico 2002 (TPA/ 02) - Treinamento realizado pela Secretaria da 
Comissão Interministerial para os Recursos do Mar (SECIRM) como preparação obrigatória aos 
participantes da Expedição do Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR). Realizado de 2 a 9 
de setembro de 2002, no Centro de Adestramento da Ilha da Marambaia �± CADIM, Ilha da 
Marambaia, RJ. 

- Participação no proje�W�R�� �³�5�i�S�L�G�R�� �L�Q�Y�H�Q�W�i�U�L�R�� �G�D�� �I�D�X�Q�D�� �G�H�� �L�Q�Y�H�U�W�H�E�U�D�G�R�V�� �G�R�� �3�R�U�W�R�� �G�R�� �)�R�U�Q�R����
�$�U�U�D�L�D�O���G�R���&�D�E�R�����5�-���³�����G�X�U�D�Q�W�H���R�V���G�L�D�V�������H�������G�H���V�H�W�H�P�E�U�R���G�H���������������H�P���$�U�U�D�L�D�O���G�R���&�D�E�R�����5�-�� 

- Participação no projeto RAP - Ilha Grande: um levantamento da biodiversidade, um sub-
projeto do Projeto de Conservação e Utilização da Diversidade Biológica Brasileira �± PROBIO, 
no período de 27 de outubro a 8 de dezembro de 2003; Baía de Angra dos Reis, RJ.  

- Participação nas atividades de curadoria do material coletado durante o Programa REVIZEE/ 
SCORE CENTRAL �± Campanhas Pesca Bahia I e II, atuando na triagem, conservação, 
etiquetagem e tombamento de equinodermos para a coleção zoológica do Museu Nacional �± 
UFRJ, no período de julho a dezembro de 2004. 

 - �3�D�U�W�L�F�L�S�D�o�m�R�� �Q�R�� �³�3�U�R�M�H�W�R�� �L�Q�W�H�J�U�D�G�R�� �S�D�U�D�� �D�� �Dvaliação ambiental da baía do Almirantado (ilha 
�5�H�L���*�H�R�U�J�H�����$�Q�W�i�U�W�L�F�D���´�����F�R�Q�G�X�]�L�G�R���S�H�O�R���*�(�$�0�%�����3�5�2�$�1�7�$�5�����J�U�X�S�R���G�H���H�V�W�X�G�R�V���D�P�E�L�H�Q�W�D�L�V���H�P��
bentos/ programa antártico brasileiro), sob coordenação da Dr. Lúcia Campos; atuando na 
realização de projetos de pesquisa, publicações, triagem, curadoria e identificação de 
invertebrados marinhos (2003/ I a 2004/ II). 

- �3�D�U�W�L�F�L�S�D�o�m�R���Q�R���S�U�R�M�H�W�R���³�$�Y�D�O�L�D�o�m�R���G�R�V���F�R�U�D�L�V���S�U�R�I�X�Q�G�R�V���G�D���E�D�F�L�D���G�H���F�D�P�S�R�V�´�����F�R�Q�G�X�]�L�G�R���S�H�O�R��
cenpes-petrobras. foram analisadas imagens de bancos de corais profundos em cerca de 
90.000m2 na região da Bacia de Campos (RJ), e feita a identificação das espécies de 
equinodermos. sob orientação do Dr. Carlos Renato Rezende Ventura e realizado no laboratório 
de echinodermata do Museu Nacional/ UFRJ, em fevereiro e março de 2006.  

PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

Capítulos em livros 
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Dissertação de Mestrado 
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Ophiuroidea) da Região Central da Zona Econômica Exclusiva da Costa Brasileira - Salvador 
(12o S) A bacia de Campos (23º S) - Programa Revizee. Dissertação.  Rio de Janeiro. 
Universidade Federal do Rio de Janeiro/ UFRJ. 2008. 49pp. 

  

������



 

Programa de Resgate, Salvamento e Monitoramento 
da via especial UHOS de acesso ao COMPERJ - 
Relatório Trimestral 01 - Abril, Maio e Junho de 
2013.  

 

 
Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna Terrestre da Via Especial UHOS de Acesso ao COMPERJ - 
Relatório Final �± Março de 2013 a Dezembro de 2014. 

97 
 

Dados pessoais  
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Carteira de Identidade  201186368 DETRAN - RJ - 27/09/2004 
CPF  108.590.407-55 
 
Endereço residencial  Rua Pereira da Silva 
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 Telefone: 21 35498005 
 Celular 21 993858065 
  
 
Endereço eletrônico   
 E-mail para contato : dtavaresrosa@gmail.com 
 e-mail alternativo : danieltavares_rj@hotmail.com 
 
____________________________________________________________________________
__________ 
Formação acadêmica/titulação  
 
2012 - 2014  Mestrado  em Ecologia.  
 Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, Rio De Janeiro, Brasil 
 Título: Redistribuição de morcegos endêmicos da Amazônia  em cenários de 

mudanças climáticas, Ano de obtenção: 2014 
 Orientador: Mariana Moncassim Vale 
 Co-orientador: Maria Lucia Lorini 
 Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico 
 
2004 - 2010  Graduação  em Biologia.  
 Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, UNIRIO, Rio De Janeiro, 

Brasil 
 Título: Riqueza e Abundância de Morcegos da Família Phyllostomidae 

(Mammalia, Chiroptera) no Município de Sumidouro, Rio de Janeiro 
 Orientador: Leonardo dos Santos Avilla 
 
 
____________________________________________________________________________
__________ 
Formação complementar  
 
2010 - 2010  Curso de curta duração  em Marcadores Moleculares Aplicados à  

Biodiversidade.  
 Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, UNIRIO, Rio De Janeiro, 

Brasil 
 
2010 - 2010  Curso de curta duração  em Marcadores Moleculares Aplicados à  

Biodiversidade.  
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 Conselho Regional de Biologia, CRBIO2, Brasil 
 
2004 - 2004  Curso de curta duração  em Introdução aos Peixes de Mar Profundo.  
 Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, UNIRIO, Rio De Janeiro, 

Brasil 
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__________ 
Atuação profissional  
 
 
1. Habtec Engenharia Sanitaria e Ambiental  - HABTEC 

__________________________________________________________________
__________ 

Vínculo institucional  
  
2014 - Atual   Vínculo: Celetista , Enquadramento funcional: analista 

ambiental , Carga horária: 40,  Regime: Dedicação exclusiva  
 
 

2. Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT 
__________________________________________________________________

__________ 
Vínculo institucional  
  
2011 - 2012    Vínculo: Bolsista , Enquadramento funcional: Bolsista , Carga 

horária: 20,  Regime: Dedicação exclusiva  
 
 

3. SIGMA Pesquisas e Projetos Ltd a - SIGMA 
__________________________________________________________________

__________ 
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2010 - 2014    Vínculo: Colaborador , Enquadramento funcional: Consultor 

Ambiental,  Regime: Parcial  
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__________________________________________________________________

__________ 
Atividades  
  
2011 - 2011 Graduação, Biologia 
 Disciplinas ministradas:  
 Monitor de campo da disciplina Elementos de Ecologia 
 
10/2010 - Atual  Estágio, Instituto de Biologia, Laboratório de Vertebrados 
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 Estágio:  
 Ecologia de Morcegos 
 
 
 

5. Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UNIRIO 
__________________________________________________________________
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2004 - 2010    Vínculo: Colaborador , Enquadramento funcional: Estagiário , 
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__________________________________________________________________
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01/2009 - 01/2009 Outra atividade técnico-científica, Instituto de Biociências, 

Departamento de Zoologia 
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 Participação da VIII Expedição Espeleológica às Cavernas do 

Municípiode Aurora do Tocantins, Tocantins. 
 
2008 - 2008 Outra atividade técnico-científica, Instituto de Biociências, 

Departamento de Zoologia 
 Especificação:  
 Participação na Expedição de Coleta para o Município de 

Cambuci, Rio de Janeiro, ligado ao Projeto  
 
03/2008 - 11/2009 Graduação, Biologia 
 Disciplinas ministradas:  
 Monitoria (Bolsista UNIRIO) da Disciplina Anatomia e Fisiologia 

Animal Comparadas 
 
09/2007 - 11/2009 Estágio, Instituto de Biociências, Departamento de Zoologia, 

Lab. de Mastozoologia 
 Estágio:  
 Ecologia de Morcegos 
 
 
 

____________________________________________________________________________
__________ 
Projetos  
 
Projetos de pesquisaProjetos de pesquisa2008 - 2010 Os Mamíferos de Cavidades Naturais 

Subterrâneas do Estado do Rio de Janeiro: Aspectos Biológicos e 
Ecoturísticos 

 Descrição: As Cavidades Naturais Subterrâneas (CNS) são aspectos geomorfológicos 
bastante raros no Estado do Rio de Janeiro, sendo restritas a região Centro-Norte Fluminense. 
Constituem um sistema ímpar, onde diversos animais são adaptados a viver associados a 
essas. Entretanto, pouco se sabe sobre a fauna das CNS no Estado. Adicionalmente, o 
ambiente da CNS favorece o acúmulo e preservação de fósseis. No Brasil, os fósseis de 
mamíferos são comumente encontrados nas CNS. Álém de seu potencial científico, as CNS 
apresentam uma grande importancia ecoturística, e esse tipo de turismo gera divisas em várias 
regiões do Brasil. Esse projeto possui três sub-projetos: (1) A fauna atual das CNS; (2) A fauna 
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de mamíferos Pleistocênicos das CNS Fluminenses; e, (3) Turismo sustentável em CNS e seu 
entorno no Estado do Rio de Janeiro. Através desses, buscam-se o desenvolvimento de 
estudos com mamíferos no Estado, formando pessoal capacitado para atuar na área. Além 
disso, será composto um banco de dados das espécies atuais e fósseis, como também, o 
estimulo para o desenvolvimento do turismo espeleológico sustentável na região Centro-Norte 
do Estado do Rio de Janeiro.Essa é uma oportunidade única e multidisciplinar, que envolverá o 
poder público (prefeituras) e acadêmico (universidade), em um bem comum. 
Situação: Concluído Natureza: Projetos de pesquisa 
Integrantes: Daniel Tavares Cassilhas Rosa;  Leonardo Santos Avilla (Responsável) 
Financiador(es): Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do RJ-
FAPERJ 
 
    -     Redistribuição de Morcegos Endêmico da Amazônia em cenários de 

mudanças climáticas 
 Integrantes: Daniel Tavares Cassilhas Rosa (Responsável); ;  
 
 
 
 
 
 
____________________________________________________________________________
__________ 
Áreas de atuação  
 
1. Ecologia de Morcegos 
2. Conservação 
3. Mudanças Climáticas 
 
____________________________________________________________________________
__________ 
Idiomas  
 
Inglês  Compreende  Razoavelmente  , Fala  Razoavelmente , Escreve  Bem , Lê  

Bem  
 
Espanhol  Compreende  Bem  , Fala  Razoavelmente , Escreve  Pouco , Lê  Bem  
 
Português  Compreende  Bem  , Fala  Bem , Escreve  Bem , Lê  Bem  
 
 
 
 
Producão  
 
____________________________________________________________________________
__________ 
Produção bibliográfica  
Artigos completos publicados em periódicos  
 
1. TEIXEIRA, T. S. M., Rosa, Daniel  et al. 
First Record of Lonchophylla peracchii (Dias, Esbérard and Moratelli, 2013) (CHIROPTERA, 
PHYLLOSTOMIDAE) in São Paulo State, Southeastern Brazil. OECOLOGIA AUSTRALIS. , 
v.17, p.424 - 428, 2013. 
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Trabalhos publicados em anais de eventos (resumo)  
 
1. SOUZA, I. V.Souza, I.V., Rosa, Daniel  et al. 
Levantamento da Mastofauna no trecho médio da Bacia do Rio Itabapoana, RJ/ES In: XXVIII 
Congresso Brasileiro de Zoologia, 2010, Belém. 
  Anais do XXVIII Congresso Brasileiro de Zoologia . , 2010.  
 
2. Rosa, Daniel , Gil, B. B. M. A. et al. 
Frugivoria e Dispersão de Sementes em Phyllostomidae (Mammalia: Chiroptera) de Areas de 
Altitude do Estado do Rio de Janeiro, Brasil In: XXII Jornadas Argentinas de Mastozoologia, 
2008, Córdoba. 
  Anais da XXII Jornadas Argentinas de Mastozoologia . , 2008.  
 
3. Rosa, Daniel , TUSHOLSKA, L. et al. 
Informações preliminares sobre a dieta natural de mamíferos de pequeno, médio e grande porte 
do município de Varre-sai, Rio de Janeiro In: XXVII Congresso Brasileiro de Zoologia, 2008, 
Curitiba. 
  Anais do XXVII Congresso Brasileiro de Zoologia . , 2008.  
 
4. Rosa, Daniel , AVILLA, L. S. et al. 
Informações Preliminares sobre a dieta natural de morcegos em Áreas de Altitude no Extremo 
Norte do Estado do Rio de Janeiro In: IV Congresso Brasileiro de Mastozoologia, 2008, São 
Lourenço. 
  Anais do IV Congresso Brasileiro de Mastozoologia . , 2008.  
 
5. AVILLA, L. S., Gil, B. B. M. A., Rosa, Daniel  et al. 
Inventário da fauna de morcegos da Pedra de Santa Rita, Município de Sumidouro, Extremo 
Norte do Estado do Rio de Janeiro In: IV Congresso Brasileiro de Mastozoologia, 2008, São 
Lourenço. 
  Anais do IV Congresso Brasileiro de Mastozoologia . , 2008.  
 
6. AVILLA, L. S., Gil, B. B. M. A., Rosa, Daniel  et al. 
Inventário da Fauna de Morcegos de Fragmentos de Mata Atlântica do Município de Varre-sai, 
Extremo Norte do Estado do Rio de Janeiro In: IV Congresso Brasileiro de Mastozoologia, 2008, 
São Lourenço. 
  Anais do IV Congresso Brasileiro de Mastozoologia . , 2008.  
 
7. GOES, D. B., Rosa, Daniel  et al. 
Morcegos (Mammalia: Chiroptera) de Áreas de Altitude do Estado do Rio de Janeiro, Brasil In: 
XXII Jornadas Argentinas de Mastozoologia, 2008, Córdoba. 
  Anais da XXII Jornadas Argentinas de Mastozoologia . , 2008.  
 
8. AVILLA, L. S., DOMINATO, V. H., MONSORES-PAIXÃO, M., Rosa, Daniel  et al. 
Primeiros mamíferos quaternários encontrados em cavidades subterrâneas naturais no Estado 
do Rio de Janeiro In: VI Simpósio Brasilerio de Paleontologia de Vertebrados, 2008, Ribeirão 
Preto. 
  Paleontologia em destaque . , 2008.  
 
9. Rosa, Daniel , AVILLA, L. S. et al. 
Análise Fecal e Hábitos Alimentares de Mamíferos de Médio e Grande Porte do Município de 
Varre-sai, Rio de Janeiro In: II Jornada de Zoologia da UNIRIO, 2007, Rio de Janeiro. 
  Anais da II Jornada de Zoologia da Unirio . , 2007.  
 
 
Trabalhos publicados em anais de eventos (resumo expandido)  
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1. TUSHOLSKA, L., Rosa, Daniel  et al. 
Ectoparasitos (Diptera: Streblidae) de Morcegos de Duas Regiões de Altitude do Estado do Rio 
de Janeiro e Suas Relações Ecológicas Parasito-Hospedeiro In: IX Congresso de Ecologia do 
Brasil, 2009, São lourenço. 
  Anais do IX Congresso Brasileiro de Ecologia . , 2009.  
 
2. Rosa, Daniel , TUSHOLSKA, L. et al. 
Inventário da fauna de morcegos do Município de Sumidouro, Região Serrana do Estado do Rio 
de Janeiro In: IX Congresso de Ecologia do Brasil, 2009, São Lourenço. 
  Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil . , 2009. v.Único.  
 
 
  
Produção técnica  
Demais produções técnicas  
 
1. Rosa, D.T. , Gil, B. B. M. A. et al. 
Introdução ao Estudo de Morcegos Neotropicais , 2009.  (Outro, Curso de curta duração 
ministrado) 
 

 

  

������



 

Programa de Resgate, Salvamento e Monitoramento 
da via especial UHOS de acesso ao COMPERJ - 
Relatório Trimestral 01 - Abril, Maio e Junho de 
2013.  

 

 
Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna Terrestre da Via Especial UHOS de Acesso ao COMPERJ - 
Relatório Final �± Março de 2013 a Dezembro de 2014. 

103 
 

Raquel Justo Santos  

Telefones: (21) 94251656/ (21) 83661549  

CRBIO 91112  

Habilitação  categoria B 

E-mail: raqueljustosantos@hotmail.com  

Endereço: Av. Professora Romanda Gonçalves, 2088, Itaipu CEP: 24340090 - Niterói �± RJ 

 Formação Acadêmica  

 

 2010/2011 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRJ.  

Mestrado em  Biologia  Animal  �±  Especialização  na  Área  de 

Ornitologia. 

 

 2005-2009 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRJ.  

Graduação em Ciências Biológicas (Licenciatura plena em Ciências  

Biológicas). 

 Formação complementar  

 

 Modelagem digital. (Carga horária: 40h) Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
UFRRJ, Brasil.  

 Estatística univariada. (Carga horária: 40h) Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, UFRRJ, Brasil.  

 Ecologia de Paisagens, Conservação e Manejo. (Carga horária: 12h). Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRJ, Brasil.  

 Restauração e sucessão ecológica. (Carga horária: 16h). Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro, UFRRJ, Brasil.  

 Fotografia Científica Ambiental. (Carga horária: 60h).  

 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro, UERJ, Brasil. 
 

 Consultorias prestadas  

 Lenc - Laboratório de Engenharia e Consultoria  

- Coordenador de campo, Ornitólogo e elaboração de relatório: Monitoramento da avifauna 
para ampliação do terminal de captação de gás da Petrobrás. Administrada por Petrobrás. 
(setembro/2012�± até a presente data).  

 Lenc �± Laboratório de Engenharia e Consultoria  

- Coordenador de campo, Ornitólogo e elaboração de relatório: Monitoramento da avifauna 
para o gasoduto da Petrobrás. Administrada por Petrobrás. (janeiro/2013 �± até a presente 
data).  

 Sigma �± Pesquisas e Projetos  
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- Biólogo e elaboração de relatório:  

Resgate de fauna para construção de umas das estradas de acesso ao Complexo 
Petroquímico da Petrobrás (COMPERJ). Administrada por PETROBRAS. (março/2013 �± 
setembro/2014). 

 Dossel Ambiental  

- Coordenador de campo e Ornitólogo: Monitoramento da avifauna para a linha de 
transmissão Colinas �± São João do Piauí. Administrada por IENNE. (maio/2012 �± até a 
presente data).  

- Ornitólogo: Monitoramento da avifauna para a linha de transmissão Cuiabá �± Caiapônia. 
Administrada por CATXERÊ. (julho/2012 �± até a presente data)  

 Geobotânica empreendimentos florestais e ambientais LTDA  

- Ornitólogo: Primeira campanha de monitoramento para Ferrovia Vitória - 

Minas. Administrada por Vale do Rio Doce. (Fev/2011) 

 Vereda Ambiental  

- Auxiliar de campo: Estudo para o EIA-RIMA de uma área destinada à construção de 
um aterro sanitário. (março �± 2011)  

 Essati Engenharia  

- Auxiliar de campo: Estudo para o licenciamento de áreas de empréstimo destinada a 
obra do Arco Rodoviário Metropolitano �± Rio de Janeiro. (abril �± 2012).  

 Arbonobre Reflorestamento  

- Auxiliar de campo: Monitoramento em plantio silvicultural de Toona Ciliata var. Australis 
(Cedro Australiano). (julho �± 2008).  

 
 Projetos de Pesquisa  

Participa de projetos de pesquisa com ênfase em ecologia de aves, tendo experiência no 
manejo e na identificação das espécies. Desenvolve projetos de pesquisa no tema biogeografia 
de aves insulares. Também participa de amostragens de longa duração e inventários rápidos. 

 2007/Atual �± Participa do projeto na Estação Ecológica de Pirapitinga �± Diversidade de 
Aves na Estação de Pirapitinga.  

 20007/Atual �± Participa do projeto Aves insulares da Costa Verde brasileira . Com 
coletas concentradas nas ilhas da Marambaia e Itacuruçá.  

 

 Resumos expandidos publicados em anais de congressos  

1. SANTOS, R. J. ; Mendonça, J.O ; Bueno, C.C ; Ferreira, I. . Avifauna do município de Itatiaia: 
considerações preliminares. In: IX Congresso de Ecologia do Brasil, 2009, São Lourenço. Anais 
do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 2009, 2009.  
2. Bueno, C.C ; Ribeiro, A.N ; Luz, H.R. ; SANTOS, R. J. ; Ferreira, I. . Parâmetros biológicos 
de Ramphocelus bresilius LInnaeus 1766 (Passeriformes: Emberezidae: Thraupinae) na Ilha da 
Marambaia, Baía de Sepetiba, Mangaratiba, RJ. In: IX Congresso de Ecologia do Brasil, 2009, 
São Lourenço. Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 2009.  
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 Resumos publicados em anais de congressos  

1. SANTOS, R. J. ; Luz, H.R. ; Peixoto, G. ; Bueno, C.C ; Ferreira, I. . Levantamento 
preliminar das aves de capoeira do Parque Nacional de Itatiaia. In: XVIII Jornada de Iniciação 
Científica da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 2009, Rio de Janeiro. Anais da 
XVIII Jornada de Iniciação Científica da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 2008.  

2. Luz, H.R. ; Peixoto, G. ; Bueno, C.C ; SANTOS, R. J. ; Ferreira, I. . Postura do quero-
quero Vanellus chilensis(Molina, 1782) no município de seropédica, RJ. In: XVIII Jornada de 
Iniciação Científica da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 2008, Rio de Janeiro. 
Anais da XVIII Jornada de Iniciação Científica da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
2008.  

3. Peixoto, G. ; Luz, H.R. ; SANTOS, R. J. ; Bueno, C.C ; Ferreira, I. . Levantamento 
preliminar da avifauna na Reserva Biológica e Arqueológica de Guaratiba, RJ. In: XVIII Jornada 
de Iniciação Científica na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 2008, Rio de Janeiro. 
Anais da XVIII Jornada de Iniciação Científica na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
2008.  

4. Bueno, C.C ; Luz, H.R. ; Peixoto, G. ; SANTOS, R. J. ; Ferreira, I. . Aspectos biológicos 
de aves da Ilha da Marambaia. In: XVIII Jornade de Iniciação Científica na Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, 2008, Rio de Janeiro. Anais da XVIII Jornada de Iniciação Científica da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2008.  

5. Luz, H.R. ; Peixoto, G. ; Bueno, C.C ; SANTOS, R. J. ; Ferreira, I. . Registro do 
gavião-pombo-pequeno-Leucopternis lacernulatus(Temminck, 1827) predando Leptotila 
verreauxi- (Bonaparte, 1855) (Columbidae) na Ilha da Marambaia, Riode Janeiro, Brasil. In: 
XVIII Jornada de Iniciação Científica na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 2008, 
Rio de Janeiro. Anais da XVIII Jornada de Iniciação Científica na Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, 2008.  

 
 Artigos aceitos para publicação  

1. JUSTO, R. and Ferreira, I. Birds of Marambaia Island . Checklist, 2011.  
 

 Produção Científica  

1. SANTOS, R. J. ; Mendonça, J.O ; Bueno, C.C ; Ferreira, I. . Avifauna do município de 
Itatiaia: considerações preliminares. 2009. (Apresentação de Trabalho/Congresso).  

2. SANTOS, R. J. ; Luz, H.R. ; Peixoto, G. ; Bueno, C.C ; Ferreira, I. . Levantamento 
preliminar das aves de capoeira do Parque Nacional do Itatiaia. 2009. (Apresentação de 
Trabalho/Congresso).  

3. Bueno, C.C ; Ribeiro, A.N ; Luz, H.R. ; SANTOS, R. J. ; Ferreira, I. . Paramêtros Biológicos 
de Ramphocelus bresilius Linnaeus,1766 (Passeriformes: Emberizidae: Thraupinae) na Ilha 
da Marambaia, Baía de Sepetiba, Mangaratiba,RJ. 2009. (Apresentação de 
Trabalho/Congresso).  

4. Bueno, C.C ; SANTOS, R. J. ; Ribeiro, A.N ; Ferreira, I. . Comparação intra-específica dos 
aspectos biológicos de Ramphocelus Bresilius Linnaeus, 1766 na ilha da Marambaia, RJ.. 
2009. (Apresentação de Trabalho/Congresso).  

5. Fonseca, E.S. ; Teixeira, G.M. ; Rodrigues, L. S. ; SANTOS, R. J. ; Junior, S.S. ; Mothé, 
H.F. . Darwin vai à escola. 2009. (Apresentação de Trabalho/Outra).  
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6. Fonseca, E.S. ; Teixeira, G.M. ; Rodrigues, L. S. ; SANTOS, R. J. ; Junior, S.S. ; Mothé, 
H.F. . Darwin nas escolas do município de Seropédica, RJ: o que ele viu por lá. 2009. 
(Apresentação de Trabalho/Congresso).  

7. Luz, H.R. ; Peixoto, G. ; Bueno, C.C ; SANTOS, R. J. ; Ferreira, I. . Postura do quero-quero 
Vanellus chilensis (Molina, 1782) no Município de Seropédica, RJ.. 2008. (Apresentação de 
Trabalho/Congresso).  

8. Luz, H.R. ; Peixoto, G. ; Bueno, C.C ; SANTOS, R. J. ; Ferreira, I. . Registro do gavião - 
pombo - pequeno - Leucopternis lacernulatus(Temminck,1827) predando Leptotila verreauxi- 
(Bonaparte, 1855)(Columbidae) na Ilha da Marambaia, Rio de Janeiro, Brasil. 2008. 
(Apresentação de Trabalho/Congresso). 

9. Bueno, C.C ; Luz, H.R. ; Peixoto, G. ; SANTOS, R. J. ; Ferreira, I. . Aspectos Biológicos de 
Aves da Ilha da Marambaia. 2008. (Apresentação de Trabalho/Congresso).  

10. Peixoto, G. ; Luz, H.R. ; SANTOS, R. J. ; Bueno, C.C ; Ferreira, I. . Levantamento 
preliminar da avifauna na Reserva Biológica e Arqueológica de Guaratiba, RJ.. 2008. 
(Apresentação de Trabalho/Congresso).  
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Rogério Benevides De Miranda 

Filiação: José Miranda e Regina C. Benevides de Miranda 

Nascimento: 13/01/1981, Rio de Janeiro/RJ - Brasil 

Endereço residencial:         Rua Prof. Teixeira da Rocha, 301 

Casa 01, Vila da Penha, Rio de Janeiro 

CEP: 21220-430       

 Telefone: (21) 3391-0414 (res.) 

                 (21) 8206-7200 (cel.) 

                                            E-mail: rogeriobenevides@gmail.com 

2. FORMAÇÃO ACADÊMICA/TITULAÇÃO 

2002 - 2006  Licenciatura em Ciências Biológicas. 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRJ, Rio de Janeiro, Brasil. 

2011 �± 2013        Mestrado em Biologia Animal 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRJ, Rio de Janeiro, Brasil. 

3. FORMAÇÃO COMPLEMENTAR 

03/2006  Monitor do curso de Sistemática e História Natural dos Quirópteros.  

                             (Carga horária:12h)                                                                                             
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRJ, Rio de Janeiro, Brasil. 

03/2006  Monitor do curso de Estudo de Impacto Ambiental. (Carga horária: 16h)           
 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRJ, Rio de Janeiro, Brasil. 

07/2004   Monitoramento de Anfíbios Anuros  como Estratégia para Conservação.               
(Carga horária:15h)                                                                                                           
Pontifícia Universidade Católica do Paraná, PUC-PR, Paraná, Brasil. 

06/2003 Diversidade na Ordem Primates (Mammalia) . (Carga horária: 5h) 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, PUC-MG, Minas Gerais, 
Brasil. 

11/2003  Introdução à Fotografia Científica . (Carga horária: 16h) 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRJ, Rio de Janeiro, Brasil. 

11/2003  Ecologia de Florestas Tropicais . (Carga horária: 12h) 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRJ, Rio de Janeiro, Brasil. 
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11/2002  Conhecendo o Manguezal . (Carga horária: 16h) 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRJ, Rio de Janeiro, Brasil. 

4. ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

 4.1 Estágios 

09/2003 �± 04/2007 Estudos Taxonômicos e Ecológicos de Anfíbios e Répteis ; Coleta 
de Material Zoológico. 

   03/2003 �± 09/2003            CETAS-IBAMA (Centro de Triagem de Animais Silvestres) ; 
Manejo e  

                                              tratamento de animais apreendidos.  

07/2002 �± 12/2002 Estudos Taxonômicos e Ecológicos de Peixes ; Coleta de Material 
Zoológico. 

             4.2 Participações em Projetos Científicos 

07/2002 - 12/2002 Bioecologia dos peixes e qualidade ambiental da Baía de Sepetiba, 
RJ: Padrões, processos, biomonitoramento e alterações 
ambientais, FAPUR.  

 Coordenação: Prof. Dr. Francisco Gerson Araújo. 

09/2003 - 08/2004 Levantamento da diversidade de répteis e anfíbios da área de 
influência da UHE Simplício, FURNAS/FAPUR. 

 Coordenação: Prof. Dr. Alexandre Fernandes Bamberg de Araujo. 

09/2004 �± 09/2005 Anuros de Altitude em Itatiaia-RJ, Pro-Bio/MMA. 

                                           (Bolsista CNPq). 

 Coordenação: Prof. Dr. Oswaldo Luis Peixoto. 

10/2005 �± 03/2007 Projeto Diversidade de Anfíbios e Répteis do Estado do Rio de 
Janeiro (Mangaratiba-RJ), FAPERJ. 

 Coordenação: Prof. Dr. Helio Ricardo da Silva. 

08/2006 �± 03/2007 Fauna de Anfíbios e Répteis do Médio Paraíba do Sul (Sapucaia-
RJ), ENGEVIX/FAPUR. 

 Coordenação: Prof. Dr. Alexandre Fernandes Bamberg de Araujo. 

11/2006 �± 03/2007             Insular (Marambaia-RJ), CNPq  

 Coordenação: Prof. Dr. Helio Ricardo da Silva. 

 4.3 Participações em Consultorias Ambientais 
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�$�P�D�Q�G�D���5�R�G�U�L�J�X�H�V���'�¶���$�J�R�V�W�L�Q�R 

Rua Maria Joaquina Ribeiro, 3 �± 
Seropédica/RJ  

amanda_rdag@yahoo.com.br �± 
(21) 9388-2241 

  

Formação Acadêmica  
 

�z Graduada em Medicina Veterinária pela UFRRJ conclusão 
em 2005. 

�z Mestrado em Microbiologia Veterinária UFRRJ conclusão 
2009. 

 
Experiência Profissional  

�z 07/01/2012 �± 07/12/2012 Medica Veterinária técnica na 
empresa Ourofino Agronegócios. Atuando na linha de 
equinos da empresa. 

 
�z 01/07/2011 �± 12/12/2011- CETAS �± Unidade do Ibama 

localizada em Seropédica, atuando na reintrodução da 
fauna capturada ilegalmente. 

 
�z 30/11/2010 �± 13/06/2011 �± (Setor meio ambiente) Medica 

Veterinária responsável pelo resgate e tratamento de 
animais selvagem da construção da Base e Estaleiro Naval 
pela Marinha do Brasil que esta sendo realizado pela 
construtora Odebrecht, através da empresa Sigma Projetos 
e Pesquisas. 

 
�z 30/08/2010 �± 03/09/2010 �± (Setor meio ambiente) Médica 

Veterinária responsável pelo resgate e tratamento de 
animais selvagens da PCH - São Sebastião do Alto através 
da empresa Lupus Consultoria Ambiental. 

 
�z 16/08/2010 �± 20/08/2010 �± (Setor meio ambiente) Médica 

Veterinária responsável pelo levantamento de fauna da área 
a ser suprimida dentro da empresa NUCLEP, através da 
empresa Gomes e Brito Consultoria. 

 
�z 10/01/2010-10/06/2010 �± (Setor meio ambiente) Medica 

Veterinária responsável pelo resgate e tratamento de fauna 
�Q�D���R�E�U�D���³�/�7���6�m�R���-�R�m�R���G�R���3�L�D�X�t���3�,���± �0�L�O�D�J�U�H�V���&�(�´���S�H�O�D��
empresa Dossel Ambiental. 

 
�z 02/01/2008-06/12/2009 - Medica Veterinária da Clínica de 

Eqüinos Montello Veterinários, localizada dentro da 
Sociedade Hípica Brasileira do RJ. 

 
�z 01/09/2003-15/12/2005 - Estagiária do Hospital Veterinário 

de Grandes Animais da UFRRJ 
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�z 01/07/2003-01/09/2003 �± Estagiaria do Hospital de 

Pequenos Animais da UMESP de SP na área de 
Anestesiologia Veterinária.  

 
�z 01/02/2003-01/06/2003 �± Estagiária da Clínica de Eqüino 

Thomas Wolf, localizada dentro da Hípica Santo Amaro de 
SP.  

 
�z 11/10/2002-19/10/2002 �± Estagiária do Hospital Veterinário 

de Grandes Animais de Indaiatuba SP. �± Reprodução 
 

 
 

Atividades adicionais �z I Simpósio de Anestesiologia Veterinária da FMVZ-UNESP �± 
Botucatu �± 2006 

 
�z 2002- Participações da quinta semana acadêmica de 

Medicina Veterinária- Grandes Animais �± UFRRJ.  

�z 2001 - Participações da quarta semana acadêmica de 
Medicina Veterinária �± Grandes e Pequenos Animais. 

�z 2001 �± �&�X�U�V�R���3�U�i�W�L�F�R���³�7�U�D�Q�V�I�H�U�r�Q�F�L�D���G�H���H�P�E�U�L�}�H�V���H�P��
eqü�L�Q�R�V�´�� 

�z 2000 �± Participações da terceira semana acadêmica de 
Medicina Veterinária �± Grandes, pequenos e silvestres. 

 

�z Ingles Fluente �± ano de conclusão: 1999 pela SKILL �± 
Aliança Inglesa 

 

�z Espanhol básico  
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1. INTRODUÇÃO 
 
A Via de Acesso UHOS (Ultra Heavy and Over Size) do Complexo Petroquímico do 
Rio de Janeiro �± COMPERJ, nos municípios de São Gonçalo e Itaboraí, interligará o 
futuro píer da Praia da Beira à BR-493, na altura da Estrada de Acesso Principal que 
será construída para o COMPERJ. A Via servirá de acesso para a passagem de 
equipamentos de dimensões especiais para a implantação do COMPERJ.  
 
Segundo dados do EIA/ RIMA, o empreendimento insere-se na região de domínio do 
Bioma Mata Atlântica, em área de ocorrência natural de manguezais e floresta 
ombrófila densa, todavia este ecossistema encontra-se muito degradado pelo 
processo histórico de ocupação e uso do solo, especialmente pelo avanço da malha 
urbana da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. Observa-se que a AII abrange os 
limites de duas Unidades de Conservação Federais: a Área de Proteção Ambiental de 
Guapimirim e a Estação Ecológica da Guanabara.  
 
Conforme previsto no Estudo de Impacto Ambiental (EIA), o Plano de Salvamento, 
Resgate e Monitoramento da Fauna Terrestre visa desenvolver ações de manejo da 
fauna para a mitigação de impactos referentes à supressão vegetal no 
desenvolvimento das obras de implantação da Via de Acesso UHOS do COMPERJ, 
através da remoção ou aproveitamento científico de espécies da fauna terrestre. A 
fauna terrestre será manejada durante os trabalhos de supressão vegetal utilizando-se 
técnicas tradicionais de captura,contenção, marcação, transporte e translocação. O 
Plano também prevê o monitoramento da fauna terrestre na área de soltura, em 
campanhas bimestrais.  
 
Este documento apresenta as atividades desenvolvidas durante o Monitoramento da 
Fauna na Área de Soltura na APA Guapimirim, entre os meses de agosto de 2013 a 
janeiro de 2015.   
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2. OBJETIVOS DO MONITORAMENTO NA ÁREA DE SOLTURA 
 
O objetivo geral do monitoramento da fauna na área de soltura é identificar e 
acompanhar possíveis impactos causados pela soltura das espécies reintroduzidas e 
gerar informações que possam minimizar a influência dos impactos ambientais e 
estabelecer meios para sua aplicabilidade. São objetivos específicos do 
monitoramento: 
 

�x Estimar riqueza, abundância, diversidade e outros indicadores ecológicos 
relevantes da área de soltura; 
  

�x Analisar os indicadores ecológicos sob aspectos espaciais e temporais; 
 

�x Identificar e caracterizar os usos específicos dos habitats, como área de 
reprodução e alimentação; assim como sua composição taxonômica, 
distribuição geográfica e aspectos ecológicos; 

 
�x Colaborar na proposição de estratégias de manejo e conservação da fauna 

local visando a mitigação dos possíveis impactos ambientais causados pelo 
empreendimento; 
 

�x Realizar o Monitoramento Específico das Espécies Ameaçadas de Extinção, 
baseado no estudo de populações; 

 
�x Ampliar o conhecimento sobre a fauna silvestre da região como subsídio para o 

manejo da conservação da biodiversidade. 

3. METODOLOGIA 
 
Região de estudo - Área de soltura via UHOS (APA Guapimirim/ ESEC 
Guanabara) 
 
A área de soltura dos animais capturados no resgate da via UHOS está localizada na 
APA Guapimirim (21o41'00'' e 42o59'14"), e possui cerca de três hectares. Esta área foi 
escolhida em reunião com a Direção das Unidades de Conservação (APA Guapimirim 
e ESEC Guanabara). O acesso se dá pela sede da Unidade de Conservação, na 
rodovia BR-493, altura do km 12,5. A área de soltura escolhida está de acordo com o 
Plano de Trabalho, baseado no protocolo da IUCN (1987), que trata de reintroduções 
de animais silvestres: 

�x Está dentro da área de distribuição das espécies; 
�x Mínimo de atividade antrópica na área; 
�x Disponibilidade de habitats adequado para cada espécie (fitofisionomias); 
�x Capacidade suporte e; 
�x Possui rotas de fuga como rios ou corredores ecológicos. 
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A área de soltura está localizada as margens do rio Macacu (bacia da Baía de 
Guanabara), no seu trecho final, em um terreno com muita influência das marés, onde 
pode ser observada uma mata secundária arbóreo-arbustiva nas partes mais altas. É 
um ecossistema costeiro, de transição entre os ambientes terrestre e marinho, uma 
zona úmida. O solo caracteriza-se por ser úmido, lodoso, e com grande quantidade de 
matéria orgânica em decomposição, por vezes apresenta odor característico. O solo 
serve como habitat para espécies como caranguejos, com muita influência dos 
manguezais da baía. 

Segundo dados do ICMBio, a região em que está inserida a APA Guapimirim e 
Estação Ecológica da Guanabara está localizada em uma área com alta pluviosidade. 
As médias de temperatura desta região são  bem próximas das que caracterizam o 
Rio de Janeiro, com verões quentes e máximas absolutas superiores aos 38°C, e 
invernos com temperaturas mais amenas. 

A ESEC da Guanabara e APA de Guapimirim estão localizadas em região de 
baixadas, que são formadas por sedimentos flúvio-marinhos, derivados de deposições 
em grande parte vindas das regiões serranas, com altitudes inferiores a 20 metros. A 
área da APA de Guapimirim é drenada pelos baixos cursos de diversos rios e canais, 
sendo que os rios Guapimirim/ Macacu, Caceribu e Guaxindiba/ Alcântara se 
destacam pela maior �Y�D�]�m�R���� �+�i�� �D�L�Q�G�D�� �R�V�� �F�X�U�V�R�V�� �G�¶�i�J�X�D�� �L�Q�W�H�U�L�R�U�H�V�� �j�� �$�3�$���� �F�X�M�R�V��
principais representantes são o Guaraí e o Guaraí-Mirim. 

A região hidrográfica contribuinte para a APA de Guapimirim, tem cerca de 2.890 km2 
e as principais bacias são as dos rios Imboaçu, Guaxindiba/ Alcântara, Caceribu, 
Guapimirim/ Macacu, Roncador, Iriri e Suruí. Apenas três sub-bacias deságuam 
diretamente na área da EE da Guanabara, quais sejam: as bacias dos rios 
Guapimirim/ Macacu, Macacu/ Caceribu e Guaxindiba. O rio Guapimirim/ Macacu é o 
de maior vazão de toda a região hidrográfica da Baía de Guanabara, sendo o 
fornecedor de água potável para todos os municípios da sua região leste, com 
exceção de Rio Bonito. 

De uma forma geral, a cobertura vegetal da EE da Guanabara está representada em 
sua totalidade por florestas de manguezal, que abrangem em sua maioria porções de 
vegetação primária ou secundária em estágio final de regeneração. O manguezal da 
APA Guapimirim e da ESEC Guanabara é do tipo ribeirinho (ARAUJO & MACIEL, 
1979), ocupando o aluvião ao longo dos rios e riachos abrangidos em seus limites.  

Das sete espécies de manguezal ocorrentes no Brasil (SCHAEFFER-NOVELLI & 
CINTRON, 1986), três são amplamente registradas em sua área: Rhizophora mangle 
(mangue vermelho), Avicennia schaueriana (mangue preto) e Laguncularia racemosa 
(mangue branco). Segundo SOARES et al. (2003), essas espécies interagem segundo 
suas exigências fisiológicas e tolerâncias ambientais formando bosques, que podem 
ser monoespecíficos ou mistos.  

Além das espécies vegetais típicas de manguezal registradas, observa-se nessas 
áreas espécies invasoras como Hibiscus pernambucensis (algodão do brejo), 
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Acrostichum aureum (samambaia do brejo) e Typha sp., ocupando geralmente regiões 
de clareira dentro do ecossistema manguezal. Compondo essa vegetação mais 
comum, observa-se também a presença de gramíneas da espécie Spartina alterniflora 
�H�� �G�H�� �L�O�K�D�V�� �G�H�� �Y�H�J�H�W�D�o�m�R�� �F�R�Q�K�H�F�L�G�D�V�� �F�R�P�R�� �³�E�D�O�V�H�L�U�D�V�´���� �R�E�V�H�U�Y�D�G�D�V�� �Q�R�� �D�P�E�L�H�Q�W�H��
aquático, formadas principalmente por Eichornia crassipes (aguapé). Destaque pode 
ser dado ainda a espécie de erva de passarinho (Loranthaceae), hemiparasitas 
comumente registradas nos galhos de L. racemosa.  

No caso da avifauna, foram registradas 172 espécies, pertencentes a 45 famílias, 
envolvendo um complexo grupo de aves residentes, visitantes e espécies que 
nidificam na região. Não há informações sobre o endemismo local de tais espécies, 
mas várias são citadas como endêmicas do Brasil. A alta diversidade específica da 
avifauna enfatiza a importância da APA de Guapimirim enquanto área de pouso de 
aves de arribação. 
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Figura 1. Área de soltura do Resgate, Salvamento e Monitoramento da Fauna Terrestre, Via de Ac esso para Transporte de Equipamentos Especiais 
do COMPERJ (UHOS). 
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Figura 2 . Detalhes da área de estudo do Monitoramento da Área de Soltura do Resgate 
da via UHOS .  
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Material e métodos de amostragem 
 
A metodologia proposta foi baseada em estudos publicados em literatura 
especializada (CHEREM et al. 2007, SUTHERLAND et al. 2004, CECHIN & MARTINS 
2000, BECKER & DALPONTE 1991, KUNZ & KURTA 1988) e no Programa de 
Monitoramento da área de influência direta da Via de Acesso para o Transporte dos 
Equipamentos Especiais. 
 
Mastofauna 
 

�x Censo visual, vocalização e vestígios: 
 
Em cada fragmento foi estabelecido um transecto de aproximadamente 200 metros, 
que foi percorrido para o registro visual e/ou auditivo das espécies da mastofauna em 
atividade. Foram anotadas informações em cadernos de campo, como tipo de registro 
(avistamento e/ou vocalização), habitat etc. Foram considerados vestígios da presença 
das espécies como rastros, pêlos, fezes, ossos etc. (BECKER & DALPONTE 1991), 
além do encontro casual com espécies durante o deslocamento da equipe de carro ou 
animais atropelados em estradas (CHEREM et al. 2007).  
 

�x Captura (armadilhas de queda ou pitfall): 
 
Em cada fragmento de amostragem foram instalados três transectos de armadilhas de 
queda ou pitfalls (CECHIN & MARTINS 2000). Indicadas para captura de espécies de 
serrapilheira, como pequenos répteis, anfíbios, mamíferos e invertebrados (NATURAE 
1995; PINTO-DA-ROCHA et al. 2007; SANTOS-FILHO et al. 2006; SILVA JR. et al. 
2008). Estes tipos de armadilha são capazes de capturar principalmente mamíferos de 
pequeno porte, como roedores e marsupiais (ordens Rodentia e Didelphimorphia). As 
armadilhas foram as mesmas utilizadas para a captura da herpetofauna. Foram 
utilizadas armadilhas de queda (pitfall) com baldes de 60 litros, com padrão em três 
transectos paralelos e redes de desvio (drift-fences) de 0,5 m de altura. Cada 
transecto de pitfall, distantes entre si pelo menos 100 m, foi constituído por cinco 
baldes plásticos, enterrados ao nível do solo a intervalos de 5 m, interligados pelas 
drift-fences.  
 

�x Captura (armadilhas Sherman e Tomahawk): 
 
Foram utilizadas armadilhas de captura viva, dos tipos gaiola fechada (Sherman) e 
aberta (Tomahawk) (VOSS & EMMONS 1996). No fragmento amostral foram 
estabelecidos três transectos retilíneos perpendiculares aos transectos de armadilhas 
de queda (pitfall). Em cada transecto foram utilizadas cinco armadilhas do tipo 
Tomahawk (45 x 21 x 21 cm) e cinco armadilhas do tipo Sherman (43 x 12,5 x 14,5 cm 
ou 25 x 8 x 8 cm), intercaladas com distância de 10 metros entre si (total de 30 
armadilhas, 10 por transecto). As armadilhas do tipo Tomahawk foram colocadas no 
solo e as armadilhas tipo Sherman foram colocadas no sub-bosque, a uma altura entre 
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1,5 e 2 m. Cada armadilha foi iscada com uma mistura de frutas (banana, abacaxi ou 
laranja), pasta de amendoim, bacon e atum.  
 

�x Captura (redes de neblina): 
 
Para captura dos morcegos, foi estabelecido o uso de três transectos compostos por 
duas redes (10 metros de comprimento e 2,5 m de altura, malha 32 mm) em cada 
fragmento amostral. As redes foram abertas a partir do horário crepuscular até as 22 
horas, sendo vistoriadas a intervalos de 20 a 30. 
 
Avifauna 
 

�x Censo visual, vocalização e vestígios: 
 
Foi estabelecido um transecto de aproximadamente 200 metros, que foi percorrido nas 
primeiras horas da manhã (entre 5:00 e 10:00 horas), para evitar os períodos de calor 
mais intenso, quando a atividade das aves diminui, e obter a maior cobertura 
geográfica possível a fim de caracterizar a ornitofauna regional. Ao percorrer o 
transecto, o observador faz o registro visual e/ou auditivo das espécies em atividade 
(VERNER & RITTER, 1985; BIBBY et al., 1993; BUB, 1991, 1995; THOMPSON et al., 
1998) em um raio de 50 metros. Foram anotadas informações em cadernos de campo, 
como tipo de registro (avistamento e/ou vocalização), habitat, estrato da floresta, grau 
de sociabilidade intra e interespecífica e aves em forrageamento (tipo do substrato). 
 
As vocalizações foram registradas por meio de gravadores, sendo utilizada a técnica 
de playback para visualizar a espécie em questão ou confirmar sua presença 
(CESTARI 2007). Também durante os censos, quando possível, foram gravadas as 
vocalizações das espécies registradas, por meio de equipamentos específicos para 
estudos ornitofaunísticos. Foram considerados vestígios da presença das espécies 
como penas, ninhos, ovos, pegadas etc, além da observação de aves durante o 
deslocamento da equipe ou animais atropelados em estradas.  
 

�x Captura (redes de neblina): 
 
Foi estabelecido o uso de três transectos compostos por duas redes (10 metros de 
comprimento e 2,5 m de altura, malha 32 mm) em cada fragmento amostral. As linhas 
de captura foram montadas perpendicularmente aos transectos terrestres, 
minimamente espaçadas, sendo vistoriadas em intervalos de 20 a 30 minutos. As 
observações das redes de neblina foram realizadas entre 5:30 e 11:30 horas, um total 
de seis horas diárias.  
 
Herpetofauna 
 

�x Censo visual, vocalização e vestígios: 
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Em cada fragmento foi estabelecido um transecto de aproximadamente 100 metros, 
que foi percorrido para o registro visual e/ou auditivo das espécies da herpetofauna em 
atividade (BERTOLUCI & RODRIGUES 2002; CROUCH & PATON 2002; FEIO & 
CARAMASCHI 2002). Deve ser feita a procura embaixo de pedras, troncos, bromélias 
e outros ambientes favoráveis a ocorrência das espécies ao longo do transecto. Foram 
anotadas informações em cadernos de campo, como tipo de registro (avistamento 
e/ou vocalização), habitat etc. Tendo em vista aspectos da termoregulação dos répteis 
e anfíbios, foi realizado o percurso dos transectos em horário matutino e crepuscular, 
com o uso de lanternas (KARNS 1986). Também durante os censos, quando possível, 
foram gravadas as vocalizações das espécies registradas, por meio de equipamentos 
específicos. 
  
Foram considerados vestígios da presença das espécies como rastros, ovos, pele etc, 
além de procura em alagados ou poças sazonais e o encontro casual com espécies 
durante o deslocamento da equipe de carro ou animais atropelados em estradas. 
 

�x Captura (armadilhas de queda ou pitfall): 
 
Foram utilizadas as mesmas armadilhas instaladas para captura de pequenos 
mamíferos. Indicadas para captura de espécies de serrapilheira, como pequenos 
répteis, anfíbios, mamíferos e invertebrados, as armadilhas de queda foram 
padronizadas como principal método de coleta herpetológica (NATURAE 1995; 
PINTO-DA-ROCHA et al. 2007; SANTOS-FILHO et al. 2006; SILVA JR. et al. 2008). 
Foram utilizadas armadilhas de queda (pitfall) com baldes de 60 litros, com padrão em 
três transectos paralelos e redes de desvio (drift-fences) de 0,5 m de altura. Cada 
transecto de pitfall, distantes entre si pelo menos 100 m, foi constituído por cinco 
baldes plásticos, enterrados ao nível do solo a intervalos de 5 m, interligados pelas 
drift-fences.  
 

Tratamento dos dados 
 
Foram realizadas amostragens quali-quantitativas. As amostragens qualitativas 
incluem as coletas nos fragmentos de monitoramento e nos alagadiços, poças ou 
qualquer outro lugar dentro da AID, com esforço não padronizado. As amostragens 
quantitativas são os registros feitos nos fragmentos de monitoramento, com esforço 
padronizado e metodologia descrita neste documento. Os dados quantitativos são 
comparáveis, espacialmente ou temporalmente. 
 
Todos os animais capturados foram submetidos ao registro, identificação e sexagem, 
com o uso de planilha própria; e soltos no mesmo local de captura. Não foi feita 
nenhuma marcação nos espécimes coletados. Os dados levantados foram analisados 
seguindo os princípios gerais de estudo de comunidades: 
 
Riqueza - Número de espécies. 
 

B 
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Abundância �± Número de exemplares de cada espécie. 
 
�'�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H�� ���+�¶����- A visualização da estrutura quantitativa das comunidades foi 
efetuada utilizando o índice de diversidade (SHANNON 1949). Esse índice é 
apropriado para amostras aleatórias de espécies de uma comunidade, e é 
representado pela equação: 
 

�+�¶��� ���™�3�L�/�R�J�3�L 
 
Onde, 
Pi a probabilidade de captura de cada espécie dentro da unidade amostral.  
 
�(�T�X�L�W�D�E�L�O�L�G�D�G�H�� ���-�¶����- A medida de equitabilidade compara a diversidade se Shanon-
Wiener com a distribuição das espécies observadas que maximiza a diversidade. 
 

J' = H' / ln (S) 
 

Onde,  
�+�¶��� ��Diversidade de Shannon; 
S = número de espécies. 
 
Frequência de Ocorrência (c) - É dada pela relação entre o número de vezes que uma 
dada espécie esteve presente em uma série amostral e o total de amostragens 
realizadas.  
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4. RESULTADOS NA ÁREA DE SOLTURA 

Foram registradas 10 espécies de mamíferos: gambá Didelphis sp., cuíca-cinza-de-
quatro-olhos Philander frenatus, os ratos-do-mato Akodon sp. e Oligoryzomys 
flavescens, capivara Hydrochoerus hydrochaeris, ouriço-caxeiro Sphiggurus villosus, 
furão Galictis cuja e os morcegos Myotis sp., Glossophaga soricinia e Artibeus 
lituratus.  

Todas as espécies são comuns da Mata Atlântica, particularmente em áreas de 
manguezal. A maior riqueza, abundância e diversidade das espécies de mamíferos 
ocorreram nos meses mais secos do período, que pode ter influenciado a distribuição 
das espécies. A área de soltura está localizada entre o rio Guapimirim e o Canal da 
Banana, em um terreno com muita influência das marés.         

A cuíca-cinza-de-quatro-olhos Philander frenatus foi registrada na área de estudo em 
mais de 77% das campanhas realizadas. A espécie apresenta no dorso pelagem 
corporal geralmente cinza escuro uniforme, com pêlos curtos e densos; região ventral 
amarelo-esbranquiçada e cauda preênsil. São escansoriais (adaptado a subir em 
árvores), solitários e noturnos. Alimentam-se de pequenos vertebrados, invertebrados 
e frutos. Ocorrem do México, estendendo-se pela América Central e América do sul 
até o Paraguai e nordeste da Argentina. No Brasil, ocorrem da Bahia ao Rio Grande 
do Sul. Habitam regiões de floresta, campo, pântanos e semelhantes a savana, como 
o Cerrado brasileiro (EISENBERG e REDFORD 1999). 

Os gambás do gênero Didelphis habitam toda a região neotropical, podendo atingir 60 
a 90 centímetros de comprimento e pesar até 1,6 kg. Alimentam-se de insetos, larvas, 
frutas, pequenos roedores, ovos, cobras e etc. Habitam florestas, regiões cultivadas e 
áreas urbanas em toda a Mata Atlântica e Restinga brasileira. 

Os roedores pertencentes ao gênero Akodon são distribuídos por toda a América do 
Sul sendo representados por 41 espécies. Particularmente para o Brasil, são 
consideradas 10 espécies (PAGLIA et al. 2012) e a exceção de A. toba, todas as 
espécies brasileiras apresentam algum grau de sobreposição em suas áreas de 
distribuição (BONVICINO et al. 2008), havendo inclusive registros de simpatria 
(FAGUNDES et al. 1998, GEISE et al. 1998). 

O Oligoryzomys flavescens é uma espécie que se distribui do sul do estado da Bahia 
até o Rio Grande do Sul (BONVICINO et al. 2008); norte no Uruguai e na Argentina 
central até Buenos Aires (EISENBERG e REDFORD 1999). A cauda não ultrapassa os 
138 mm, com a coloração dorsalmente marrom e ventralmente amarela 
esbranquiçada, às vezes misturada com cinza. Nas laterais do corpo e na parte 
posterior é fortemente alaranjado (EISENBERG e REDFORD 1999). Possui hábitos 
escansorial e noturno, dieta frugívora-granívora-insetívora e parece ser normalmente 
encontrado nas proximidades de corpos d´água (EISENBERG e REDFORD 1999; 
FONSECA et al., 1996).  
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A presença de capivaras Hydrochoerus hydrochaeris é muito comum na região, e 
foram feitas observações desta espécie na área de estudo. A observação desta 
espécie foi feita em mais de 66% das coletas, umas das mais frequentes do 
monitoramento. É considerado o maior roedor do mundo, e habita regiões úmidas de 
toda a América do Sul. O corpo das capivaras é maciço e pesado, têm membros 
curtos que contrastam com o tronco robusto, e seu peso pode variar de 27 a 80 quilos. 
Vivem em bandos, que podem compreender desde um casal com filhotes até um 
grupo maior, com vários espécimes adultos.  

Foram capturadas duas espécies de morcego da família Vespertilionidae: Myotis sp. e 
Glossophaga soricinia (Morcego-beija-flor). O gênero Myotis é extremamente diverso, 
sendo atualmente reconhecidas 103 espécies, além de 94 subespécies as quais não 
foram avaliadas satisfatoriamente quanto seu status taxonômico. Para a América do 
Sul são reconhecidas 12 espécies, das quais cinco são consideradas politípicas, 
dentre elas Myotis nigricans, táxon considerado um complexo de espécies.  

O morcego-beija-flor Glossophaga soricina, possui focinho e língua compridos, 
relacionados ao seu hábito alimentar, que inclui pólen e néctar de flores noturnas. 
Todavia ainda podem se alimentar de frutos e alguns insetos. Ocorre em ambientes 
úmidos e escuros, como tocas, furnas, cavernas, porões, galpões, principalmente em 
áreas rurais, mas está presente também em locais urbanos. 

Outra espécie de morcego capturada foi morcego-das-frutas Artibeus lituratus, uma 
das espécies frugívoras mais comuns em zona urbana. Por causa do seu habito 
alimentar, desempenham um importante papel na polinização de plantas e dispersão 
de sementes. Os indivíduos desta espécie possuem coloração acinzentada, com 
quatro listras brancas faciais, bem evidentes; e apresentam uma folha nasal na 
extremidade do focinho. São solitários ou vivem em pequenas colônias de geralmente 
5 a 16 indivíduos. 

Na campanha de julho de 2014 foi capturada na armadilha Tomahawk uma cuíca 
Philander frenatus com uma marcação na orelha. Foram tomadas suas medidas 
biométricas e o animal foi devolvido ao ambiente no mesmo local de captura.  

 

Espécie Peso Comp corpo Comp cauda N 

Philander frenatus 670g 28,5cm 29cm O481 

 

Na quarta campanha, em março de 2014, foi capturada uma cuíca Philander frenatus 
com filhotes no marsúpio, que indica que o período reprodutivo da espécie na área de 
estudo pode ser no final da estação chuvosa. A cuíca P. frenatus é mais abundante 
nos anos secos, a distribuição da espécie pode ser influenciada por diferenças na 
dieta, ligadas a mudanças de disponibilidade de recursos (CROUZEILLES et al 2010).  
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Quadro I . Espécies de mamíferos registrada s no Monitoramento da Área de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a janeiro de 2015 .  

Táxon Nome comum 
Ago 
2013 

Out 
2013 

Jan 
2014 

Mar 
2014 

Mai 
2014 

Jul 
2014 

Set 
2014 

Nov 
2014 

Jan 
2015 

ORDEM DIDELPHIMORPHIA 
       

   

Família Didelphidae           

Didelphis sp. Gambá    1      

Philander frenatus Cuíca-cinza-de-quatro-
olhos 3 1  1 2 2 1  1 

ORDEM RODENTIA           

Familia Muridae           

Akodon sp. Rato-do-mato 2         

Oligoryzomys flavescens Rato-do-mato  2    2    

Família Caviidae           

Hydrochoerus hydrochaeris Capivara 1 1 
  

2 6 1  3 

Sphiggurus villosus Ouriço-caxeiro        1  

ORDEM CHIROPTERA           

Família Vespertilionidae           

Myotis sp. Morcego 1  1      1 

Glossophaga soricinia Morcego-beija-flor  5        

Família Phyllostomidae 
       

   

Artibeus lituratus Morcego    1 1     

ORDEM CARNIVORA           

Família Mustelidae           

Galictis cuja Furão         1 
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Quadro II. Indicadores ecológicos dos mamíferos registrados no Monitoramento da Área 
de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a janeiro de 2015 .  

Indicadoores Ago 
2013 

Out 
2013 

Jan 
2014 

Mar 
2014 

Mai 
2014 

Jul 
2014 

Set 
2014 

Nov 
2014 

Jan 
2015 

Riqueza 4 4 1 3 3 3 2 1 4 

Abundância 7 9 1 3 5 10 2 1 6 

Diversidade H' 1,28 1,15 0 1,10 1,06 0,95 0,69 0 1,24 

Equitabilidade J' 0,921 0,829 0 1,000 0,960 0,865 1,000 0 0,896 

 

 

 

 

Figura 3. Riqueza e abundância dos mamíferos registrados no Monitoramento da Área de 
Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a janeiro de 2015 .  
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Quadro III. Frequência de ocorrência dos mamíferos registrados no Monitoramento da 
Área de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a janeiro de 2015 .  

Espécie FO (%) 

Philander frenatus 77,8 

Hydrochoerus hydrochaeris 66,7 

Myotis sp. 33,3 

Oligoryzomys flavescens 22,2 

Artibeus lituratus 22,2 

Didelphis sp. 11,1 

Akodon sp. 11,1 

Sphiggurus villosus 11,1 

Glossophaga soricinia 11,1 

Galictis cuja 11,1 
 

 

Figura 4. Frequência de ocorrência (%) das espécies de mamíferos registrados no 
Monitoramento da Área de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a  janeiro de 
2015.  
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Figura 5 . Mamíferos registrados nas campanhas de campo do Monitoramento da Área de 
Soltura do Resgate da via UHOS. A. Rato do mato Oligoryzomys flavescens ; B. Cuíca 
Philander frenatus ; C. Rato do mato Akodon  sp.  
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Figura 6 . Mamíferos no Monitoramento da Área de Soltura do Resgate da via UHOS. A. 
Gambá Didelphis  sp. B. Capivara Hydrochoerus hydrochaeris . C. ouriço-caxeiro 
Sphiggurus villosus .  
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Figura 7 . Morcegos capturados no Monitoramento da Área de Soltura do Resgate da via 
UHOS. A. Morcego Myotis  sp. B. Morcego Artibeus lituratus  C. Morcego-beija-flor 
Glossophaga soricina.   
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Figura 8 . Detalhes da coleta de mamíferos nas campanhas do Monitoramento da Área de 
Soltura do Resgate da via UHOS. A. Pesagem e B. Biometria dos animais. C. A cuíca 
Philander frenatus  encontrada com marcação teve seus dados registrados.  
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Figura 9 . Detalhes das armadilhas de captura dos mamíferos utilizadas no 
Monitoramento da Área de Soltura do Resgate da via UHOS. A. Redes- de-neblina. B. 
Armadilhas tipo Sherman e Tomahwk. C. Armadilhas de queda do tipo Pitfall .   

A 

B 

C 
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Foram registradas 99 espécies de aves, distribuídas em 37 famílias e 16 ordens. Não 
foi encontrada nenhuma espécie presente na lista vermelha nacional de espécies 
ameaçadas de extinção (MACHADO et al. 2008). Entretanto o curió Sporophila 
angolensis e o colhereiro Platalea ajaja estão na lista do estado do Rio de Janeiro, 
respectivamente nas categorias �³�9�X�O�Q�H�U�i�Y�H�O�´���H���³�3�U�R�Y�D�Y�H�O�P�H�Q�W�H���$�P�H�D�o�D�G�D�´. (ALVES et 
al. 2000).  

Foi registrado o tiê-sangue Ramphocelus bresilius, uma ave endêmica do Brasil. Sua 
principal característica é a plumagem vermelho-vivo do macho. A espécie apresenta 
dimorfismo sexual, sendo a da fêmea menos vistosa, de cor parda nas partes superior 
e marrom-avermelhada nos inferiores. Encontrado exclusivamente no Brasil, da 
Paraíba a Santa Catarina. É comum em capoeiras baixas, bordas de florestas, 
restingas e plantações, às vezes também em parques e praças de cidades. 

A choca-de-sooterama Thamnophilus ambiguus, também é endêmica do Brasil, e 
mede cerca 15 cm de comprimento. Costuma construir seu ninho na beirada de trihas 
e estradas que atravessam as florestas onde vive. Vive nas bordas de formações 
primárias e secundárias nas matas de tabuleiro e na hiléia baiana. Prefere as bordas e 
clareiras no interior da mata. Tem distribuição restrita, do sul de Sergipe ao sul do Rio 
de Janeiro, incluindo Minas Gerais na região do Vale do Rio Doce e no nordeste do 
estado. 

A outra espécie endêmica do Brasil é o garrinchão-de-bico-grande Cantorchilus 
longirostris. Tem asas e cauda finamente barradas de negro e barriga avermelhada e 
um bico extremamente longo, de cerca de 25 milímetros. É onívoro e alimenta-se de 
artrópodes e suas larvas. Seu ninho é coberto, com acesso lateral e com um extenso 
puxado por cima da entrada. Vive na orla da mata, densa mata secundária, caatinga e 
também costuma freqüentar manguezais. É de índole inquieta. Locomove-se às vezes 
no solo pulando através da ramaria e da folhagem. Ocorre do Piauí a Santa Catarina. 

A maioria das aves registradas são de espécies comuns da Mata Atlântica do estado 
do Rio Janeiro, que geralmente ocupam o estrato arbóreo ou acima dele nas áreas de 
mata, bordas de florestas ou capoeiras, como falconiformes, columbiformes, 
apodiformes, piciformes e passeriformes, principalmente das famílias Tyrannidae e 
Tharaupidae.  

As aves de rapina ("rapina" = raptar, aves que raptam) é um termo utilizado para 
caracterizar as aves carnívoras que apresentam determinadas adaptações para a 
caça ativa. No geral elas possuem o bico curvo e afiado, garras poderosas e fortes, 
além de uma excelente visão e audição. As mais conhecidas são as águias, gaviões e 
falcões, mas também fazem parte do grupo as corujas, abutres e urubus (MENQ 
2014).   

Os falconiformes foram representados pelo gavião-carijó Rupornis magnirostris, acauã 
Herpetotheres cachinnans, carcará Caracara plancus, carrapeteiro Milvago 
chimachima, falcão-americano Falco sparverius e falcão-de-coleira Falco femoralis. As 
espécies de urubus foram o urubu-de-cabeça-vermelha Cathartes aura, urubu-de-
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cabeça-amarela Cathartes burrovianus e urubu-de-cabeça-preto Coragyps atratus. As 
corujas da família Strigidae foram a coruja-buraqueira Athene cunicularia e corujinha-
do-mato Megaschops choliba. 

Os columbiformes são aves que possuem ampla distribuição geográfica, algumas 
comuns no meio urbano. Entre as características físicas mais comuns estão a cabeça 
relativamente pequena em relação ao corpo, bicos curtos e dedos moles e bastante 
desenvolvidos, além do ceroma, protuberância que ocorre logo acima das narinas. 
São geralmente granívoros e frugívoros. Foram registradas a rolinha Columbina 
talpacoti, rolinha-picuí Columbina picui, pombo-doméstico Columba livia, asa-branca 
Patagioenas picazuro e pomba-galega Patagioenas cayennensis. Os cuculiformes 
foram o alma-de-gato Piaya cayana, anu-preto Crotophaga ani e anu-branco Guira 
guira. 

As principais características dos beija-flores da ordem Apodiformes são o seu pequeno 
porte, bico longo e asas afiladas. Possuem asas muito longas, úmero curto, músculos 
de voo muito desenvolvidos, penas secundárias curtas, pés muito pequenos com 
garras recurvadas. Podemos citar o beija-flor Phaethornis pretrei, beija-flor-garganta-
verde, Amazilia fimbriata e beija-flor-tesoura Eupetomena macroura. Os pica-paus 
(Piciformes) foram o pica-pau-anão-barrado Picumnus cirratus, pica-pau-do-campo, 
Colaptes campestris e pica-pau-branco Melanerpes candidus. 

Os Passeriformes são as espécies de aves mais diversas. São aves canoras e 
compreendem a mais numerosa das ordens, incluindo mais da metade de todas as 
espécies de aves. Encontram-se entre os membros dessa ordem aves de dimensões 
pequenas e médias. A forma do bico varia bastante, dependendo do respectivo tipo de 
alimentação. Os ninhos dos pássaros são, provavelmente, os que envolvem uma 
construção mais elaborada entre todas as espécies de aves.  

Entre os passeriformes a família mais diversa é a Tyrannidae, com as espécies filipe 
Miyophobus fasciatus, miudinho Myiornis auricularis, bico-chato-de-orelha-preta 
Tolmomyias sulphurescens, bico-chato-amarelo Tolmomyias flaviventris, bem-te-vi 
Pitangus sulphuratus, nei-nei Megarynchus pitanguá, maria-cavaleira Myiarchus ferox,  
marianinha-amarela Capsiemps flaveola, suriri Tyrannus melancholicus, risadinha 
Camptostoma obsoletum, lavadeira-mascarada Fluvicola nengeta e chibum Elaenia 
chiriquensis.  

A família Thraupidae também é bem representativa, com as espécies tico-tico-rei-cinza 
Lanio pileatus, tempera-viola Saltator maximus, tiê-preto Tachyphonus coronatus, tiê-
sangue Ramphocelus bresilius, saí-azul Dacnis cayana, saíra-amarela Tangara 
cayana, figuinha-de-rabo-castanho Conirostrum speciosum e curió Sporophila 
angolensis. 

Também podemos outras famílias da ordem Passerifomes registradas como a família 
Thamnophilidae com a choquinha-de-flanco-branco Myrmotherula axillaris, choca-de-
sooretama Thamnophilus ambiguus e a choca-da-mata Thamnophilus caerulescens. A 
família Furnaridae com o joão-de-barro Furnarius rufus e joão-teneném Synallaxis 
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spix; família Pipridae com pia-cobra Geothlypis aequinoctialis e rendeira Manacus 
manacus e família Dendrocolaptidae com arapaçú-de-cerrado Lepidocolaptes 
angustirostris. As andorinhas (família Hirundinidae) são a andorinha-pequena-de-casa 
Pygochelidon cyanoleuca e andorinha-doméstica-grande Progne chalybea.  

A família Troglodytidae incluí as garrinchas, uirapurus e afins. É restrito às Américas, 
com exceção de uma espécie invasora na Eurásia. A maior diversidade da família 
ocorre na América tropical. Tem a coloração apagada lembrando os furnarídeos; se 
destacam pelo canto desenvolvido. Seguem uma dieta insetívora, acompanhando 
correições ou remexendo as folhas caídas no solo. Podemos citar o garrinchão-pai-
avô Pheugopedius genibarbis, garrinchão-de-bico-grande Cantorchilus longirostris e 
corruíra Troglodytes musculus.  

Os membros da família Parulidae são aves pequenas e frequentemente muito 
coloridas. Os detalhes e cor da plumagem variam de espécie para espécie. As aves 
parulíneas alimentam-se essencialmente de insectos e suas lagartas, 
complementando a dieta com bagas e frutos. Os hábitos de reprodução e nidificação 
variam de acordo com a espécie e respectiva distribuição geográfica. Foram 
registrados o pula-pula Basileuterus leucoblepharus e marianinha-amarela 
Capisiempis flaveola. 

Os turdídeos sabiá Turdus rufiventris e sabiá-poca Turdus amaurochalinus são 
comuns em sítios e fazendas; assim como a cambacica Coereba flaveola (família 
Coerebidae), e os emberezídeos tiziu Volatinia jacarina, canário-da-terra-verdadeiro 
Sicalis flaveola, canário-do-campo Emberizoides herbicola, bigodinho Sporophila 
lineola, tico-tico Zonotrichia capensis; e fim-fim Euphonia chlorotica (família 
Fringillidae). 

Também foram registradas espécies típicas de ambientes costeiros, praias e 
manguezais como anseriformes, gruiformes, suliformes, pelecaniformes, coraciformes, 
caradriformes e gruiformes. Podemos citar o irerê Dendrocygna viduata, pato-do-mato 
Cairina moschata, frango-d'água-comum Gallinula galeata, tesourão Fregata 
magnificens, biguá Phalacrocorax brasilianus, garça-branca-grande Ardea alba, 
Garça-moura Ardea cocoi, savacu Nycticorax nycticorax, garça-branca-pequena 
Egretta thula, socozinho Butorides striata, garça-vaqueira Bubulcus íbis, colhereiro 
Platalea ajaja e martim-pescador-pequeno Chloroceryle americana. Além disso o 
quero-quero Vanellus chilensis, jaçanã Jacana jacana e sanã-carijó Porzana albicollis. 

Entre as espécies exóticas podemos citar o bico-de-lacre Estrilda astrild, nativo do sul 
da África e introduzido no Brasil. A espécie foi reintroduzida no interior de São Paulo, 
na segunda metade do século XIX. O pardal Passer domesticus tem sua origem no 
Oriente Médio, entretanto a espécie começou a se dispersar pela Europa e Ásia, 
chegando na América por volta de 1850. Sua chegada ao Brasil foi por volta de 1903 
(segundo registros históricos), quando o então prefeito do Rio de Janeiro, Pereira 
Passos, autorizou a soltura deste pássaro exótico proveniente de Portugal. O pombo-
doméstico Columba livia é originário da Europa, norte da África, Oriente Médio e Ásia, 
e foi introduzido no Brasil no século XVI, como animal de estimação e ave doméstica. 
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A lavadeira-mascarada Fluvicola nengeta estava antigamente restrita a açudes e rios 
no Sertão e Agreste da região Nordeste. A Mata Atlântica, que aparentemente 
representava uma barreira natural para esta espécie, foi perdendo espaço para 
pastagens e culturas que se assemelham mais ao semiárido do que à floresta 
ombrófila, possibilitando assim a expansão desta espécie.  

Foram capturadas 11 aves anilhadas - agosto e outubro de 2013; março e julho de 
2014; e janeiro de 2015 - provavelmente marcadas em outros projetos de pesquisas 
realizados na APA de Guapimirim. Os animais foram pesados, medidos e soltos 
imediatamente no mesmo local de captura. Os dados de biometria das aves serão 
disponibilizados para o banco de dados existente sobre a fauna na APA Guapimirim. 

Nos meses de agosto de 2013 e setembro de 2014 foram registradas a maior riqueza 
com 8 espécies. A maior abundância ocorreu em março de 2014, com 17 indivíduos 
�F�D�S�W�X�U�D�G�R�V�� �Q�D�V�� �U�H�G�H�V�� �G�H�� �Q�H�E�O�L�Q�D���� �$�� �G�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H�� �G�H�� �6�K�D�Q�Q�R�Q�� �+�¶�� �W�H�Y�H�� �V�H�X�� �P�D�L�R�U�� �Y�D�O�R�U��
em agosto de 201�������+�¶��� ���������������� 
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Quadro IV. Espécies de aves observadas nas campanhas do Monitoramento da Área d e Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a janeiro 
de 2015. 

Táxon Nome comum Status 
Ago 
2013 

Out 
2013 

Jan 
2014 

Mar 
2014 

Mai 
2014 

Jul 
2014 

Set 
2014 

Nov 
2014 

Jan 
2015 

ORDEM 
ANSERIFORMES            
Família Anatidae 

           
Dendrocygna viduata Irerê 

 
X X X X X X X X 

 
Cairina moschata Pato-do-mato 

         
X 

ORDEM GRUIFORMES 
           

Família Rallidae 
           

Gallinula galeata Frango-d'água-comum  X X X X X X X X  
ORDEM SULIFORMES 

           
Família 
Phalacrocoracidae            
Phalacrocorax brasilianus Biguá 

 
X X X X X X X X X 

Família Fregatidae 
           

Fregata magnificens Tesourão 
 

X X X X X X X X X 
ORDEM 
PELECANIFORMES            
Família Ardeidae 

           
Ardea alba Garça-branca-grande 

 
X X X X X X X X X 

Ardea cocoi Garça-moura 
         

X 

Nycticorax nycticorax Savacu 
 

X X X 
   

X X 
 

Egretta thula Garça-branca-pequena 
 

X X 
    

X 
 

X 

Butorides striata Socozinho 
 

X X X X 
   

X X 

Bubulcus ibis Garça-vaqueira 
         

X 

Família Threskiornithidae            
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Táxon Nome comum Status 
Ago 
2013 

Out 
2013 

Jan 
2014 

Mar 
2014 

Mai 
2014 

Jul 
2014 

Set 
2014 

Nov 
2014 

Jan 
2015 

Platalea ajaja Colhereiro Provável Ameaça 
(RJ) 

X 
        

ORDEM 
CORACIIFORMES            
Família Alcedinidae 

           
Chloroceryle americana Martim-pescador-

pequeno  
X 

        
ORDEM 
CATHARTIFORMES            
Família Cathartidae            
Cathartes aura Urubu-de-cabeça-

vermelha  
X X X X X X X X X 

Cathartes burrovianus Urubu-de-cabeça-
amarela       

X X X 
 

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preto 
 

X X X X X X X X 
 

ORDEM 
FALCONIFORMES            
Família Accipitridae 

           
Rupornis magnirostris Gavião-carijó  X X  X X X X X X 

Herpetotheres cachinnans Acauã 
  

X X X X X X X 
 

Família Falconidae 
           

Caracara plancus Carcará 
 

X X X X X X X X 
 

Milvago chimachima Carrapeteiro 
 

X X X X X X X X X 

Falco sparverius Falcão-americano 
  

X 
  

X X X 
  

Falco femoralis Falcão-de-coleira       X X   
ORDEM 
CHARADRIIFORMES            
Família Charadriidae            
Vanellus chilensis Quero-quero  X X X X X X X X  

������



 

Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da 
Fauna Terrestre da via especial UHOS de acesso ao 
COMPERJ.  

 

 
Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da fauna terrestre da via especial UHOS de acesso ao COMPERJ 
Relatório Consolidado de Monitoramento - Agosto de 2013 a Janeiro de 2015. 

32 
 

Táxon Nome comum Status 
Ago 
2013 

Out 
2013 

Jan 
2014 

Mar 
2014 

Mai 
2014 

Jul 
2014 

Set 
2014 

Nov 
2014 

Jan 
2015 

Família Jacanidae 
           

Jacana jacana Jaçanã 
 

X X X X X X X X 
 

ORDEM GRUIFORMES 
           

Família Rallidae 
           

Porzana albicollis Sanã-carijó 
         

X 
ORDEM 
COLUMBIFORMES            
Família Columbidae 

           
Columbina talpacoti Rolinha 

 
X X X X X X X X X 

Columbina picui Rolinha-picuí 
      

X X X 
 

Columba livia Pombo-doméstico Exótica 
        

X 

Patagioenas picazuro Asa-branca 
 

X X X 
 

X X X 
 

X 

Patagioenas cayennensis Pomba-galega 
 

X X 
 

X X X X X X 

Leptotila verreauxi Juriiti-pupu 
         

X 
ORDEM 
CUCULIFORMES            
Família Cuculidae 

           
Piaya cayana Alma-de-gato 

 
X X X X X X X X 

 
Crotophaga ani Anu-preto 

 
X X 

 
X X X X X 

 
Guira guira Anu-branco 

  
X 

    
X 

 
X 

Tapera naevia Saci 
         

X 

ORDEM STRIGIFORMES 
           

Família Strigidae 
           

Athene cunicularia Coruja-buraqueira Exótica X X X X X X X X 
 

Megaschops choliba Corujinha-do-mato 
      

X 
   

ORDEM            

������



 

Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da 
Fauna Terrestre da via especial UHOS de acesso ao 
COMPERJ.  

 

 
Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da fauna terrestre da via especial UHOS de acesso ao COMPERJ 
Relatório Consolidado de Monitoramento - Agosto de 2013 a Janeiro de 2015. 

33 
 

Táxon Nome comum Status 
Ago 
2013 

Out 
2013 

Jan 
2014 

Mar 
2014 

Mai 
2014 

Jul 
2014 

Set 
2014 

Nov 
2014 

Jan 
2015 

CAPRIMULGIFORMES 

Família Caprimulgidae 
           

Hydropsalis albicollis Bacurau-tesoura 
 

X X X X X X X X X 

ORDEM APODIFORMES 
           

Família Apodidae 
           

Streptoprocne zonaris Taperuçu-de-coleira-
branca          

X 

Família Trochilidae 
           

Phaethornis pretrei Beija-flor 
 

X X X X X X X X 
 

Amazilia fimbriata Beija-flor-garganta-verde 
 

X X 
 

X X X X X X 

Eupetomena macroura Beija-flor-tesoura 
  

X 
 

X X X 
  

X 

ORDEM PICIFORMES 
           

Família Picidae 
           

Picumnus cirratus Pica-pau-anão-barrado 
 

X X 
 

X X X X X 
 

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo 
 

X X X X X 
    

Melanerpes candidus Pica-pau-branco 
  

X 
      

X 
ORDEM 
PASSERIFORMES            
Família Thamnophilidae 

           
Myrmotherula axillaris Choquinha-de-flanco-

branco  
X X 

 
X X X 

   
Thamnophilus ambiguus Choca-de-sooretama Endêmica (Brasil) X X X X X X 

   
Thamnophilus 
caerulescens Choca-da-mata 

    
X 

  
X X X 

Família Furnaridae 
           

Furnarius rufus João-de-barro 
 

X X X X X X X X X 

Furnarius figulus Casaca-de-couro-da-          X 
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Táxon Nome comum Status 
Ago 
2013 

Out 
2013 

Jan 
2014 

Mar 
2014 

Mai 
2014 

Jul 
2014 

Set 
2014 

Nov 
2014 

Jan 
2015 

lama 

Synallaxis spix João-teneném 
 

X 
        

Família Pipridae 
           

Geothlypis aequinoctialis Pia-cobra 
 

X X X X X X X X 
 

Manacus manacus Rendeira 
 

X X 
 

X X X X X X 

Família Dendrocolaptidae 
           

Lepidocolaptes 
angustirostris Arapacu-de-cerrado Exótica X X X X X X X X 

 
Família Tyrannidae 

           
Miyophobus fasciatus Filipe 

    
X 

    
X 

Myiornis auricularis Miudinho 
 

X X X 
      

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi 
 

X X X X X X X X X 

Megarynchus pitangua Nei-nei 
 

X X 
 

X X X X X 
 

Myiarchus ferox Maria-cavaleira 
 

X X X X X X X X X 

Capsiemps flaveola Marianinha-amarela 
 

X X 
      

X 

Tyrannus melancholicus Suriri 
 

X X X X X X X X X 

Camptostoma obsoletum Risadinha 
 

X X 
 

X X X X X X 

Fluvicola nengeta Lavadeira-mascarada Exótica X X X X X X 
  

X 

Elaenia chiriquensis Chibum 
     

X 
    

Elaenia flavogaster Guaracava-de-barriga-
amarela          

X 

Família Rhynchocyclidae 
           

Tolmomyias 
sulphurescens 

Bico-chato-de-orelha-
preta  

X X X 
      

Tolmomyias flaviventris Bico-chato-amarelo 
 

X 
       

X 

Todirostrum cinereum Ferreirinho-relógio 
         

X 
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Táxon Nome comum Status 
Ago 
2013 

Out 
2013 

Jan 
2014 

Mar 
2014 

Mai 
2014 

Jul 
2014 

Set 
2014 

Nov 
2014 

Jan 
2015 

Família Hirundinidae 
           

Pygochelidon cyanoleuca Andorinha-pequena-de-
casa  

X X X X X X X X 
 

Progne chalybea Andorinha-doméstica-
grande  

X X X X X X X X X 

Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora 
         

X 

Família Vireonidae 
           

Hylophilus thoracicus Vite-vite 
         

X 

Família Troglodytidae 
           

Pheugopedius genibarbis Garrinchão-pai-avô 
 

X X X X X X X X X 

Cantorchilus longirostris Garrinchão-de-bico-
grande 

Endêmica (Brasil) X X 
       

Troglodytes musculus Corruíra 
 

X X X X X X X X X 

Canthorchilus leucotis Garrinchão-de-barriga-
vermelha   

X 
       

Família Parulidae            
Basileuterus 
leucoblepharus Pula-pula 

  
X X X 

     
Capisiempis flaveola Marianinha-amarela     X X     
Geothlypis aequinoctialis Pia-cobra 

         
X 

Família Turdidae 
           

Turdus rufiventris Sabia 
 

X X X X X X X X 
 

Turdus amaurochalinus Sabiá-poca 
    

X X X X X 
 

Família Coerebidae 
           

Coereba flaveola Cambacica  X X X X X X X X X 

Família Thraupidae 
           

Lanio pileatus Tico-tico-rei-cinza 
 

X X X X X X X X 
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Táxon Nome comum Status 
Ago 
2013 

Out 
2013 

Jan 
2014 

Mar 
2014 

Mai 
2014 

Jul 
2014 

Set 
2014 

Nov 
2014 

Jan 
2015 

Saltator maximus Tempera-viola 
 

X 
        

Tachyphonus coronatus Tiê-preto 
 

X X 
 

X X X X X 
 

Ramphocelus bresilius Tiê-sangue Endêmica (Brasil) X X 
 

X X X X X X 

Dacnis cayana Saí-azul 
 

X X X X X X X X 
 

Tangara cayana Saíra-amarela 
 

X X X X 
    

X 

Tangara sayaca Sanhaçu-cinzento 
         

X 

Conirostrum speciosum Figuinha-de-rabo-
castanho  

X X X X X X X X 
 

Sporophila angolensis Curió Vulnerável (RJ) 
  

X 
   

X 
  

Família Emberezidae 
           

Volatinia jacarina Tiziu 
 

X X X X X X X X 
 

Sicalis flaveola Canário-da-terra-
verdadeiro  

X X X X X X X X 
 

Emberizoides herbicola Canário-do-campo 
 

X X 
       

Sporophila lineola Bigodinho 
 

X X 
       

Zonotrichia capensis Tico-tico 
 

X X X 
 

X X X X 
 

Família Fringillidae 
           

Euphonia chlorotica Fim-fim 
 

X X X X X X X X 
 

Família Estrildidae 
           

Estrilda astrild Bico-de-lacre Exótica X X X X X X X X 
 

Família Passeridae 
           

Passer domesticus Pardal Exótica X X X X X X X X 
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Quadro V. Espécies de aves capturadas com redes de neblina no Monitoramento da Área 
de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a janeiro de 2015 .  

Espécie  Ago 
2013 

Out 
2013 

Jan 
2014 

Mar 
2014 

Mai 
2014 

Jul 
2014 

Set 
2014 

Nov 
2014 

Jan 
2015 

Amazilia fimbriata 
 

1 
       

Camptostoma 
obsoletum       

1 
  

Canthorchilus 
leucotis  

1 
       

Chloroceryle 
americana 1 

        
Coereba flaveola 1         
Elaenia chiriquensis 

    
1 

    
Elaenia flavogaster 

 
1 

       
Hydropsalis 
albicolis 1 

     
2 

  
Hylophilus 
thoracicus  

1 
       

Leptotila verreuaxi 
       

1 
 

Manacus manacus 1 1 
 

5 1 
 

3 1 1 
Miyophobus 
fasciatus    

3 
     

Myiarcus ferox 1 
        

Picumnus cirratus 
   

1 1 
 

1 
  

Ramphocelus 
bresilius 2   2   4  1 

Saltator maximus 1 
        

Sporophila 
angolensis   

1 
   

1 
  

Thamnophilus 
caerulescens  

1 
 

1 
 

1 1 
  

Tolmolyias 
flaviventris 1 

  
4 

     
Troglodytes 
musculus      

1 
   

Turdus 
amaurochalinus    

1 1 
 

2 
  

Tyrannus 
melancholicus        1  
Volatinia jacarina 

     
1 
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Quadro VI. Indicadores ecológicos das aves capturadas com redes de neblina no 
Monitoramento da Área de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a  janeiro de 
2015. 

Indicadores 
Ago 
2013 

Out 
2013 

Jan 
2014 

Mar 
2014 

Mai 
2014 

Jul 
2014 

Set 
2014 

Nov 
2014 

Jan 
2015 

Riqueza 8 6 1 7 4 3 8 3 2 

Abundância 9 6 1 17 4 3 15 3 2 

Diversidade H' 2,04 1,79 0,00 1,76 1,39 1,10 1,93 1,10 0,69 

Equitabilidade J' 0,983 1 0 0,904 1 1 0,930 1 1 
 

 

 

Figura 10. Indicadores ecológicos das aves capturadas com redes de neblina no 
Monitoramento da Área de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a julho  de 
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A rendeira Manacus manacus foi a espécie com maior frequência de ocorrência, 
registrada em 66,7 % das amostragens. A rendeira é uma ave passeriforme da família 
dos Pipridae. Mede de 10 a 11 cm e apresenta dimorfismo sexual, o macho é preto e 
branco com pernas cor de abóbora; e a fêmea é verde com pernas amarelas. 
Alimenta-se de frutos e insetos, e são comuns no estrato inferior e nas bordas de 
florestas, capoeiras, campinas arbustivas e restingas. Presente na maior parte da 
Amazônia brasileira, de Pernambuco até Santa Catarina. Encontrada também nos 
demais países amazônicos, algumas ilhas do caribe e no Paraguai e Argentina. 

Em seguida a espécie choca-da-mata Thamnophilus caerulescens, com 50% de 
frequência nas amostragens, é uma ave da ordem Passeriformes, da família 
Thamnophilidae. O gênero Thamnophilus ainda é motivo de muitas controvérsias entre 
os especialistas, e existem pelo menos 12 subespécies descritas. A espécie possui 
cerca de 15 centímetros e pesa 20 gramas. Há dimorfismo sexual, a coloração do 
macho é meio acinzentada, o alto da cabeça é negro e o ventre é mais claro. Já a 
fêmea distingue-se pela plumagem parda. Alimenta-se basicamente de insetos que 
captura ao inspecionar as folhas e os caules de trepadeiras, mas também pode incluir 
pequenos frutos em sua dieta.  

É uma espécie encontrada geralmente aos casais nos estratos médios e inferiores de 
florestas secundárias, nas matas de galeria e bordas de matas densas pulando por 
entre as ramagens, trepadeiras e cipós. Aparentemente vem ganhando espaço nas 
regiões urbanizadas mais arborizadas como parques e pomares. Ocorre em Mato 
Grosso do Sul, Rio de Janeiro e do Espírito Santo ao Rio Grande do Sul. 

Provavelmente a choca mais comum das bordas de mata do Brasil não-amazônico, a 
choca-da-mata é na verdade um complexo de subespécies que compreende algumas 
populações provavelmente merecedoras do status de espécie, seja pela coloração, 
pelo isolamento geográfico ou pela vocalização.   
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Quadro VII . Frequência de ocorrência das aves capturadas com redes de neblina no 
Monitoramento da Área de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a  janeiro de 
2015.  

Espécie FO% 

Manacus manacus 77,78 

Ramphocelus bresilius 44,44 

Thamnophilus caerulescens 44,44 

Picumnus cirratus 33,33 

Turdus amaurochalinus 33,33 

Hydropsalis albicolis 22,22 

Sporophila angolensis 22,22 

Tolmolyias flaviventris 22,22 

Amazilia fimbriata 11,11 

Camptostoma obsoletum 11,11 

Canthorchilus leucotis 11,11 

Chloroceryle americana 11,11 

Coereba flaveola 11,11 

Elaenia chiriquensis 11,11 

Elaenia flavogaster 11,11 

Hylophilus thoracicus 11,11 

Leptotila verreuaxi 11,11 

Miyophobus fasciatus 11,11 

Myiarcus ferox 11,11 

Saltator maximus 11,11 

Troglodytes musculus 11,11 

Tyrannus melancholicus 11,11 

Volatinia jacarina 11,11 
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Figura 11. Frequência de ocorrência (%) das espécies de aves capturadas com redes de 
neblina no Monitoramento da Área de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a 
janeiro de 2015 .   
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Quadro VIII. Espécies de aves anilhadas capturadas no Monitoramento da Área de 
Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a janeiro de 2015. 

Espécie Comp. Peso Marcação Campanha Local recaptura 

Manacus manacus 10,7cm 18g D132750 Ago/14 705.912/ 7.489.797 

Coereba flaveola 9,5cm 20g D117488 Ago/14 705.912/ 7.489.797 

Manacus manacus 9,8cm 16g D132749 Out/14 705.912/ 7.489.797 

Thamnophilus caerulescens 13,3cm 21g E126569 Out/14 705.912/ 7.489.797 

Picumnus cirratus 11cm 8,8g E126582 Mar/14 705.912/ 7.489.797 

Manacus manacus 10cm 15g D132741 Mar/14 705.912/ 7.489.797 

Tolmomyias flaviventris 11cm 14g D132792 Mar/14 705.912/ 7.489.797 

Thamnophilus caerulescens 13cm 20g E126583 Mar/14 705.912/ 7.489.797 

Ramphocellus bresilius 19cm 48g G104768 Mar/14 705.912/ 7.489.797 

Volatinia jacarina 8,1cm 11g D117427 Jul/14 705.912/ 7.489.797 

Manacus manacus  12 cm 14 g D132749 Jan/15 705.912/ 7.489.797 
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Figura 12. Aves capturadas com redes de neblina no Monitoramento da Área de Soltura 
do Resgate da via UHOS. A. Canário- do-campo Emberizoides herbicola ; B. Cambacica 
Coereba flaveola ; C. Tiê-sangue Ramphocelus bresilius .         
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Figura 13. Aves capturadas nas campanhas de campo do Monitoramento da Área de 
Soltura do Resgate da via UHOS . A. Bico-chato-amarelo Tolmomyias flaviventris; B. 
Martim-pescador-pequeno  Chloroceryle americana ; C. Trinca-ferro Saltator maximus.    
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Figura 14. Aves capturadas nas campanhas de campo do Monitoramento da Área de 
Soltura do Resgate da via UHOS. A. Rendeira Manacus manacus ; B. Guaracava de 
barriga amarela Elaenia flavogaster ; C. Vite-vite Hylophilus thoracicus.        
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Figura 15. Aves registradas nas campanhas de campo do Monitoramento da Área de 
Soltura do Resgate da via UHOS. A. Choca da mata Thamnophilus caerulescens  B. 
Garrinchão de barriga vernelha Canthorchilus leucotis . C. Curió Sporophila angolensis. 
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Figura 16. O filipe Myiophobus fasciatus registrado na quarta campanha de campo do 
Monitoramento da Área de Soltura do Resgate da via UHOS.  

 

Figura 17.  O pica-pau-anão-barrado Picumnus cirratus registrado no Monitoramento da 
Área de Soltura do Resgate da via UHOS.  
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Figura 18. O sabiá-poca Turdus amaurochalinus registrado no Monitoramento da Área de 
Soltura do Resgate da via UHOS. 

 

Figura 19. A chibum Elaenia chiriquensis registrado no  Monitoramento da Área de 
Soltura do Resgate da via UHOS..  
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Figura 20. O tiziu Volatina volatina  registrado no Monitoramento da Área de Soltura do 
Resgate da via UHOS. 
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Foram registradas nove espécies da herpetofauna. Entre os representantes dos 
anfíbios podemos citar as rãs Leptodactylus fuscus, L. latrans e L. marmoratus; e as 
pererecas Hypsiboas albomarginatus e Scinax alter. Os répteis registrados foram os 
lagarto bico-doce Ameiva ameiva e Mabuya agilis, o teiu Tupinambis merianae e a 
serpente falsa-coral Oxyrhopus petola.  

As espécies de anfíbios e repteis registrados são comuns da Mata Atlântica do 
sudeste do Brasil. Os indicadores ecológicos da herpetofauna observados possuem 
uma grande variação no período. A área de soltura está localizada entre o rio 
Guapimirim e o Canal da Banana, sob muita influência das marés, que pode ter 
influenciado a distribuição das espécies.             

O gênero Leptodactylus é composto atualmente de 89 espécies, distribuídas na 
América do Sul, América Central e sul da América do Norte. Cinco grupos de espécies 
são definidos feneticamente, baseados no comportamento, morfologia e ecologia dos 
adultos: Leptodactylus latrans, L. melanonotus, L. pentadactylus, L. fuscus e L. 
marmoratus. A taxonomia e as relações filogenéticas destes grupos ainda não são 
totalmente compreendidas. Segundo alguns autores, as espécies do grupo podem ser 
classificadas em um gênero a parte. Todas as espécies de Leptodactylus depositam 
seus ovos em ninhos de espuma construídos pelos parentais no momento da 
oviposição. Características como o local de deposição dos ovos e a forma de 
desenvolvimento do girino variam entre as espécies (HEYER 1969). 

A perereca Hypsiboas albomarginatus é uma espécie de tamanho médio (68,0 mm), 
que pode ser encontrada em arbustos ou vegetação baixa, em �F�R�U�S�R�V���G�¶�i�J�X�D���H áreas 
próximas a florestas. A distribuição geográfica da espécie é ampla na Mata Atlântica, 
ocorrendo desde o estado de Pernambuco até Santa Catarina. Sua reprodução está 
associada a poças temporárias ou permanentes, e eventualmente a riachos de água 
corrente, como observado na região. Os ovos são depositados na superfície da água, 
onde os girinos se desenvolvem (CONDEZ et al 2009). A perereca Hypsiboas 
albomarginatus foi a espécie com maior frequência de ocorrência do monitoramento, 
com registro em 77,8% das amostragens. 

A perereca-amarela ou perereca-do-litoral Scinax alter possui o focinho relativamente 
longo, pele do ventre de aspecto granuloso, tímpano distinto e pupila horizontalmente 
elíptica. Pode alcançar 3,0 cm de comprimento. São noturnos e arborícolas, e seu sítio 
de canto são brejos ou lagos. É muito comum encontrar esta espécie refugiada em 
bromélias, principalmente nas regiões de restinga e outras regiões da planície costeira 
(COLOMBO 2004).  

Foi registrado o lagarto bico-doce Ameiva ameiva, que possui ampla distribuição 
geográfica, ocorrendo do Panamá até o sul do Brasil e norte da Argentina. A espécie 
possui médio porte, podendo alcançar até 55 centímetros de comprimento. Seus 
habitats naturais são matas e cerrados, sendo comum em áreas alteradas pela ação 
do homem. São onívoros, e possuem uma dieta variada, se alimentando desde insetos 
até vegetais. 
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O lagarto Mabuya agilis ocorre na Mata Atlântica entre a Bahia e o Rio de Janeiro, 
sendo mais comuns em ambientes de restingas (ROCHA & BERGALLO 1997; 
ROCHA 2000). As fêmeas são maiores que machos, e podem atingir até 0,55 cm. As 
presas dominantes na dieta de M. agilis são insetos e aranhas. 

Os lagartos do gênero Tupinambis são os maiores das Américas. Pode atingir até 1,4 
metros de comprimento e pesar até 5 quilos. Os adultos apresentam coloração dorsal 
de fundo acinzentada ou marrom com faixas transversais estreitas, cauda com anéis 
pretos e claros alternados e o ventre claro. Ocorre desde o sudeste da Amazônia ao 
leste, centro e sul do Brasil até o Uruguai e norte da Argentina (AVILA-PIRES, 1995). 
Ocorre associada a áreas abertas, sendo encontrada em regiões de Cerrado, 
Caatinga, Chaco e também em várias formações abertas nos domínios da Mata 
Atlântica. É um forrageador ativo, com dieta bastante variada, alimentando-se de 
pequenos vertebrados (roedores, aves, serpentes, anuros), invertebrados (artrópodos 
e moluscos), ovos e frutos (SAZIMA & HADDAD, 1992).  

A serpente falsa-coral Oxyrhopus petola possui a coloração muito variável. Suas 
principais características são as barras pretas separadas por anéis brancos, em que 
se degradam para a cauda amarelada tornar-se vermelha. Esta serpente não é 
peçonhenta e se alimenta de pequenos lagartos. É considerada uma espécie 
subarborícola ou semi-arborícola, ou seja, forrageiam sobre a vegetação, mas também 
descem ao solo para procurar suas presas.  
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Quadro IX. Espécies de anfíbios e répteis registrados nas campanhas do Monitoramento 
da Área de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a janeiro de 2015 .  

Táxon Nome 
Comum 

Ago 
2013 

Out 
2013 

Jan 
2014 

Mar 
2014 

Mai 
2014 

Jul 
2014 

Set 
2014 

Nov 
2014 

Jan 
2015 

ORDEM ANURA           
Família Leptodactilidae           
Leptodactylus fuscus Rã  3        
Leptodactylus latrans Rã-manteiga    2  1 1  1 

Leptodactylus marmoratus Rãzinha 
 

1 
       

Família Hylidae           
Hypsiboas albomarginatus Perereca-

verde  
1 1 

 
2 

 
2 1 

 

Scinax alter Perereca-
amarela  1   1  1   

ORDEM SQUAMATA           
Família Teiidae           
Ameiva ameiva Bico-doce 

 
1 

   
2 1 

 
1 

Tupinambis merianae Teiú         2 

Família Scincidae           
Mabuya agilis Lagarto    1      
Família Colubridae           
Oxyrhopus petola Falsa-coral     1     
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Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da 
Fauna Terrestre da via especial UHOS de acesso ao 
COMPERJ.  

 

 
Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da fauna terrestre da via especial UHOS de acesso ao COMPERJ 
Relatório Consolidado de Monitoramento - Agosto de 2013 a Janeiro de 2015. 

53 
 

Quadro X . Indicadores ecológicos da herpetofauna registrada no Monitoramento da Área 
de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a janeiro de 20 15  

Indicadores Ago 
2013 

Out 
2013 

Jan 
2014 

Mar 
2014 

Mai 
2014 

Jul 
2014 

Set 
2014 

Nov 
2014 

Jan 
2015 

Riqueza 0 5 1 2 3 2 4 1 3 

Abundância 0 7 1 3 4 3 5 1 4 

Diversidade H' 0 1,48 0 0,64 1,04 0,64 1,33 0 1,04 

Equitabilidade J' 0 0,917 0 0,918 0,946 0,918 0,961 0 0,946 

 

 

 

Figura 21. Indicadores ecológicos dos anfíbios e répteis registrados no Monitoramento 
da Área de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a janeiro de 2015 .  
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Quadro XI. Frequência de ocorrência dos anfíbios e répteis registrados no 
monitoramento da Área de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a janeiro  de 
2015.  

Táxon  FO (%) 

Hypsiboas albomarginatus 77,8 

Leptodactylus latrans 55,6 

Ameiva ameiva 55,6 

Leptodactylus fuscus 33,3 

Scinax alter 33,3 

Tupinambis merianae 22,2 

Leptodactylus marmoratus 11,1 

Mabuya agilis 11,1 

Oxyrhopus petola 11,1 
 

 

Figura 22. Frequência de ocorrência (%) dos anfíbios e répteis registrados no 
Monitoramento da Área de Soltura do Resgate da via UHOS, agosto de 2013 a  janeiro de 
2015.  
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Figura 23. Anfíbios e répteis registrados no Monitoramento da Área de Soltura do 
Resgate da via UHOS. A. Rã Leptodactylus fuscus ; B. Bico-doce Ameiva ameiva ; C. 
Perereca-amarela Scinax alter .       
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Figura 24. A perereca Hypsiboas albomarginatus  registrada no Monitoramento da Área 
de Soltura do Resgate da via UHOS.  
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Figura 25. Amostragem dos anfíbios e répteis no Monitoramento da Área de Soltura do 
Resgate da via UHOS A. Instalação dos pitfalls; B. Busca ativa nas poças e alagados. 
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Figura 26. Amostragem dos anfíbios e répteis no Monitoramento da Área de Soltura do 
Resgate da via UHOS A. A falsa-coral Oxyrhopus petola ; B. lagarto Mabuya agilis ; C. O 
teiú Tupinambis merianae .  
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5. ÁREA CONTROLE 

Na área controle foram registradas 123 espécies de aves, representadas por 18 
ordens e 47 famílias. A ordem Passeriformes representou 47,2 % da avifauna 
registrada e, dentre os não-passeriformes, os Pelecaniformes representaram 8,1% do 
total, padrão semelhante ao observado por Alves et al. (2002, 2003) para a Baia de 
Guanabara. Quanto ao status de conservação, nenhuma das espécies registradas 
consta na esfera global (IUCN 2012), nem nacional (IBAMA 2008). 
 
Dentre as famílias não-passeriformes, os ardeídeos, representados por garças e 
socós, que possuem hábitos aquáticos, apresentaram 6,5% do total. Em seguida, os 
cuculídeos e picídeos, ambos representados por aves de hábitos terrestres e, em sua 
maioria, insetívoros, apresentaram 4,1% do total registrado.  
 
Quanto aos passeriformes, destacaram-se os tiranídeos, com 13% do total, aves de 
grande distribuição e generalistas. Em seguida, com 4,9% do total, os taraupídeos, 
representados por sanhaços e saíras, de hábitos frugívoros e os emberízideos, como 
tico-ticos, canários e coleirinhos, que se alimentam de sementes e insetos. 
 
A maioria das espécies encontradas é residente, sendo sete endêmicas do Brasil, 
Aramides mangle (saracura-do-mangue), Veniliornis maculifrons (picapauzinho-de-
testa-pintada), Thamnophilus ambiguus (choca-de-sooretama), Furnarius figulus 
(casaca-de-couro-da-lama), Attila rufus (capitaode-saira), Cantorchilus longirostris 
(garrinchao-de-bico-grande) e Ramphocelus bresilius (tie-sangue). 
 
Também foram registradas aves migratórias: águia-pescadora (Pandion haliaetus), 
que migra da América do Norte até a Argentina e Chile, ocorrendo na maioria do 
Brasil; maçarico-pintado (Actitis macularius) e uma migrante do norte com reprodução 
no Ártico, sendo também encontrado em quase todo o Brasil no período de invernada, 
principalmente nos manguezais; e o trinta-réis-boreal (Sterna hirundo), espécie 
migrante que no período da invernada ocorre ao longo da costa brasileira, em 
estuários, alem de praias de rios e lagos. 
 
A espécie Platalea ajaja (colhereiro), espécie diretamente associada aos manguezais, 
foi observada em todos os meses, sobrevoando as estações de coleta e forrageando 
nas margens dos rios Caceribu, Guaraí e Guapimirim. 
 
Na área controle foram registradas 19 espécies da herpetofauna, sendo 12 espécies 
de anfíbios anuros (três famílias), quatro espécies de lagartos (três famílias), duas 
espécies de serpentes (uma família) e o crocodiliano Caiman latirostris (jacaré-do-
papo-amarelo).  
 
Nas campanhas realizadas na área controle também foram registradas 14 espécies de 
mamíferos, pertencentes a cinco ordens: Didelphimorphia, Rodentia, Primates, 
Carnivora e Chiroptera. Foram registradas nove espécies de mamíferos terrestres, 
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incluindo captura, indícios e avistamento. Destas, cinco foram capturadas nas 
armadilhas: Oligoryzomys nigripes, Nectomys squamipes, Didelphis aurita, Philander 
frenatus e Rattus rattus. 
 
Além das cinco espécies amostradas pelas armadilhas, outras duas foram registradas 
através de indícios e avistamentos, Hydrochoeris hydrochaeris (capivara) e o mico-
estrela (Callithrix cf. jacchus). As armadilhas fotográficas registraram cinco espécies. 
Destas, três também foram amostradas com armadilhas e/ ou observadas (P. frenatus, 
D. auritae H. hydrochaeris) e duas foram amostradas apenas através das câmeras: 
Nasua nasua (quati) e Cavia porcelus (preá).  
  
Durante o semestre foram registradas cinco espécies de morcegos e marcados seis 
indivíduos na área controle: Desmodus rotundus, Carollia perspicillata, Myotis 
nigricans, Molossus rufus e Sturnira tildae. 
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6. MONITORAMENTO ESPÉCIES AMEAÇADAS 

Em atendimento ao ofício 72/ 2011 emitido pela APA Guapimirim/ ESEC Guanabara/ 
ICMBio que trata das condicionantes do Resgate e Monitoramento da via UHOS - 
COMPERJ, foi realizado um monitoramento específico das espécies ameaçadas de 
extinção que ocorrem na área de soltura. 

Neste Programa Específico foram previstas capturas ou registros tendo como 
espécies-alvo os táxons ameaçados de extinção (IUCN 2009, MACHADO et al 2008, 
BERGALLO et al 2000) registrados na área de soltura. O método de captura ou 
registro das espécies ameaçadas foi a mesmo utilizado para as outras espécies não 
ameaçadas, ou seja, captura (armadilhas tipo Tomahawk e Sherman; armadilhas de 
queda e redes de neblina), observação direta e de vestígios.  

Não foi capturada nenhuma espécie presente na lista vermelha nacional de espécies 
ameaçadas de extinção (MACHADO et al. 2008). Entretanto foi capturado um 
indíviduo da espécie Sporophila angolensis (curió), e observado o colhereiro Platalea 
ajajai, que estão na lista do estado do Rio de Janeiro, respectivamente nas categorias 
�³�9�X�O�Q�H�U�i�Y�H�O�´���H���³�3�U�R�Y�D�Y�H�O�P�H�Q�W�H���$�P�H�D�o�D�G�D�´�������$�/�9�(�6���H�W���D�O���������������� Em razão do mínimo 
valor registrado não foi possível a realização de testes estatísticos comumente feitos 
no estudo de populações.  

O curió Sporophila angolensis é uma ave passeriforme da família Thraupidae, 
conhecido também como avinhado, bicudo e peito-roxo (Pará). É muito estimado por 
seu canto, por isso é um dos pássaros canoros mais caçados e engaiolados por 
criadores, chegando ao nível de redução significativa de sua população em seu 
ambiente natural. Sua distribuição geográfica inclui quase todo território nacional, da 
Região Amazônica ao Rio Grande do Sul, passando por estados da região Centro-
Oeste. Encontrado também em quase todos os países da América do Sul, com 
exceção do Chile. Habita as regiões litorâneas brasileiras e principalmente o litoral 
paulista.  

O colhereiro Platalea ajaja é uma ave pelecaniforme da família Threskiornithidae. 
Habita ambientes aquáticos, como praias lamacentas e manguezais, e realiza 
migrações sazonais. Suas características mais marcantes são o formato de seu bico, 
�T�X�H���p���F�R�P�S�U�L�G�R���H���S�R�V�V�X�L���X�P�D���³�F�R�O�K�H�U�´���Q�D���H�[�Wremidade, e sua coloração rosada, que se 
torna mais intensa na época reprodutiva. Possui ampla distribuição, com ocorrência na 
região neotropical, distribuindo-se do sul dos EUA à Argentina, ocorrendo também em 
áreas do Equador e Peru.   
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A maioria das espécies capturadas na área de soltura e controle é comum da Mata 
Atlântica. No caso das aves, também foi observada a presença de muitas espécies 
costeiras, típicas de praias e manguezais, como anseriformes, gruiformes, suliformes, 
pelecaniformes, coraciformes, caradriformes e gruiformes. 

Não foi observada nenhuma alteração dos indicadores ecológicos como riqueza, 
abundância e diversidade da área de estudo por causa das solturas realizadas. A 
grande extensão e conservação da área escolhida, restrição ao acesso, e a sua 
conectividade com outras áreas da APA lhe conferem uma grande capacidade suporte 
de espécies. Além disso, todas as espécies capturadas no resgate da Via UHOs e 
soltas na área de estudo são comuns deste tipo de habitat, que ajuda na 
adaptabilidade do indivíduo e diminui a interferência ambiental.  

Entre os mamíferos, destaque para a cuíca Philander frenatus, o pequeno mamífero 
arborícola mais registrado nas campanhas; e a abundante capivara Hydrochoeris 
hydrochaeris, muito comum na área de estudo. Em ambas as áreas, controle e soltura, 
notam-se a baixa riqueza e abundância de mamíferos, que pode estar associado ao 
tipo de ambiente, tipicamente manguezal e árvores baixas, com pouco estrato arbóreo 
do sub-bosque. Poucos morcegos foram registrados na área de estudo, destaque para 
o morcego-beija-flor Glossophaga soricinia. 

As espécies de aves com maior frequência de captura nas redes de neblina foram a 
rendeira Manacus manacus e choca-da-mata Thamnophilus caerulescens. As 
espécies biguá Phalacrocorax brasilianus, fregata Fregata magnificens, garça Ardea 
alba, urubu Cathartes aura, carrpateiro Milvago chimachima, rolinha Columbina 
talpacoti, bacurau Hydropsalis albicollis, joão-de-barro Furnarius rufus, bem-te-vi 
Pitangus sulphuratus, maria-cavaleira Myiarchus ferox, suriri Tyrannus melancholicus, 
andorinha Progne chalybea, garrinchão-pai-avô Pheugopedius genibarbis, corruíra 
Troglodytes musculus e cambacica Coereba flaveola foram observadas em todas as 
amostragens. 

Na área de soltura é comum a presença de passeriformes típicos da Mata Atlântica 
que vivem no estrato arbóreo ou logo acima deste, como joão-de-barro Furnarius 
rufus, bem-te-vi Pitangus sulphuratus, maria-cavaleira Myiarchus ferox, entre outros; 
como também de espécies de ambientes costeiros, praias ou manguezais, como o 
biguá Phalacrocorax brasilianus, fregata Fregata magnificens, garça Ardea alba, 
colhereiro Platalea ajaja etc. 

Foi registrada presença de espécies exóticas, nativa de outros países, como bico-de-
lacre Estrilda astrild, pardal Passer domesticus e pomba-doméstica Columba livia. A 
lavadeira-mascarada Fluvicola nengeta, que estava restrita a açudes e rios no Sertão 
e Agreste da região Nordeste, atualmente pode ser encontrada no sudeste. 

Não foram registradas espécies ameaçadas de extinção na lista vermelha nacional 
(MACHADO et al. 2008), entretanto o curió Sporophila angolensis e o colhereiro 
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Platalea ajaja, registrados neste estudo, estão na lista estadual do Rio de Janeiro, 
�F�D�W�H�J�R�U�L�D�V���³�9�X�O�Q�H�U�i�Y�H�O�´���H���³�3�U�R�Y�D�Y�H�O�P�H�Q�W�H���$�P�H�D�o�D�G�D�´�����$�/�9�(�6���H�W���D�O������������������ 

Comparando os resultados do monitoramento da fauna na área de soltura com os da 
área controle, realizada em outras áreas da APA de Guapimirim, nota-se que as 
espécies registradas são muito similares. Das sete espécies endêmicas do Brasil 
registradas na área controle, três também foram observadas na área de soltura: 
Thamnophilus ambiguus (choca-de-sooretama), Cantorchilus longirostris (garrinchao-
de-bico-grande) e Ramphocelus bresilius (tie-sangue). O colhereiro Platalea ajaja, 
espécie diretamente associada aos manguezais, também foi registrado nas duas 
áreas citadas.  

Não foi registrada nenhuma espécie migratória na área de soltura, todavia na área 
controle foram observadas três: águia-pescadora Pandion haliaetus, maçarico-pintado 
Actitis macularius e o trinta-réis-boreal Sterna hirundo. È preciso considerar que a 
presença destas espécies na área de estudo é sazonal. 
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9. CRONOGRAMA 

 

Foi definido o seguinte cronograma: 

 

Atividade 

2013 2014 2015 

mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan 

Resgate de fauna                                               

Campanhas de Monitoramento                                               
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Camptostoma obsoletum ��

Canthorchilus leucotis ��

Chloroceryle americana ��

Coereba flaveola ��

Elaenia chiriquensis ��

Elaenia flavogaster ��

Hydropsalis albicolis �� ��

Hylophilus thoracicus ��

Leptotila verreuaxi ��

Manacus manacus � � � � � � � � � � � � � �

Miyophobus fasciatus ��

Myiarcus ferox ��

Picumnus cirratus � � � � � �
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Ref.: Procedimento Administrativo n. 193/2019 (MPRJ n. 2019.00978743) 
 
 

PROMOÇÃO DE PRORROGAÇÃO NA TRAMITAÇÃO DE   
PROCEDIMENTO ADMNISTRATIVO 

 
Trata-se de procedimento instaurado para apurar o cumprimento da obrigação contida no 

item 5.7.6 e 5.7.7 da cláusula segunda do TAC pactuado entre o MPRJ, a PETROBRAS, o INEA e o 
Estado do Rio de Janeiro nos autos da ação civil pública nº. 0009919-12.2018.8.19.0023. A PETROBRAS, 
no item 5.7.26 e 5.7.7) Em relação às condicionantes 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 52, 53, 54, 
58, 59, 60 e 61 da cláusula segunda, obrigou-se a �³�����������F�R�P�S�U�R�Y�D�U�� �R�� �D�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R���G�D�V�� �F�R�Q�G�L�F�L�R�Q�D�Q�W�H�V�� �S�R�U��
meio do Relatório Consolidado relativo ao Plano de Salvamento, Resgate e Monitoramento da fauna 
terrestre, no prazo de 30 (trinta) d�L�D�V���F�R�Q�W�D�G�R�V���G�D���K�R�P�R�O�R�J�D�o�m�R���G�R���7�$�&�´�� 

 
Portaria de instauração de PA à fl. 02, estando o Relatório Inicial de Investigação às fls. 

02-verso/04, instruído de documentos de fls. 05/34-verso. 
 
Ofício da Petrobras às fls. 36/37, remetendo mídia digital (fl. 39), contendo informações 

sobre o cumprimento da obrigação contida no item 5.7.6 e 5.7.7 da cláusula segunda do TAC I COMPERJ.  
 

Os ofícios preliminares foram expedidos às fls. 40/41. 
 

Ofício da SEAS às fls. 42/43, solicitando dilação de prazo. 
 
Ofício do INEA às fls. 44/45, solicitando dilação de prazo.  
 
Ofício do INEA às fls. 54/65, esclarecendo que a Gerência de Licenciamento 

Agropecuário concluiu que: �³(...) considerando o exposto acima e com base nos documentos apresentados, 
entende-se que a obrigação contida nos itens 5.7.6 e 5.7.7 da cláusula segunda do TAC I COMPERJ foi 
parcialmente atendida e aguarda-se o atendimento da Notificação GELAFNOT/01122968 para o 
cumprimento de forma integral da obrigação em referência (...)�´. 

 
E-mail da Petrobras à fl. 79, instruído de fls. 80/269, encaminhando o Relatório Final das 

Atividades de Resgate e Afugentamento da Fauna da via UHOS, a planilha de dados, o Relatório Final das 
Atividades de Monitoramento da Fauna da via UHOS e respectiva planilha de dados, bem como a lista de 
animais avaliados na estrutura de apoio e soltos na área de soltura. Os dados dos indivíduos constam nas 
fichas individuais disponíveis no Relatório Final de Resgate e Afugentamento, sendo que neste mesmo 
relatório nas páginas 61 a 63 foram enviadas as demais informações solicitadas na referida Notificação do 
INEA, comprovando o cumprimento integral. Além disso foi remetido Nota Explicativa referente ao 
cumprimento da obrigação. 
 

É o relatório. 
 
CONSIDERANDO que a presente investigação já tramita há mais de um ano; 
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CONSIDERANDO que a Resolução GPGJ n. 2.227/18, em seu a�U�W���� ������ �G�L�V�S�}�H�� �T�X�H���� �³O 
procedimento administrativo deverá ser concluído no prazo de 1 (um) ano, podendo ser prorrogado 
quantas vezes forem necessárias, a cada decisão que determinar a realização ou conclusão de diligências 
imprescindíveis para a sua conclus�m�R�´����sendo certo que �³�$�Q�X�D�O�P�H�Q�W�H���� �R�� �P�H�P�E�U�R�� �G�R�� �0�L�Q�L�V�W�p�U�L�R�� �3�~�E�O�L�F�R 
dará ciência ao Conselho Superior do Ministério Público dos inquéritos que se encontrem em tramitação 
há mais de 12 (�G�R�]�H�����P�H�V�H�V�������������´����nos termos do 25, parágrafo único, aplicável por força do art. 33, ambos 
da Resolução GPGJ n. 2.227/18;  

 
CONSIDERANDO que o art. 9º, da Resolução n. 23 de 2007, do Conselho Nacional do 

Ministério Público, aplicável por força do art. 33 da Resolução GPGJ n. 2.227/18, estabelece �T�X�H�� �³O 
inquérito civil deverá ser concluído no prazo de 01 (um) ano, prorrogável pelo mesmo prazo e quantas 
vezes forem necessárias, por decisão fundamentada de seu Presidente, à vista da imprescindibilidade da 
realização ou conclusão de diligências, dando-se ciência ao Conselho Superior do Ministério Público, à 
Câmara de Coordenação e Revisão ou à �3�U�R�F�X�U�D�G�R�U�L�D���)�H�G�H�U�D�O���G�R�V���'�L�U�H�L�W�R�V���G�R���&�L�G�D�G�m�R�´�� 
 

A Promotora de Justiça em exercício, que ora preside o procedimento em referência, 
resolve PRORROGAR formalmente a tramitação deste procedimento administrativo, tendo em vista a 
necessidade de realização e conclusão de diligências imprescindíveis para a investigação e formação 
adequada e fundamentada de opinio, as quais estão especificadas abaixo. 

 
Diante do exposto, à Secretaria, para efetivo e integral cumprimento das seguintes 

diligências: 
 

1- Ciente do acrescido às fls. 79/269;  
 

2- Reitere-se o ofício não respondido (fl. 74);  
 

3- Oficie-se ao INEA, com cópia de fls. 73/269, solicitando manifestações e 
providências quanto ao atendimento parcial da obrigação contidas nos itens 5.7.6 e 
5.7.7 da cláusula segunda do TAC; 
 

4- Com a obtenção de resposta e/ou decurso do prazo concedido, abra-se 
imediatamente a vista.  

 
Oficie-se ao egrégio Conselho Superior do Ministério Público, para ciência, na forma 

do art. 9º, da Resolução n. 23/2007, do CNMP, art. 25, da Resolução GPGJ n.º 2.227/2018 e art. 61, §4º, do 
Regimento Interno do CSMP/RJ.  

 
Itaboraí, 10 de agosto de 2022. 

 
(assinado eletronicamente)  

TIAGO GONÇALVES VERAS GOMES 
Promotor de Justiça 
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Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro  
2ª Promotoria de Justiça Coletiva Núcleo Itaboraí 

Edifício Double Place Office, Rua João Caetano, nº 207, salas 606/607, 
Centro - Itaboraí, RJ - Brasil  

CEP 24800-113 - Telefone: (21) 2645-6950 
E-mail: 2pjtcoitb@mprj.mp.br 

 

 
Ref.  PA 1 93 /20 19  �² MPRJ 20 19 009 78 74 3 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

TERMO DE EXPEDIÇÃO 
 

Nesta data, procedo à expedição dos 
Ofícios 2ª PJTC nº 1847  e 1848 /2022, via 
email. 

 
 

Itaboraí, 17  de  agosto de 2022 
 

Thaís Vi ei ra dos Sant os 
Matrícula 7787  
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Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro  
2ª Promotoria de Justiça Coletiva Núcleo Itaboraí 

Edifício Double Place Office, Rua João Caetano, nº 207, salas 606/607, 
Centro - Itaboraí, RJ - Brasil  

CEP 24800-113 - Telefone: (21) 2645-6950 
E-mail: 2pjtcoitb@mprj.mp.br 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

TERMO DE VISTA 
 

Nesta data, faço vista destes autos ao 
Exmo. Promotor de Justiça. 

 
 

Itaboraí, 13 de março de 2023 
 

Thaís Vi ei ra dos Sant os 
Matrícula 7787  
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2ª Promotoria de Justiça Coletiva Núcleo Itaboraí 

Edifício Double Place Office, Rua João Caetano, nº 207, salas 606/607, 
Centro - Itaboraí, RJ - Brasil  

CEP 24800-113 - Telefone: (21) 2645-6950 
E-mail: 2pjtcoitb@mprj.mp.br 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

Autos devol vido s do Gab inet e do 
Prom ot or de Justiç a e receb ido s nesta  

Secret aria  na presen te dat a.  
 

Itaboraí, 14  de  março de 2 023  
 

Thaís Vi ei ra dos Sant os 
Matrícula 7787  
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Ref.: E-mail da Águas do Rio solicitando cópias dos Processos Administrativos - TAC 
COMPERJ I E II  
 
 

PROMOÇÃO  
 
 

Diante do que consta nos autos, à Secretaria, para efetivo e integral 
cumprimento das diligências especificadas abaixo: 

 
 

1. Juntar cópia da presente promoção e do e-mail em anexo aos 
Procedimentos Administrativos do TAC COMPERJ I E II;  
 

2. Defiro o pedido de cópia integral dos Procedimentos Administrativos do 
TAC COMPERJ I E II, com exceção dos procedimentos que forem 
sigilosos, com as cautelas de estilo; 
 

3. Não incidirá a cobrança pelo fornecimento de cópias digitais de 
documentos, processos ou procedimentos quando eles já estiverem em 
suporte digital e quando a entrega do material solicitado puder ser 
realizada por correio eletrônico ou por mera gravação no dispositivo de 
armazenamento disponibilizado pelo solicitante, conforme art. 5º, § 3º da 
Resolução GPGJ nº 2365/2020. Proceda-se a entrega virtual integral do 
Procedimentos Administrativos do TAC COMPERJ I E II, com exceção 
dos procedimentos que forem sigilosos, digitalizado, conforme 
solicitado. 

 
Itaboraí, 15 de setembro de 2023. 

 

(assinado eletronicamente) 
TIAGO G ONÇALV ES VERAS GOMES 

Promotor de Justiça 
 

 





http://www.aguasdorio.com.br/
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